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exatas, à Mamãe Sam e às minhas primas-irmãs Nathália, Bárbara e Gabriela, meu
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-Com a força dos braços, o grito entre os dentes,
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Resumo

Em um cenário politicamente conservador e neoliberal inaugurado pelo golpe de 2016,
foram elaboradas um conjunto de poĺıticas públicas educacionais que chamamos de
contra-reforma do Ensino Médio, cujo efeito mais significativo para nós é sua im-
posição curricular autoritária materializada na Base Nacional Comum Curricular
(BNCC). Neste marco esta dissertação tem como pergunta de pesquisa: De que forma
o movimento cultural do hip-hop pode problematizar o jogo de linguagem bancário
presente no curŕıculo para o ensino médio imposto pela BNCC sobre a juventude
brasileira? Assim, operamos uma atitude de pesquisa terapêutico problematizadora
inspirada, de um lado na filosofia do segundo Wittgenstein e de outro, no pensa-
mento e obras do pedagogo Paulo Freire, assim como ancorados na produção musical
de quatro rappers de Belo Horizonte. As vozes de Djonga, FBC, nabru e Laura Sette
participam da composição desta dissertação a partir de músicas que foram publicadas
entre os anos de 2019 e 2022 e são mobilizadas enquanto jogos de linguagem vinculados
ao movimento hip-hop com o intuito de sustentar uma problematização feita por nós
aos jogos de linguagem autoritários das poĺıticas públicas educacionais gestadas no
seio de uma democracia deteriorada. Toda nossa escrita se transforma em manifesto,
convite para luta e carta reivindicativa. Pois tal é a forma como vemos o movimento
hip-hop contesta o mundo e denuncia a exploração e todas as formas de opressão. Essa
forma é assumida na escrita desta dissertação: um texto a servir de arma popular de
enfrentamento à imposição curricular autoritária, tecnicista e bancária expressa na
BNCC, que é, para nós, um produto do neoliberalismo e neofascismo.

Palavras-chave: curŕıculo; educação matemática; movimento hip-hop.



Abstract

In a politically conservative and neoliberal scenario inaugurated by the coup d’etat
of 2016 in Brazil, a set of educational public policies were elaborated, which we
refer to as the counter-reform of high school. For us the most significant effect of
these policies is the authoritarian curricular imposition materialized in the Brazilian
National Common Core Curriculum (BNCC). In this framework this thesis has as
its research question: In what way can the hip-hop cultural movement problematize
the banking language game present in the high school curriculum imposed by the
BNCC on Brazilian youth? Thus, we operate a therapeutic problematizing research
attitude inspired, on one hand, in the philosophy of the second Wittgenstein and
on the other, in the thought and works of the pedagogue Paulo Freire, as well as
anchored in the musical production of four rappers from Belo Horizonte, MG, Brazil.
The voices of Djonga, FBC, nabru and Laura Sette participate in the composition
of this thesis from songs that were published between the years 2019 and 2022 and
are mobilized as language games linked to the hip-hop movement in order to support
a problematization made by us to the authoritarian language games of educational
public policies conceived within a deteriorated democracy. All our writing becomes
a manifesto, an invitation to struggle and a letter of demand. For such is the way
in which we see the hip-hop cultural movement contests the world and denounces
exploitation and all forms of oppression. This form is assumed in the writing of this
thesis: a text to be used as a popular weapon to confront the authoritarian, technicist
and banking curriculum imposition, expressed by the BNCC, which is, in our view,
a product of neoliberalism and neofascism.

Keywords: curriculum; mathematics education; youth.
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1.1 Eu 1.2 Nós

1.3 Vamos à luta



1 Nossa apresentação

Este primeiro caṕıtulo de apresentação da nossa dissertação é composto por

três textos que objetivam mostrar: o autor (“1.1 Quem escreve”); o eu-ĺırico (“1.2

Quem somos nós”); e a proposta de investigação (“1.3 Nós lutamos”). As capas

de cada caṕıtulo contém os t́ıtulos de suas seções que inclui um hiperlink para sua

posição nessa dissertação.

Toda a dissertação é acompanhada por uma série de fotos que percorre o

caminho da subida ao palco do Viaduto Santa Teresa onde, desde 2007, acontece o

Duelo Nacional de MCs. Esse caminho é uma alusão ao processo solitário de uma

pesquisa de mestrado que, na maior parte de sua duração se deu sob cumprimento

do isolamento social necessário para conter a disseminação da COVID-19. Também

pensamos a analogia de subir ao palco através dessa dissertação onde proferimos

nossas ideias ao público.

1.1 Eu

Não da pra assumir em pesquisa uma ética que me seja alheia enquanto su-

jeito, por isso me apresento politicamente, assim quem nos lê pode compreender as

razões pelas quais eu nos movimentamos em coletivo e em luta. Então agora eu

apresento-lhe a mim. Eu sou um sujeito gay, negro, jovem, nascido e criado em

Florestal/MG, um pequeno munićıpio situado na região metropolitana de Belo Hori-

zonte, uma das cidades atingidas pela maior tragédia-crime socioambiental1 ocorrido

1 Me refiro ao rompimento da barragem de rejeitos de mineração que aconteceu em Brumadinho
(MG) em 25 de janeiro de 2019 e ocasionou a morte de 272 pessoas além de inumeráveis vidas não
humanas. “Aquela região de Minas Gerais era o local de trabalho de muitas pessoas. Para outras,
lazer, descanso, moradia. Estes também foram atingidos. Em pouqúıssimos segundos, tudo foi
destrúıdo: vidas, sonhos, lembranças, casamentos, abraços, sorrisos. Hoje resta a saudade, a
indignação e a IMPUNIDADE. É por isso que estamos aqui. Para que os culpados sejam punidos e
para que isso nunca mais aconteça.” (AVABRUM, 2022, p. 7). Conheça a luta do Movimento dos
Atingidos por Barragens (MAB): ⟨https://www.mab.org.br/2022/03/18/jornada-de-lutas-em-m
g-atingidos-denunciaram-impactos-de-enchentes-de-rejeitos-e-cobraram-reparacao-integral/⟩.

https://www.mab.org.br/2022/03/18/jornada-de-lutas-em-mg-atingidos-denunciaram-impactos-de-enchentes-de-rejeitos-e-cobraram-reparacao-integral/
https://www.mab.org.br/2022/03/18/jornada-de-lutas-em-mg-atingidos-denunciaram-impactos-de-enchentes-de-rejeitos-e-cobraram-reparacao-integral/
https://www.mab.org.br/2022/03/18/jornada-de-lutas-em-mg-atingidos-denunciaram-impactos-de-enchentes-de-rejeitos-e-cobraram-reparacao-integral/
https://www.mab.org.br/2022/03/18/jornada-de-lutas-em-mg-atingidos-denunciaram-impactos-de-enchentes-de-rejeitos-e-cobraram-reparacao-integral/
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no páıs. Toda minha formação básica se deu em minha cidade natal, nas escolas

públicas: Escola Municipal Dercy Alves Ribeiro (EMDAR), onde cursei o Fundamen-

tal I; Escola Estadual Serafim Ribeiro de Rezende (EESRR), durante o peŕıodo do

Fundamental II; e Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal (CE-

DAF) onde conclúı o ensino médio e tive um primeiro contato com o Movimento

Estudantil, que posteriormente veio a ser um divisor de águas.

“ Eu criei estratégias pra quebrar barreiras
Fiz várias catiras depois da fronteira

De carga pesada eu tô leve, orando pra que eu me eleve
E passe despercebida

Eles tentaram me fazer parar, todos se foram e eu fiquei só, lá
Eu aprendi comigo mesma, então aguente as consequências.”2

(LAURA SETTE, 2019c)

Minha história com a Matemática3 é marcada pela Olimṕıada Brasileira de

Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), pela qual fui premiado com medalhas

de bronze e de prata e com duas menções honrosas. Iniciei a trajetória cient́ıfica na

Matemática já durante o ensino médio, participando por dois anos do Programa de

Iniciação Cient́ıfica Jr.4 ofertado pela OBMEP e financiado pelo Centro Nacional de

Pesquisa e Desenvolvimento Cient́ıfico (CNPq). Nesse peŕıodo também desenvolvi

um projeto de Iniciação Cient́ıfica Jr. (BIC Jr.) promovido pela UFV intitulado

Cálculo de áreas - O método de exaustão e sua evolução para o teorema fundamental

do cálculo orientado pelo Prof. Dr. Alexandre de Alvarenga Rocha e financiado pela

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG).

Último acesso em: 17 de julho de 2023.
2 Dispońıvel em ⟨https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51⟩. Último acesso em: 17 de julho de

2023.
3 Matemática com M maiúsculo será usado para nos referirmos à matemática orientada pelas

poĺıticas públicas endereçadas à educação formal.
4 O PIC Jr. é um programa coordenado pelo IMPA, de abrangência nacional, em que os estu-

dantes premiados pela OBMEP recebem bolsa para desenvolverem atividades com o objetivo
de apresentar a prática cient́ıfica aos estudantes e de estimular a criatividade por meio do con-
tato com problemas interessantes da matemática. Mais informações podem ser encontradas em:
⟨http://www.obmep.org.br/pic.htm⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51
https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51
https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51
https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51
https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51
https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51
https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51
https://youtu.be/M0GxWGmZGdI?t=51
http://www.obmep.org.br/pic.htm
http://www.obmep.org.br/pic.htm


Figura 1 – Viaduto 1 - Dois Viadutos Santa Tereza
Fonte: fotografia própria.



20

Tais premiações e projetos constitúıram minhas primeiras experiências na

Matemática acadêmica, onde vislumbrei um cenário de trabalho que me atraiu, isso,

somado ao fato de haver poĺıtica de incentivo à iniciação cient́ıfica de ńıvel superior,

me levou a decidir por essa formação superior.

Assim como DJONGA (2021a) na imagem que segue (figura 2), me apresento

entregando de bandeja minha história e minha escrita ao escrut́ınio da universidade.

Figura 2 – Capa do álbum “Nu”, de Djonga.
Fonte: (DJONGA, 2021a).

Prestei vestibular para a Universidade de São Paulo (USP) e fui aprovado

no curso de Matemática do Instituto de Ciências Matemáticas e Computacionais

(ICMC), iniciei a graduação no ano de 2014 quando também comecei a desenvolver

pesquisa como bolsista de Iniciação Cient́ıfica através do Programa de Iniciação Ci-

ent́ıfica e Mestrado (PICME) oportunizado pela OBMEP, coordenado pelo Instituto

de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) e financiado pelo CNPq, o projeto foi orien-

tado pelo Prof. Dr. Carlos Henrique Grossi Ferreira, com o qual segui como bolsista

de Iniciação Cient́ıfica sendo financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-

tado de São Paulo (FAPESP) nos anos de 2016 e 2017 para desenvolver o projeto
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Curvatura Negativa e a Conjectura de Gromov, Lawson e Thurston.

Posteriormente passei a desenvolver pesquisa no campo da Educação Ma-

temática através dos projetos: Processo de ensino e aprendizagem de matemática

voltada para membros de uma horta comunitária caracterizada como um empreendi-

mento econômico solidário financiado pela USP de 2018 a 2019; e Processo de ensino

e aprendizagem de matemática no contexto de uma horta coletiva em vias de se cons-

tituir como um empreendimento econômico solidário também financiado pela USP

durante o ano de 2019. Ambos orientados pela Profa. Dra. Renata Cristina Geromel

Meneghetti, durante estes dois últimos anos da graduação participei do Grupo de

Pesquisa Educação Matemática e Economia Solidária - EduMatEcoSol.

“E só de não abrir o jogo cê já tá perdendo.
Cê espera que eu adivinhe. O que cê sente,

o que se passa na sua mente, mô.
Mas eu não sou vidente, não.

Eu só tenho instinto. E ele me diz não fique onde cê recebe pouco.
Porque esse mundo é tão grande e te oferece tudo.

Eu aprendi que pra viver não preciso de muito, só preciso é de carinho e
respeito mútuo.”5

(LAURA SETTE, 2019b)

O mundo é grande, é nosso e é para lutar pelo que o mundo tem a oferecer

que, em março de 2015, comecei a me envolver com o Movimento Estudantil da USP,

inicialmente contribuindo na fundação do Coletivo de Diversidade Sexual e de Gênero

Nuances - CAASO6 depois, em 2016, também passei a construir o Coletivo de Negros

5 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

6 A primeira reunião do coletivo reuniu mais de 30 estudantes que buscavam reunir forças para
lutar contra a LGBTfobia gritante de um campus de exatas da USP. O coletivo segue até hoje
tendo acumulado grandes feitos como: acolhimento de pessoas LGBTI+’s v́ıtimas de violências
no contexto universitário ou fora dele; promoção de um cursinho popular exclusivo para pessoas
Trans na cidade de São Carlos - Transforma - em 2016; denúncias a festas LGBTfóbicas; cons-
trução da 4ª Conferência Municipal LGBT no munićıpio de São Carlos, SP; entre outros feitos.
O coletivo segue vivo e firme em seus propósitos e pode ser acompanhado através de sua conta:
⟨https://www.instagram.com/nuancescaaso/⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.youtube.com/watch?v=IyKn6RFYNv8
https://www.instagram.com/nuancescaaso/
https://www.instagram.com/nuancescaaso/
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e Negras Elza Soares7. Em agosto de 2015 me organizei no movimento social Levante

Popular da Juventude (Levante)8 a partir do Curso de Formação Carolina Maria de

Jesus que foi promovido com apoio do Centro de Educação Popular do Instituto Sedes

Sapientiae (CEPIS). Desde então foram inúmeras minhas experiências na militância e

no Movimento Estudantil tendo participado da gestão do Diretório Central dos Estu-

dantes da USP - Vannuchi Leme9 de 2017 a 2019 e da diretoria do Centro Acadêmico

Armando Sales de Oliveira (CAASO)10 entre os anos de 2017 e 2019, sendo presidente

na gestão 2017-2018. O CAASO, além de ter sido uma grande referência para o mo-

vimento estudantil na luta contra a ditadura ćıvico-militar servindo de gráfica para

produção de panfletos contra o regime e mobilizando estudantes nas lutas em favor

da democracia, também foi um dos precursores da construção de cursinhos populares

no Brasil.

O movimento de cursinhos populares é uma expressão do processo
de ressignificação e de articulação dos movimentos populares por
meio da participação dos seus sujeitos em vários outros movimen-
tos desde o final da década de 1950, com as inaugurações das ex-
periências de cursinhos alternativos como o da Poli, na Faculdade
Politécnica da USP na cidade de São Paulo, e a do CAASO, na USP
de São Carlos, bem como as experiências constrúıdas na década de
1960, cuja expressão mais significativa, foi o Cursinho da Faculdade
de Filosofia Letras e Ciências Humanas da USP que agregou às suas
práticas os métodos de valorização da educação e cultura populares
difundidas tanto pelo CPC/UNE quanto pelo método Paulo Freire.
(CASTRO, 2012, p. 31).

7 O Coletivo Elza Soares nasce pela urgência da luta pelas cotas raciais na USP, medida que
só foi institúıda em 2018. Além da luta pelas cotas o coletivo se envolveu em muitos debates
e ações antirracistas no campus e segue suas atividades até o presente momento, podendo ser
acompanhado pelo link: ⟨https://www.instagram.com/coletivoelza/⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

8 Para conhecer mais sobre o movimento, acesse o site: ⟨https://levante.org.br/⟩. Último acesso
em: 17 de julho de 2023. Cabe ressaltar que as referências teóricas dessa pesquisa de mestrado não
refletem a filiação teórica do movimento, vinculado à esquerda e às produções teóricas próprias
dos movimentos sociais e de organizações poĺıticas brasileiras e internacionais.

9 Se esse nome não lhe é familiar, vale a pena conferir a matéria: ⟨https://memoriasdaditadura.o
rg.br/biografias-da-resistencia/alexandre-vannucchi-leme/⟩. Último acesso em: 17 de julho de
2023.

10 As atividades do centro acadêmico podem sem acompanhadas pela conta do instagram:
https://www.instagram.com/ caaso/. Último acesso em 17 de julho de 2023

https://www.instagram.com/coletivoelza/
https://www.instagram.com/coletivoelza/
https://levante.org.br/
https://levante.org.br/
https://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/alexandre-vannucchi-leme/
https://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/alexandre-vannucchi-leme/
https://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/alexandre-vannucchi-leme/
https://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/alexandre-vannucchi-leme/
https://www.instagram.com/_caaso/
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A construção de cursinhos populares acompanha minha vida desde 2015

quando comecei a lecionar no cursinho pré-vestibular vinculado à rede Emancipa que

funcionava na Escola Estadual Attilia Prado Margarido em São Carlos (SP), onde

contribúı até 2016 quando o Levante impulsionou nacionalmente a rede de cursinhos

populares ‘Podemos +’. Fui professor e coordenador pedagógico do cursinho popular

da rede ‘Podemos +’ de 2017 a 2019 ainda em São Carlos. Posteriormente, tendo me

mudado para Belo Horizonte, passei a construir, e ainda o faço no presente momento,

o cursinho da rede ‘Podemos +’ sediado na Escola Municipal Belo Horizonte, situada

na Pedreira Prado Lopes.

Figura 3 – Muralismo produzido pela militância do Levante
Fonte: elaborado pelo autor (2016).

A imagem que segue (figura 2) é um convite para a luta coletiva, é um mural

feito por nós, a muitas mãos, no 1º Acampamento Municipal do Levante Popular da

Juventude de São Carlos, que aconteceu em 2016. A luta pela educação faz parte

minha história de vida, a vida me fez militante, no sentido aprendido com o CEPIS:

Militante é uma pessoa nascida do povo, que coloca seus talentos
e sua vida a serviço desse povo. Por sua indignação contra qual-
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quer injustiça, ela faz uma opção pela causa da libertação da classe
oprimida; une seu projeto de vida pessoal com o projeto da luta co-
letiva por uma sociedade sem opressão. Portanto, espelha, com seu
exemplo e palavras, sonhos, convicções e objetivos do Movimento
(SILVA, 2009, p. 49).

Com a militância aprendi que só a luta muda a vida e que a luta é necessari-

amente coletiva. Por isso nesse trabalho o Eu dá lugar ao Nós: quando me coloco na

posição de pesquisador comprometido com a vida assumo na escrita uma postura de

luta por/com/para nós (ARIAS, 2010). Nessa pesquisa entendemos que o sujeito eu

é atravessado por muitos outros sujeitos e por muitas outras coletividades e por isso,

daqui em diante, o sujeito da escrita será nós. E não falamos em nós pressupondo

que quem nos lê concorde completamente conosco ou pretendendo representar vozes

que sequer conhecem o autor desse texto, não falamos em nós esperando que os e

as artistas que aqui aparecem compartilhem das nossas ideias, mas afirmamos esse

sujeito com a intenção de convidar a quem nos lê para essa luta que se anuncia por

aqui.

“ Outro dia eu me vi perdido,
chorando por algo que outro alguém me causou

Em minha direção veio um mano e disse:
A gente nasce sozinho e morre sozinho
A gente nasce sozinho e morre sozinho?

Eu não quis acreditar
Eu não quero acreditar
Eu não vou acreditar

Até aqui, tudo foi por nós
É nós, é nós”11

(DJONGA, 2021a)

A história da minha vida pessoal se mistura com a vida de muitos e muitas

jovens do nosso páıs quando me percebo mais um no meio de um povo que se faz

11 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
https://www.youtube.com/watch?v=VO0f5Q99BD8
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na luta por um futuro sem exploração e sem opressão. Essa história deixa de ser

só minha e se torna nossa quando assume um propósito compartilhado por um setor

social, nossa juventude.

Uma apresentação pessoal da autoria de um texto é sempre relevante para

situar materialmente a partir de onde se profere o que nessa dissertação será expres-

sado. Entendemos que minha subjetividade inegavelmente participa dessa escrita e

me apresento objetivando situar quem nos lê a respeito da minha história pessoal pois

entendo que ela muito influencia os pressupostos teóricos e tensionamentos poĺıticos

que aqui aparecerão. Como disse Freire “É na História como possibilidade que a

subjetividade, em relação dialético-contraditória com a objetividade, assume o papel

do sujeito e não só do objeto das transformações do mundo” (FREIRE, 2022b, p.

69). A subjetividade é aqui assumida como potência criativa e não como obstáculo

ao fazer cient́ıfico.

Também cabe situarmos espacial e temporalmente o curso de Mestrado que

se finaliza com essa dissertação. Podemos dizer que o curso se iniciou em janeiro de

202112 quando já fui inserido nos debates acadêmicos com minha orientadora Profa.

Dra. Carolina Tamayo e com os grupos de pesquisa que viria a acompanhar: Grupo

de Pesquisa em Educação, Linguagem e Práticas Sociais (PHALA)13 e InSURgir. No

primeiro ano as discussões em grupo, as reuniões de orientação e as disciplinas do

mestrado ocorreram todas de forma virtual devido ao momento de crise sanitária

causado pelo coronav́ırus. A crise sanitária também aprofundou a crise poĺıtica que

já estava em curso:

Presidente Jair Bolsonaro, minou as capacidades institucionais e a
confiança social, tanto por disputas simbólicas quanto por medidas
de ação, como a militarização do MS e a inação na compra de vaci-
nas ofertadas pelos produtores. Fundamentalmente, o MS omitiu-se
na coordenação federativa, eximindo-se quanto à utilização do po-
der de compra do MS para redução dos preços na importação de
insumos e vacinas, à participação efetiva na demanda nacional ao
consórcio criado pela OMS, às campanhas de esclarecimentos para

12 Oficialmente, porém, o curso de mestrado se iniciou em maio de 2021 devido às alterações no
calendário acadêmico da UFMG, também provocadas pela sindemia da COVID-19 no Brasil.

13 Mais informações sobre o grupo e seus trabalhos podem ser encontradas no endereço: ⟨https:
//www.phala.fe.unicamp.br/⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

https://www.phala.fe.unicamp.br/
https://www.phala.fe.unicamp.br/
https://www.phala.fe.unicamp.br/
https://www.phala.fe.unicamp.br/
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a população, à agilidade na compra de diferentes vacinas oferecidas
no mercado na- cional, à coordenação da loǵıstica e definição de
protocolos, à definição de um cronograma nacional de vacinação.
(FLEURY; FAVA, 2022, p. 257).

Lembremos que foi no primeiro semestre de 2021 que ocorreu a onda de

COVID-19 responsável pelo maior número de óbitos alcançando o lamentável número

de 4.250 mortes em um único dia. O segundo ano de mestrado, 2022, foi palco de

outro número assustador: a maior quantidade de casos novos, atingindo 298.410 casos

em um único dia. No ano de 2022 a maioria das atividades na Universidade Federal

de Minas Gerais (UFMG) voltaram a acontecer presencialmente14, graças ao avanço

da segurança sanitária oferecida pela vacinação.

Os assuntos da pesquisa podem se atropelar, fazendo emergir outras pro-

blemáticas e nos levando para outras trilhas de racioćınio possivelmente descont́ınuos

mas que formam esse complexo incompleto e inconsistente que leva o nome de dis-

sertação e busca no movimento hip-hop a referência de resistência da juventude pe-

rante o Estado capitalista e seus produtos.

ï15

14 As atividades presenciais na UFMG voltaram sem necessidade de comprovação de vacinação
apesar de judicialmente a autarquia universitária ter a legitimidade dessa postura, que foi adotada
por várias das Instituições de Ensino Superior. Tendo em vista que a vacinação pela COVID foi
uma disputa principalmente poĺıtica no Brasil (FLEURY; FAVA, 2022), acreditamos que cabe
uma denúncia à essa postura vacilante da UFMG. As medidas adotadas pela universidade podem
ser consultadas em: ⟨https://ufmg.br/coronavirus⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

15 Simbolizando para nós a liberdade e o poder de sonhar, homenageamos o futuro “Rei dos Pi-
ratas”: Monkey D. Luffy, seguindo o mandamento pirata estamos preenchendo as referências
bibliográficas com o máximo de links que levam diretamente aos trabalhos citados. As referências
que não estão disponibilizadas nesse documento estão protegidas pelos direitos da autoria então
só podem ser conseguidas através da compra da obra ou de forma ilegal. No primeiro caṕıtulo
falamos das nossas ráızes e do que nos constitui, nele as seções se finalizam com uma âncora. No
segundo tratamos dos problemas poĺıticos envolvidos na elaboração e implementação da contra-
reforma do Ensino Médio, finalizamos as seções com uma bandeira. O último caṕıtulo trata da
pesquisa em si, suas técnicas e seus percursos seu śımbolo é a caveira.

https://ufmg.br/coronavirus
https://ufmg.br/coronavirus
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1.2 Nós

Nós somos um sujeito coletivo que se reconhece na luta pelo direito de ser jo-

vem e ter acesso à educação, saúde, segurança, trabalho, renda, moradia, alimentação

saudável, lazer, etc. Somos uma juventude que luta por um Ensino Médio emancipa-

dor, que luta pela liberdade e que entende que o conhecimento deve ser democratizado

e acesśıvel para a nossa juventude.

Em todo o mundo todo, especialmente a partir dos anos 1960, a
juventude se torna um importante sujeito poĺıtico. Junto com tra-
balhadores, mulheres, pessoas negras e ind́ıgenas, a juventude vira
protagonista tanto em lutas por libertação nacional, anticoloniais
e anti-imperialistas na Ásia, África e América, quanto em levan-
tes cŕıticos à ordem estabelecida pelo Estado, pelas prisões e pelos
manicômios. Essas mobilizações se desdobram em organizações e
lutas por direitos à educação, saúde, moradia, ao corpo, à amar e
poder ser quem bem entender nas décadas seguintes (INSTITUTO
TRICONTINENTAL, 2020, p. 1).

É por querer dizer o que precisa ser dito que, como jovens, queremos falar

de raça, gênero e sexualidade, questionando as amarras engendradas no projeto de

modernidade/colonialidade (TAMAYO et al., 2021) e afirmando movimentos de luta

poĺıtica em favor das identidades coletivas historicamente oprimidos no páıs:

Nesse sentido considero relevante resgatar a importância da criação
de uma comunidade que compartilha carências para a construção de
qualquer movimento social. O que talvez ocorra é que movimentos
como o feminista, o negro e o homossexual tenham uma tendência
maior em fundamentar essa igualdade num atributo essencial e a
obscurecer o caráter constrúıdo da aliança poĺıtica voltada a um
determinado fim (FACCHINI, 2002, p. 9).

Falamos de esperança, aquela do verbo esperançar, que não é espera passiva,

mas ação coletiva, que é desejo compartilhado que se materializa em prática de li-

berdade: “Não é, porém, a esperança um cruzar de braços e esperar. Movo-me na

esperança enquanto luto e se luto com esperança, espero” (FREIRE, 2019, p. 82).

Nossa esperança é movimento de mudança que tem fluxos próprios em contramão

da rigidez manifestada na BNCC (ŕıgida porque não percebe o conhecimento como
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movimento e como diálogo) já que a contra-reforma do Ensino Médio se mostra a

nós como autoritária e contrária ao que é demandado pela juventude (UBES, 2016).

Deve-se ouvir a juventude:

Tive, recentemente em Olinda, Nordeste brasileiro, numa manhã
como só os trópicos conhecem, entre chuvosa e ensolarada, uma con-
versa, que diria exemplar, com um jovem educador popular que, a
cada instante, a cada palavra, a cada reflexão, revelava a coerência
com que vive sua opção democrática e popular. Caminhávamos Da-
nilson Pinto e eu com alma aberta ao mundo, curiosos, receptivos,
pelas trilhas de uma favela onde cedo se aprende que só à custa de
muita teimosia se consegue tecer a vida com sua quase ausência ou
negação – com carência, com ameaça, com desespero, com ofensa e
dor. Enquanto andávamos pelas ruas daquele mundo maltratado e
ofendido, eu ia me lembrando de experiências de minha juventude
em outras favelas de Olinda ou do Recife, dos meus diálogos com
favelados e faveladas de alma rasgada. Tropeçando na dor humana,
nós nos perguntávamos em torno de um sem-número de problemas.
Que fazer, enquanto educadores, trabalhando num contexto assim?
Há mesmo o que fazer? Como fazer, o que fazer? Que precisa-
mos nós, os chamados educadores, saber para viabilizar até mesmo
os nossos primeiros encontros com mulheres, homens e crianças
cuja humanidade vem sendo negada e tráıda, cuja existência vem
sendo esmagada? Paramos no meio de um pontilhão estreito que
possibilita a travessia da favela para uma parte menos maltratada
do bairro popular. Olhávamos de cima um braço de rio polúıdo,
sem vida, cuja lama e não cuja água empapa os mocambos nela
quase mergulhados. “Mais além dos mocambos, me disse Danil-
son, há algo pior: um grande terreno onde se faz o depósito do lixo
público. Os moradores de toda esta redondeza ‘pesquisam’ no lixo
o que comer, o que vestir, o que os mantenha vivos”. Foi desse
horrendo aterro que há dois anos uma famı́lia retirou de lixo hos-
pitalar pedaços de seio amputado com que preparou seu almoço
domingueiro. A imprensa noticiou o fato que citei horrorizado e
pleno de justa raiva no meu último livro À sombra desta mangueira.
(FREIRE, 2000, p. 36).

“E eles querem te prender, isso se não te matar, nada de te ensinar o
caminho certo atravessando as estat́ısticas”16

(nabru, 2020a)

16 Dispońıvel em ⟨https://youtu.be/Id--LW7u7vU?t=68⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

https://youtu.be/Id--LW7u7vU?t=68
https://youtu.be/Id--LW7u7vU?t=68
https://youtu.be/Id--LW7u7vU?t=68
https://youtu.be/Id--LW7u7vU?t=68
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O problema da nossa pesquisa é o confinamento da juventude no projeto

neoliberal e conservador enunciado na BNCC.

Figura 4 – Manifestação contra a então Medida Provisória nº 764/2016.
Fonte: (UBES, 2016).

Buscamos contrapor projetos evidenciando o conflito entre um projeto enun-

ciado pela própria juventude através do movimento hip-hop e um outro projeto que é

oficializado pelo recrudescimento das poĺıticas neoliberais na educação brasileira, as-

sumindo uma de suas faces com a contra-reforma do Ensino Médio. A juventude, ou

as juventudes, tem sido objeto de muitas pesquisas acadêmicas, nos campos da socio-

logia, antropologia e também na educação, vamos então explicitar o que entendemos

por juventude:

O termo juventude é aqui compreendido enquanto construção so-
cial haja vista as singularidades contextuais socioeconômicas, ra-
ciais, religiosas, e educacionais, e outras, que se relacionam com a
produção social dos indiv́ıduos desse segmento [· · · ] Assim sendo,
o entendimento da juventude como categoria social não se reduz
nem a determinada faixa de idade nem à existência de um grupo
social coeso, visto que se refere à construção sociocultural, poĺıtica
e histórica. Nesse caso, a categoria juventude é culturalmente pro-
duzida em determinadas realidades sociais, podendo ganhar signi-
ficados distintos (SILVA, 2019, p. 172, destaque do autor).

Pensamos a juventude como sujeito diverso e coletivo pois a natureza dos

desafios que enfrentamos não têm caráter individual ou guetizado, a marginalização
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é a regra. É a maioria que sofre com condições precárias de pesquisa, trabalho,

saúde, educação (matemática), transporte, previdência, etc. E ao falarmos desse

sofrimento também falamos das sáıdas que esses sujeitos, nós, vamos encontrando,

sempre coletivas. É no reconhecimento coletivo da necessidade da luta da juventude

que são gerados pertencimentos.

Pessoas que cresceram escutando histórias profundas que reportam
eventos que não estão na literatura, nas narrativas oficiais, e que
atravessam do plano da realidade cotidiana para um plano mı́tico
das narrativas e contos. É também um lugar da oralidade, onde o
saber, o conhecimento, seu véıculo é a transmissão de pessoa para
pessoa. É o mais velho contando uma história, ou um mais novo que
teve uma experiência que pode compartilhar com o coletivo a que
ele pertence; isso vai integrando um sentido da vida, enriquecendo
a experiência da vida de cada sujeito, mas constituindo um sujeito
coletivo (KRENAK, 2021, Parte i).

Krenak (2021) nos elucida a potência de se ser coletivamente e é nesse intuito

que convocamos o sujeito coletivo nós nessa dissertação. Reconhecendo a plurali-

dade que habita em nós, mas também nos reconhecendo como participantes de um

processo de luta por direitos para a juventude. Regina Novaes e Eliane Ribeiro or-

ganizaram uma pesquisa em rede envolvendo principalmente jovens, de seis páıses da

América Latina (Argentina, Brasil, Boĺıvia, Chile, Paraguai e Uruguai), uma pesquisa

que envolveu várias metodologias com o objetivo de compreender como estão se cons-

truindo e sendo reconhecidas as demandas juvenis e quais são as possibilidades de sua

incorporação na pauta dos direitos e poĺıticas públicas. Na pesquisa organizada por

Novaes e Ribeiro (2010), a juventude é observada com sua pluralidade e representada

por integrantes de diversos movimentos sociais, poĺıticos e busca por convergências

nesse setor social que se identifica na luta por direitos:

Em sociedades estruturadas a partir de contradições de classes soci-
ais, retroalimentadas por desigualdades de gênero, raça, etnia, local
de morada, entre outras, as representações sociais da juventude se
produzem pelo mercado, pelos meios de comunicação e pelo Estado.
Nesse contexto, ‘ser um jovem participante’ evoca uma nova com-
binação entre as clássicas demandas de educação, trabalho, saúde e
cultura que alcançam mais fortemente esse contingente populacio-
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nal, com causas de identidade e medos contemporâneos. (NOVAES;
RIBEIRO, 2010, p. 73, tradução nossa17).

Mas vamos falar do que para nós é necessário que seja dito no âmbito educa-

cional: do racismo e do patriarcado; das opressões que seguem cumprindo seu papel

disciplinante sobre os corpos jovens marginalizados das periferias belo-horizontinas e

de todo o Brasil. Precisamos falar de raça e gênero de forma revolucionária, resistindo

às apropriações que o capitalismo faz das lutas sociais do povo brasileiro.

[· · · ] as demandas sociais apresentadas no bojo das rebeldias dos
anos 1960 foram colonizadas dentro da perspectiva do paradigma
da sociedade de economia de mercado. E é esta a base da trans-
figuração de movimentos antiopressivos como a luta contra o ra-
cismo, o machismo e a LGBTfobia a partir do olhar de poĺıticas
identitárias ou dentro do conceito gelatinoso de multiculturalismo
(OLIVEIRA, 2021, p. 36).

“Nós respeita viado, mulher
É tudo cliente, pode subir

A boca do lixo tá linda, vai fluir
Eu já liguei pro Mau Mau, pro Romarim

É a tropa do moço, é eu por ele, eles por mim
Vai ter baile de ladrão”18

(FBC; VHOOR, 2021)

Jesus (2020) em sua pesquisa de mestrado identifica duas temáticas principais

nas composições do rap nacional, a saber, o território periférico e o racismo. Esses

dois temas também aparecerão com destaque em nossa pesquisa, justamente por

17 No original: “En sociedades estructuradas a partir de contradicciones de clases sociales, retroa-
limentadas por desigualdades de género, raza, etnia, local de vivienda, entre otras, las represen-
taciones sociales de la juventud se producen por el mercado, por los medios de comunicación y
por el Estado. En este contexto, “ser joven participante” evoca una nueva combinación entre las
clásicas demandas de educación, trabajo, salud y cultura que alcanzan más fuertemente este con-
tingente poblacional, con causas de identidad y miedos contemporáneos” (NOVAES; RIBEIRO,
2010, p. 73)

18 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI
https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI
https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI
https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI
https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI
https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI
https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI
https://www.youtube.com/watch?v=AgYKS0Q2bRI
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pretendermos nos situar lado a lado ao movimento hip-hop. Assim como Jesus (2020),

ao falar do racismo assumiremos o conceito do racismo estrutural pois o próprio

Estado brasileiro tem sua história marcada pelo racismo contra a população negra

e os povos ind́ıgenas. Uma educação libertadora no Brasil é necessariamente uma

educação antirracista19, por isso pensamos que o curŕıculo do Ensino Médio deva

favorecer práticas antirracistas nas salas de aula.

Em outras palavras, a luta antirracista tem um forte componente
anticolonial, porque o racismo está diretamente ligado à consti-
tuição estrutural do sistema-mundo do capital. As relações raciais
dáı decorrentes são a expressão da luta anticolonial e da luta de
classes. Assim, tem lógica um governo como o de Jair Bolsonaro
ter um programa descaradamente entreguista (expresso simbolica-
mente pelo seu comportamento vergonhosamente vassalo aos Es-
tados Unidos) e ter um discurso fascista, racista, misógino. (OLI-
VEIRA, 2021, p. 58).

O movimento neofascista foi responsável pela guinada conservadora manifesta

no atual curŕıculo para o Ensino Médio: a BNCC, mas vale ressaltar que a BNC ela-

borada na gestão de Dilma já apresentava carateŕısticas conservadoras e privatistas

(FREITAS, 2018). Quando falamos das mudanças curriculares contemporâneas no

Ensino Médio, estaremos falando também do racismo, da LGBTfobia e da opressão

de gênero no Brasil, opressões que participam da estrutura de dominação de classe,

por isso adotamos o racismo estrutural e o patriarcado como conceitos norteadores

para o entendimento das opressões no Brasil. Ao assumirmos essa perspectiva te-

mos a certeza de nos situar também ao lado dos oprimidos na luta pela educação

emancipadora (FREIRE, 2019).

A conformação das relações patriarcais de gênero na história também
implicou um controle sobre a sexualidade humana, com fortes res-
trições para as mulheres e controle do sexo não reprodutivo. Assim,

19 Quando entendemos que a sociedade brasileira se estruturou a partir da dominação branca e
europeia entendemos também que a luta pelo fim da exploração necessariamente passa pela luta
antirracista. “Se eu parto do pressuposto de que essas relações raciais estão inseridas dentro
de uma determinada estrutura social, a ação antirracista vai no sentido de se destruir essas
estruturas que alimentam o racismo e a construção de outras que se pautem pelo antirracismo.”
(OLIVEIRA, 2021, p. 148).
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a ordem patriarcal de gênero impõe um modo de vida heterossexual
aos homens e mulheres. (NOGUEIRA, 2018, p. 36).

O que constitui a juventude brasileira? Nós acreditamos que na juventude

se inculca o projeto de sociedade que se pretende para um futuro próximo. Hoje

vemos isso se materializar na BNCC e se olharmos historicamente, observamos que

a educação (matemática) no Brasil sempre serviu e segue servindo para o controle e

produção de formas de se viver. Segundo Veiga Neto:

Na medida em que as permissões e interdições engendradas pela
disciplina são inculcadas no maior número de indiv́ıduos desde a
mais tenra idade, tendemos a ver como naturais, conscientes e sem-
pre intencionais e controláveis os comportamentos socialmente san-
cionados quando esses se manifestam automaticamente na idade
adulta. (VEIGA-NETO, 1996, p. 274).

“Mais uma geração vivendo a repetição
Provocada por quem não aceita o fim da escravidão

Desde o fundamental ensinam outra história
O que acontece se a nação tem mais cadeia que escola?”20

(nabru, 2019b)

Queremos uma educação que produza possibilidades de resistência e que seja

comprometida com a luta pela libertação. Por isso ouvimos rap, por entendermos que

o movimento hip-hop é uma ação pedagógica feita pela juventude e para a juventude.

Dentro desse cotidiano dos jovens rappers que militam no movi-
mento hip-hop e buscam, por meio de suas vivências, a compre-
ensão da realidade social, rompendo com um espaço determinado
para o processo educativo, torna-se percept́ıvel que a educação se
faz também nesses movimentos e que o hip-hop é um espaço de
debate e de cultura. (RODRIGUES, 2015, p. 66).

Este texto é a produção final do curso de Mestrado na linha de Educação

Matemática do Programa de Pós-Graduação em Educação: Conhecimento e Inclusão

20 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4
https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4
https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4
https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4
https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4
https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4
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Social, por isso espera-se que siga um padrão acadêmico do fazer pesquisa que en-

volve normas não só estéticas mas também ideológicas, que usualmente se manifestam

na organização teórico-metodológica. A metodologia de pesquisa é entendida acade-

micamente como o coração da pesquisa e para nós é onde se manifesta a estrutura

epistemológica da universidade brasileira, com todas as suas contradições. Também

nesse campo tentamos resistir, mas entendemos as limitações determinadas pela es-

trutura de produção e reprodução dos saberes hegemônicos. Resistimos a partir do

arcabouço teórico e metodológico dos grupos de pesquisa que fomos inclúıdos. Re-

produzindo seus preceitos, por exemplo ao assumir a postura terapêutica de pesquisa,

mas também criando uma identidade nossa que se pretende problematizadora dentro

e fora do campo de pesquisa.

ï

1.3 Vamos à luta

Até aqui apresentamos o autor e o eu ĺırico dessa dissertação, além dessas

duas, outras vozes também se somam à pesquisa. Ao longo do texto, trechos de

músicas saltam aos olhos em cor vermelha, imbúıdo de um hiperlink para o v́ıdeo

da música no Youtube. Uma das escolhas que tomamos para seguir nossa trilha é o

sujeito usado para a escrita - Nós - porque como disse DJONGA (2021a) tudo é e

sempre foi por nós, afinal BH é nóis. Nós somos formas de vida e produzimos nossos

jogos de linguagem que por sua vez são reproduzidos por nós enquanto part́ıcipes de

formas de vida.

[· · · ](E com quantas casas ou ruas, uma cidade começa a ser ci-
dade?) Nossa linguagem pode ser considerada como uma velha
cidade: uma rede de ruelas e praças, casas novas e velhas, e ca-
sas constrúıdas em diferentes épocas; e isto tudo cercado por uma
quantidade de novos subúrbios com ruas retas e regulares e com
casas uniformes.
Pode-se representar facilmente uma linguagem que consiste apenas
de comandos e informações durante uma batalha. - Ou uma lin-
guagem que consiste apenas de perguntas e de uma expressão de
afirmação e de negação. E muitas outras. - E representar uma lin-
guagem significa representar-se uma forma de vida. (WITTGENS-
TEIN, 2017a, p. 19, § 18-19).
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Entendemos que as palavras podem ser usadas de formas diferentes nos diver-

sos jogos de linguagem produzindo uma grande multiplicidade de significados. Esse

entendimento participa da nossa pesquisa quando buscamos, nos documentos anali-

sados, visualizar formas de vida que se associam a esses jogos de linguagem e quando

discutimos os sentidos que são mobilizados e as vidas que são afirmadas nos arquivos

dessa pesquisa, cujo objeto é a BNCC.

Wittgenstein falou de linguagem não como uma totalidade unitária,
mas como um conjunto ilimitado de jogos de linguagem, cada um
deles visto como uma linguagem completa. Para ele, falar em lin-
guagem é bem mais do que se falar simplesmente em um conjunto de
ĺınguas nativas. Nas Investigações filosóficas, ele recorreu a uma du-
pla analogia - teatral e lúdica - para desenvolver a mais potente e re-
volucionária imagem dinâmica de linguagem de que temos not́ıcia e
que efetivamente rompe com a dicotomia corpo versus mente reins-
taurada pela filosofia moderna a partir de Descartes (MIGUEL,
2018, p. 314).

.

Essa dissertação pretende uma busca filosófica pelos sentidos mobilizados

em/por/para diversos arquivos culturais contemporâneos. Tais arquivos são aqui

entendidos como campos discursivos onde aparecem concepções de educação (ma-

temática), de curŕıculo, de Matemática ou matemáticas, de juventude, de Estado, den-

tre outros. Eles são também, para nós, campos problemáticos para/na/da Educação

Matemática.

O pesquisador Antônio Miguel, ao responder à pergunta “Mas o que entender

por arquivo cultural e o que poderia caber em tal arquivo?”diz o seguinte:

Para nós, um arquivo cultural constitúıdo em uma investigação
acadêmica nada mais é do que um conjunto de jogos de lingua-
gem que se mostrou relevante e adequado para a condução de tal
investigação. E observe que, nesta minha resposta, eu relativizei
a natureza absoluta de sua pergunta, sugerindo que cada inves-
tigação constitui um arquivo cultural espećıfico que se mostre a ela
adequado (MIGUEL, 2015, p. 626).

.
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Os arquivos que mobilizaremos nessa pesquisa buscam o olhar e as ideias a

respeito da juventude brasileira nos jogos de linguagem expressos no texto da BNCC

contrapondo-o e discutindo-o a partir de produções art́ısticas do movimento cultural

do hip-hop (RODRIGUES, 2015) e também de trabalhos acadêmicos sobre a juven-

tude, curŕıculo, educação, filosofia e matemática, sendo este o conjunto de jogos de

linguagens que se mostrou adequado para conduzir esta investigação. Uma pesquisa

feita por/com/para nós e que tem o objetivo de operar, ancorados na produção

musical de rappers de Belo Horizonte, uma terapia problematizadora sobre

o jogo de linguagem autoritário da BNCC

“Tempo quebrado, seco, brasileiro
Letras sobre os seus olhos
A raiva de alguns poĺıticos

Respiro fundo, esperança pelos movimentos que acredito
Desabafo sobre quando me sinto parada”21

(nabru, 2020b)

O movimento hip-hop é trazido para a dissertação como uma forma de vida22

própria da juventude organizada nos bairros, vilas, favelas e comunidades e que se

21 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=ShrVxh JcAU⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

22 Explicitamos aqui o que entendemos por forma de vida, um conceito wittgensteiniano que situa
o olhar sobre os jogos de linguagem e participa centralmente da nossa atitude terapêutica de
pesquisa: “Desse modo, a descrição, em vez de se orientar pelo ‘desejo de generalidade’, opera no
terreno das singularidades das formas de vida, em que não existe uma caracteŕıstica comum que
se aplica a todos os casos. Por exemplo, não podemos supor que haja uma correspondência direta
entre jogos de linguagem da matemática, tal como praticada pela comunidade de matemáticos,
e os jogos de linguagem que se processam em formas de vida. Podemos apenas dizer que eles
mantêm entre si semelhanças de famı́lia concebidas a partir da diferença, não da igualdade.
Assim, existem muitas práticas de contagem semelhantes entre si, mas que se diferenciam em
seus propósitos, suas regras, nas palavras numéricas que são usadas, na diferenciação do domino
da especificidade dos objetos contáveis a que se aplicam, nos modos em e agrupar os objetos
contáveis, nos valores, crenças e rituais que mobilizam, bem como – e sobre tudo –, nos efeitos
de sentido e nas ações provocadas. A questão que se coloca não é nem a de se falar que essas
formas de vida têm matemática ou não, e nem de se criar categorias para classificar ou nomear
as práticas singulares que são realizadas em outras formas de vida através da transposição dos
critérios e categorias que os matemáticos utilizam para organizar o conhecimento em sua forma
de vida.” (TAMAYO, 2017, p. 62, nota de rodapé 111)

https://www.youtube.com/watch?v=ShrVxh_JcAU
https://www.youtube.com/watch?v=ShrVxh_JcAU
https://www.youtube.com/watch?v=ShrVxh_JcAU
https://www.youtube.com/watch?v=ShrVxh_JcAU
https://www.youtube.com/watch?v=ShrVxh_JcAU
https://www.youtube.com/watch?v=ShrVxh_JcAU
https://www.youtube.com/watch?v=ShrVxh_JcAU
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choca frontalmente com o autoritarismo que nós vemos presente nas normas curricu-

lares contemporâneas expressas na BNCC. Entendemos os militantes do movimento

hip-hop como expoentes de uma luta que se dá por meio da arte e busca denunciar

as dificuldades enfrentadas pelo povo nas periferias e favelas.

Assim, podemos inferir que o movimento hip-hop busca um com-
prometimento com as culturas juvenis e de rua. Sendo assim, pen-
samos na palavra movimento, nesse contexto, como ato ou pro-
cesso de mover em direção a uma luta engajada individualmente
ou coletivamente no desenvolvimento de uma consciência cŕıtica.
(RODRIGUES, 2015, p. 24).

Queremos aprender com os conhecimentos elaborados pelomovimento hip-hop

para então mobilizar tais saberes no embate à poĺıtica neoliberal anti-jovem do peŕıodo

posterior ao golpe23 sofrido pela ex-presidenta Dilma Vana Roussef (Dilma) - filiada ao

Partido dos Trabalhadores (PT) - dando maior foco às poĺıticas curriculares que vêm

com a contra-reforma do Ensino Médio, que melhor definiremos no caṕıtulo seguinte.

Também teceremos maiores considerações a respeito das diferenças ideológicas entre

o movimento hip-hop belo-horizontino e o atual curŕıculo para o ensino médio. Desde

já afirmamos que são projetos distintos de futuro para nossa juventude: enquanto o

movimento hip-hop é expressão da luta pela liberdade, a BNCC é o aprisionamento

da juventude numa cadeia de produção de trabalhos precarizados e superexploração

(ARAÚJO, 2019).

As músicas que aparecem na dissertação estão em um recorte temporal e

espacial: foram produzidas nos últimos quatro anos (2019, 2020, 2021 e 2022) por

quatro artistas de BH: Djonga, FBC, Laura Sette e nabru. Fora isso, a seleção das

produções culturais que participam dessa pesquisa não atende a nenhum outro critério

objetivo pré-estabelecido, mas é decorrente do limitado repertório do autor e de suas

afetações e assimilações com seu problema de pesquisa. Não tratamos as músicas, os

sujeitos e o movimento cultural hip-hop como objeto dessa pesquisa, mas visualizamos

tal expressão art́ıstica, principalmente através das letras, como potenciais referenciais

cŕıticos a toda forma de autoritarismo, particularmente o que se opera via BNCC,

assim como as produções acadêmicas que tratam desse assunto. Buscamos construir

23 Como chamado pelo próprio golpista Michel Temer: https://twitter.com/MichelTemer

https://twitter.com/MichelTemer/status/745408852330426368?s=20
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uma visão panorâmica que observe os jogos de linguagem curriculares contemporâneos

tensionados pelos jogos de linguagem da juventude que se movimenta com o hip-hop.

Para entendermos a visão panorâmica wittgensteiniana:

Uma das fontes principais da nossa falta de compreensão é que não
temos uma visão sinóptica do uso das nossas palavras. – Nossa
gramática carece de visibilidade panorâmica. – A apresentação pa-
norâmica facilita a compreensão, que consiste precisamente em ‘ver
as conexões’. Dáı a importância de encontrar e inventar os elos
intermediários. O conceito de apresentação panorâmica é para nós
de importância fundamental. Ele designa nossa forma de apre-
sentação, o modo como nós vemos as coisas. (Isto é uma ‘visão de
mundo’?) (WITTGENSTEIN, 2017a, p. 92, § 122).

Nossa pesquisa se orienta pelo questionamento: De que forma o mo-

vimento cultural do hip-hop pode problematizar o jogo de linguagem

bancário presente no curŕıculo para o ensino médio imposto pela Base

Nacional Comum Curricular sobre a juventude brasileira? Entendemos a

educação bancária da seguinte forma:

Eis áı a concepção ‘bancária’ da educação, em que a única mar-
gem de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os
depósitos, guardá-los e arquivá-los. Margem para serem colecio-
nadores ou fichadores das coisas que arquivam. No fundo, porém
os grandes arquivados são os homens [e mulheres], nesta (na me-
lhor das hipóteses) equivocada concepção ‘bancária’ da educação.
Arquivados, porque, fora da busca, fora da práxis, os homens não
podem ser. Educador e educandos se arquivam na medida em que,
nesta distorcida visão da educação, não há criatividade, não há
transformação, não há saber. Só existe saber na invenção, na rein-
venção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens
fazem no mundo, com o mundo e com os mundos. Busca espe-
rançosa também (FREIRE, 2019, p. 81).

Para a realização da pesquisa optamos por assumir uma atitude terapêutica

problematizadora que explicitará seu método no decorrer do texto, tal atitude não

busca uma origem final, absoluta ou essencial nos problemas que são objeto de seu

fazer nem no significado das palavras, mas seus usos pelas formas de vida que as evo-

cam. Tal atitude é inspirada nas práticas filosóficas de Ludwig Wittgenstein (2017a;

2017b; 2020) e na ação pedagógica de Paulo Freire (2014, 2019, 2022b).



39

“Nada fui eu que criei e se cês tão caçando referência inédita, foda-se,
leio mais pixo do que placa e ainda assim me localizo bem”24

(nabru, 2020c)

Quando nos propomos a operar uma terapia estamos nomeando um método

filosófico ancorados na proposta wittgensteiniana, que entende que a filosofia não pro-

duz teses e não conclui nada, apenas mostra as coisas (WITTGENSTEIN, 2017a).

Aqui pretendemos mostrar as coisas e problematizá-las, dando um salto que tal-

vez ultrapasse o fazer filosófico, se pensamos no sentido wittgensteiniano, para uma

ação cultural, um fazer pedagógico, para esse salto contaremos com as contribuições

do patrono da educação brasileira. Evocamos Freire (2022b) para assumirmos, en-

quanto educadores e educadoras progressistas, uma postura cŕıtica perante as poĺıticas

públicas que participam do nosso problema de pesquisa.

Enquanto a tendência da consciência desarmada ou ingênua seria
expor um ou outro dos ângulos destacáveis no contexto lingúıstico,
sem estabelecer a relação dialética entre o destacável no contexto
lingúıstico e a realidade, a consciência cŕıtica tenderá à apreensão
do ‘ad-mirado’ através da abstração ‘e da generalização dos signos
lingúısticos’ (FREIRE, 2022b, p. 60).

Com a poesia contestadora do rap de BH pretendemos problematizar as práticas

colonizadoras, autoritárias e opressoras do Estado brasileiro manifestas na BNCC.

Queremos entender a problematização junto de Paulo Freire:

Por essas colocações iniciais podemos perceber que o termo ‘pro-
blematização’ não tem um sentido uńıvoco em Freire. Às vezes, o
autor o entende como um método de conhecimento e de aprendiza-
gem e, outras vezes, como uma atitude inerente à ‘essência do ser
da consciência’(2003, p. 66), como condição ontológica que torna
posśıvel a ação intencional do sujeito e o leva a se posicionar de ma-
neira ativa diante dos objetos e dos acontecimentos do mundo. Ou
seja, o termo ‘problematização’ tem, pelo menos, dois sentidos im-
portantes: um epistemológico e outro antropológico, ou ontológico.
No sentido epistemológico, ele fundamenta uma forma de conceber

24 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=hGOQwYauEEU⟩. Último acesso em: 17
de julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=hGOQwYauEEU
https://www.youtube.com/watch?v=hGOQwYauEEU
https://www.youtube.com/watch?v=hGOQwYauEEU
https://www.youtube.com/watch?v=hGOQwYauEEU
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o conhecimento e, de modo especial, de agir com os objetos do co-
nhecimento. Esse modo de agir e conceber os objetos significa que
estes não têm um fim institúıdo em si mesmos e que o conheci-
mento que deles obtemos é apenas uma dimensão da mediação que
se estabelece entre sujeitos que conhecem. (MÜHL, 2008, p. 579,
verbete ‘Problematização’).

O pesquisador Shibles (1974) nos ajuda a aproximar o pensamento filosófico

do fazer art́ıstico. Ele coloca a ‘poesia ĺırica25 de boa estirpe’ como uma arte especial-

mente capaz de produzir e brincar com significados das palavras, mas se ele conhecesse

o R.A.P26 de BH ele não poderia negar que a poesia do movimento hip-hop não só

faz florescer significados cantantes, como também, expressa o compromisso de luta da

juventude das periferias.

Com o advento da filosofia da linguagem ordinária, a ı́ntima co-
nexão entre poesia e filosofia tornou-se particularmente clara. Não
procuraremos dizer com exatidão o que é a poesia, mas admitimos
que o poeta lida com significados. O poeta usa as palavras de ma-
neira não convencional, valendo-se da justaposição, da metáfora, da
analogia e de outras estruturas paralelas, que correspondem a um
tratamento irregular da gramática. Dessa maneira, o poeta cria
novos significados e desenvolve conotações que lhe permitem me-
lhor compreensão do particular assunto em tela. Com frequência,
os vocábulos utilizados só ganham sentido quando suas mais re-
motas conotações são lembradas. É o que ocorre, especialmente,
com os poetas ĺıricos. Na poesia ĺırica de boa estirpe floresce um
significado cantante. Não quero reduzir a poesia ĺırica à emoção ou
ao sentimento. Se o poema está vazado em palavras, como precisa
estar, ele afirma alguma coisa. Sua eficácia e a compreensão que
permitem esses poemas deve-se, com frequência ao fato de se haver
descoberto uma maneira peculiar de dizer as coisas, de modo que
novas coisas podem ser ditas. Talvez caiba dizer que o sentimento
é uma espécie de pensamento. O pensamento sentido ou vivido é
aquele que convence, aquele que admitimos verdadeiro ou pasśıvel
de justificação. (SHIBLES, 1974, p. 21).

Escolhemos o rap pois no seu lirismo ele carrega as denúncias da juventude

que vive os produtos de um sistema injusto e junto disso anuncia a luta como sáıda

coletiva, nunca abandonando o compromisso social.
25 Uma forma de poesia inspirada na poesia grega, usualmente acompanhada dos sons de uma lira

ou flauta.
26 R.A.P. é sigla para Rythm And Poetry que traduzido para o português significa Ritmo e Poesia.
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“Arte é pra incomodar, causar indigestão
Antes de tu engolir, te trago um prato cheio
Cagando potes pra classe média culpada

Que agora quer colar com nóis
Tem que ter muito sangue frio, e eu não tenho

Pra apertar a mão do seu próprio algoz”27

(DJONGA, 2019b)

Fazer pesquisa também é um compromisso poĺıtico e deveria ser sempre soci-

almente referenciado, segundo Freire:

De fato, todo investigador digno desse nome sabe muito bem que a
tão propalada neutralidade da ciência, de que resulta a não menos
propalada imparcialidade do cientista, com sua criminosa indife-
rença ao destino que se dê aos achados de sua atividade cient́ıfica é
um dos mitos necessários às classes dominantes. Dáı que, vigilante
e cŕıtico, não confunda a preocupação com a verdade, que deve
caracterizar todo esforço cient́ıfico sério, com o mito daquela neu-
tralidade. Por outro lado, porém, ao buscar conhecer a realidade, o
investigador cŕıtico e vigilante não pode pretender “domesticá-la”
a seus objetivos. (FREIRE, 2014, p. 111).

A própria escrita, assim como suas ferramentas, não é neutra e está sujeita a

ser problematizada e criticada, pensamos em praticar formas insurgentes de escrita e

apresentação. Um aspecto que para nós é de suma importância é uma escrita que se

paute por um uso não sexista da linguagem e acreditamos que o manual elaborado

pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul possa contribuir nessa empreitada (RIO

GRANDE DO SUL, 2014). O primeiro nome de uma pessoa usualmente atribui o

gênero, seja ele qual for. Como um exerćıcio de reconhecimento à luta e resistência

das mulheres no ambiente do fazer cient́ıfico, optamos por exibir o nome completo,

sem abreviações, nas referências bibliográficas, assim exibimos os nomes das mulheres

pesquisadoras que nos referenciamos para produzir essa pesquisa. Os e as artistas

que aparecem pelo texto são referenciados pelos nomes art́ısticos estão registrados

27 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA
https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA
https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA
https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA
https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA
https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA
https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA
https://www.youtube.com/watch?v=6u9hxVHQhlA


Figura 5 – Viaduto 2 - Ágora do rap.
Fonte: fotografia própria.
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nas plataformas de streamming (Youtube e Spotify), de onde também retiramos os

dados referentes à produção musical e direitos autorais28.

A ferramenta de escrita dessa pesquisa também é assunto relevante para

nós. Esse trabalho foi elaborado em LaTeX29, uma prática incomum na pesquisa

em Educação, mas uma teimosia nossa que carrega muito significado:

Virtualmente todos os pesquisadores usam um dos dois sistemas
de preparação de documentos: Microsoft Word ou LaTeX. Edito-
ras normalmente aceitam apenas um dos dois formatos de arquivo.
Microsoft Word é baseado no prinćıpio ”o que você vê é o que você
recebe”30, que significa que o usuário imediatamente vê na tela
o documento assim como ele irá aparecer na página impressa. o
LaTeX, por outro lado, segue o prinćıpio “O que você recebe é o
que você que dizer”31, que implica que o documento não é direta-
mente disposto na tela e as mudanças, assim como configurações
do formato não são imediatamente viśıveis, mas representam exata-
mente o que desejava. Microsoft Word necessita pouco tempo para
uma aprendizagem introdutória e provê um fácil e instantâneo con-
trole de entradas e sáıdas de textos. Microsoft Word é o editor
de texto predominante em muitas disciplinas, incluindo medicina,
direito, negócios, e ciências da vida, também é o mais comum para
comunicações profissionais. LaTeX, porém, é uma linguagem de
programação que requer uma interface externa para produzir do-
cumentos. LaTeX é usado frequentemente na matemática, f́ısica,
ciência da computação, e engenharia porque fornece flexibilidade
ilimitada e é particularmente útil se o usuário precisa escrever com-
plexas equações matemáticas em um formato profissional. LaTeX
é distribúıdo gratuitamente como software livre. Em contraste, Mi-
crosoft Word é um produto comercial licenciado pela Microsoft Cor-
poration. (KNAUFF; NEJASMIC, 2014, pp 1-2, tradução nossa).

A pesquisa de Knauff e Nejasmic (2014) tece considerações a respeito das

práticas de escrita acadêmica e as ferramentas mais utilizadas a partir do estudo de

28 nabru é uma artista que escreve seu nome com letra minúscula em todas as plataformas que
consultamos por isso assumimos também tal grafia, mesmo que ela transgrida a ABNT.

29 “LaTeX, que é pronunciado como Lá-téqui ou Lei-téqui (para rimar com blech ou Bertolt Bre-
cht), é um sistema de preparação de documentos para uma composição de alta qualidade”.
Retirado de ⟨https://www.latex-project.org/about/⟩. Último acesso em: 17 de julho de
2023.https://www.latex-project.org/about/ e traduzido pelo autor, negrito nosso.

30 Do inglês “What you see is what you get”(WYSIWYG).
31 Do inglês “What you get is what you mean” (WYGIWYM).

https://www.latex-project.org/about/
https://www.latex-project.org/about/
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caso envolvendo 40 pesquisadores e pesquisadoras. Para nós um único argumento

é suficiente para que tenhamos optado por escrever essa dissertação através do La-

TeX: é livre. Acreditamos em uma pesquisa que busque a liberdade e desejamos

praticar a liberdade evitando o uso de softwares proprietários, principalmente evi-

tar a Microsoft32. Queremos que nosso texto rime com Bertolt Brecht e não com

Capitalismo.

Também, e não menos importante, Knauff e Nejasmic (2014) dizem que

usuários de LaTeX se frustram menos e cansam menos ao mesmo tempo em que

relatam que a atividade de escrita é mais prazerosa do que quem escreveu utilizando

o editor da Microsoft. O artigo também aponta que o editor de texto da Microsoft

é mais eficiente, mostrando que, no grupo investigado, foi produzido mais texto com

menos erros ortográficos e de formatação entre os textos escritos no Word do que nos

escritos usando LaTeX, porém teimar em escrever usando LaTeX, para nós, significa

a teimosia em praticar a liberdade, ainda que isso tenha um impacto na minha produ-

tividade, já que nosso objetivo não é produzir mais páginas de texto em menos tempo,

mas seguir educando, problematizando e praticando a liberdade. A decisão pelo La-

TeX é uma decisão pautada pela ética anticapitalista33 mas não deixa de ser estética

pois desejamos gozar de ferramentas visuais e editoriais não dispońıveis em outros

softwares livres de preparação de documentos, como por exemplo os links internos

desse documento.

ï

32 Se está em busca de motivos para evitar a Microsoft Corporation, poderá encontrar em: ⟨https:
//stallman.org/microsoft.html⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

33 Prezando pela socialização das tecnologias desenvolvidas para nosso trabalho, disponibilizamos
os códigos que configuram essa dissertação no seguinte endereço: ⟨https://github.com/mal
tagabriel/Mestrado⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.. O modelo foi feito a partir
do projeto abnTEX2: “evolução do abnTEX(ABsurd Norms for TEX), que é uma súıte para
LATEXque atende os requisitos das normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas)
para elaboração de documentos técnicos e cient́ıficos brasileiros, como artigos cient́ıficos, relatórios
técnicos, trabalhos acadêmicos como teses, dissertações, projetos de pesquisa e outros documentos
do gênero”. Mais informações em: https://www.abntex.net.br/

https://duckduckgo.com/
https://stallman.org/microsoft.html
https://stallman.org/microsoft.html
https://stallman.org/microsoft.html
https://stallman.org/microsoft.html
https://github.com/maltagabriel/Mestrado
https://github.com/maltagabriel/Mestrado
https://github.com/maltagabriel/Mestrado
https://github.com/maltagabriel/Mestrado
https://www.abntex.net.br/


2.1 Racismo é coisa do presente

2.2 Conjuntura neofascista

2.3 Curŕıculo é arma letal

2.4 Educação Matemática é campo de guerra



2 O que vocês querem ver?

Sangue!34

Nesse caṕıtulo remontamos parte da história do Brasil para situarmos no pre-

sente as desigualdades e opressões que foram inauguradas por aqui com a colonização

e que seguem se fazendo presente na como efeitos da modernidade/colonialidade. Par-

timos da compreensão de que as primeiras experiências pedagógicas no Brasil, pro-

movidas pelos jesúıtas, almejavam o embranquecimento cultural dos povos ind́ıgenas

e das pessoas negras trazidas de África para serem escravizadas; já recentemente,

entre os anos de 2019 e 2022, num cenário politicamente reacionário, vimos governar

um presidente neofascista que promovia discursos racistas, misóginos e LGBTfóbicos.

Esses discursos se oficializam no curŕıculo nacional através da BNCC, elemento da

contra-reforma, endossando a violência contra a juventude e perpetuando as estru-

turas de exploração e opressão do povo brasileiro. Este caṕıtulo nos situa, enquanto

educadores e educadoras progressistas, no dever de lutar contra o retrocesso educa-

cional promovido pelos ex-presidentes: o golpista Michel Miguel Elias Temer Lulia

(Temer) - atualmente filiado ao Movimento Democrático Brasileiro (MDB); e o ne-

ofascista Jair Messias Bolsonaro (Bolsonaro) - atualmente filiado ao Partido Liberal

(PL).

34 Essa é a resposta que se dá quando se participa de uma batalha de sangue. “A batalha livre
ou batalha de sangue, é uma modalidade onde as mc’s podem utilizar diversos assuntos para a
construção da sua rima, logo adotam diferentes estratégias, desde que não ofenda sua adversária,
ou seja, a batalha de sangue tem como foco a desconstrução da pessoa com quem se está bata-
lhando. Na batalha de sangue, quem ganha o jogo do par ou ı́mpar como citado anteriormente
escolhe se quer atacar primeiro ou se defender. Essa escolha acontece somente no ińıcio, pois no
segundo round a ordem se inverte automaticamente. A batalha de conhecimento por sua vez tem
caracteŕısticas particulares. Diferentemente da batalha de sangue, a batalha de conhecimento
tem como foco um tema espećıfico que pode ser estabelecido pela organização ou, para ser um
pouco mais complexo e aumentar o grau de dificuldade, a própria organização pode pedir para
que a plateia determine um tema a cada round ou a cada confronto, desde que o tema seja ca-
paz de colaborar com a formação do pensamento cŕıtico das participantes. Desta forma, a cada
confronto as mc’s devem construir suas rimas com base exclusivamente no tema proposto pela
organização sem a necessidade de atacar a outra pessoa do duelo, pois o que vale é o repertório
sobre a temática.” (FRANÇA, 2020, p. 62)



Figura 6 – Viaduto 3 - Poĺıcia Covarde.
Fonte: fotografia própria.
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Para tal elaboramos quatro seções: Racismo é coisa do passado (2.1); Conjun-

tura neofascista (2.2); Curŕıculo é arma leta (2.3); e Educação Matemática é campo

de guerra (2.4), esta passando pelas subseções Movimento e Em busca da BNCC.

2.1 Racismo é coisa do presente

Os jesúıtas monopolizaram a educação no Brasil por 210 anos, o que equivale

a 40,15% da história do nosso páıs, ou seja, em quase metade do tempo de existência

desse território batizado de Brasil pelos portugueses no processo de invasão territorial,

o processo educativo esteve nas mãos de um setor da Igreja Católica que tinha a missão

de catequizar as crianças35 a partir dos preceitos colonizadores do catolicismo. Missão

essa sustentada sobre o trabalho de escravizados trazidos do continente africano.

Desde o ińıcio ficou muito claro para o fundador da missão jesúıtica
no Brasil, padre Manuel de Nóbrega, que seria imposśıvel à empresa
evangelizadora idealizada por Santo Inácio de Loyola lograr êxito
sem a existência de uma base econômica que desse sustentação às
escolas do bê-á-bá, aquelas que serviam de suporte à catequese dos
”gentios”. Assim, o esforço para a fundação de fazendas de açúcar e
gado, como resultado da iniciativa do primeiro Provincial do Brasil
(1553- 1560), estava organicamente vinculado ao projeto educa-
cional desenvolvido pela Companhia de Jesus no Brasil Colonial.
Portanto, com o passar do tempo, basicamente todos os colégios
jesúıticos do ensino elementar tinham uma fazenda. (FERREIRA
JÚNIOR; BITTAR, 2019, p. 475).

Como parte de um processo civilizatório e opressor se inicia a educação bra-

sileira, é certo que muito mudou durante esses anos da história do nosso páıs, mas

para romper a estrutura racista que funda nosso páıs é necessária uma luta radical.

“Comunismo imaginário num capitalismo real
Esquizofrenia geral numa matemática louca
Esquece qualquer espectro poĺıtico, teórico

35 A juventude é um contingente populacional que surge nas relações capitalistas de produção então
não podeŕıamos afirmar que ela sofreu a educação jesúıta. Mas pensando a juventude como
um setor social que modela a sociedade do futuro a partir da preparação pedagógica, podemos
constatar que os jesúıtas praticavam suas poĺıticas disciplinares nessas jovens crianças.

https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
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Porque, na moral, na prática a teoria é outra, porra”36

(DJONGA, 2019a)

Após a abolição do trabalho escravizado, os negros foram abandonados à

própria sorte, sem a realização de reformas que os integrassem socialmente. Por

trás disso, havia um projeto de modernização conservadora que não tocou no regime

do latifúndio e exacerbou o racismo como forma de discriminação, de modo que

os abismos sociais, econômicos, culturais e poĺıticos se incrementaram e criaram-se

novas práticas de exploração e marginalização da população negra. Vejamos a Lei,

na ı́ntegra, que aboliu a escravidão:

A Princesa Imperial Regente, em nome de Sua Majestade o Impe-
rador, o Senhor D. Pedro II, faz saber a todos os súditos do Império
que a Assembléia Geral decretou e ela sancionou a lei seguinte:

Art. 1°: É declarada extincta desde a data desta lei a escravidão
no Brazil.

Art. 2°: Revogam-se as disposições em contrário.

Manda, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e
execução da referida Lei pertencer, que a cumpram, e façam cum-
prir e guardar tão inteiramente como nella se contém. (BRASIL,
1888, p. 1).

Uma lei curta e que não trata da moradia, trabalho, renda, cultura ou quais-

quer dimensões da vida de todas essas pessoas que até então estavam submetidas a

um regime de trabalho escravista:

A Abolição (1888) no peŕıodo do Império vem sem nenhuma re-
gulação adicional, aliás, é uma das leis mais sucintas da história do
páıs e não se desdobra em nenhum ato além da abolição do trabalho
forçado, concentrando-se unicamente nas caracteŕısticas da relação
de trabalho servil. A partir dáı, a tendência brasileira é não legislar
sobre raça (AVRITZER; GOMES, 2013, p. 44).

Essa lei foi feriado nacional até 15 de Dezembro de 1930, quando Getúlio

Vargas, buscando reduzir a quantidade de feriados priorizando algumas outras datas,

36 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK xNc⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
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deixa de comemorar a canetada da Princesa Isabel, como encontramos no Decreto nº
19.488:

Considerando, todavia, que, com manifesta vantagem do trabalho
nacional, podem e devem ser reduzidos os dias feriados, sem pre-
juizo da condigna comemoração visada naqueles atos, mantendo-se,
de preferência, os que, por sua mais larga significação humana e na-
cional, sensibilizam, mais profundamente, a consciência coletiva[· · · ]
(BRASIL, 1930, p. 22084).

Fizemos questão de trazer as palavras que justificam a destituição do dia 13

de maio como feriado nacional pois visualizamos nelas dois pontos que tratam do

processo de formação socioeconômica do Brasil:

1. “com manifesta vantagem do trabalho nacional, podem e devem ser reduzidos os

dias feriados” (BRASIL, 1930, p. 22084), Getúlio queria diminuir a quantidade

de feriados para aumentar a produtividade nacional;

2. “sem prejúızo da condigna comemoração visada naqueles atos” (BRASIL, 1930,

p. 22084), o uso da palavra “condigno” nos mostra que, ainda que deixasse de

ser feriado nacional, a data ainda era tratada com reverência.

Foi só em 2011 que, em lugar de se comemorar a falsa abolição, se instituiu um

dia de comemoração à luta negra no Brasil através da Lei 12.519 (BRASIL, 2011), essa

lei foi sancionada pela ex-presidenta Dilma, e institui o dia 20 de novembro, dia da

morte do ĺıder Zumbi dos Palmares37 como Dia Nacional de Zumbi e da Consciência

37 Zumbi era o comandante militar do quilombo dos Palmares quando seu rei e tio, Ganga Zumba,
fechou acordo com a coroa portuguesa entregando Palmares em um tratado de paz que encerraria
anos de ataques orquestrados pelas coroas portuguesa e holandesa (GOMES, 2019). Zumbi e seus
aliados perceberam a armadilha no “Acordo de Recife”e decidiram resistir. Foram mais de 14
meses de śıtio e de tentativas frustradas até que “No dia 20 de novembro de 1695, o herói e
último defensor de Palmares foi finalmente encurralado e morto em uma emboscada organizada
pelo capitão paulista André Furtado de Mendonça. Estava acompanhado de vinte guerreiros, dos
quais apenas um se deixou capturar vivo. Decepada e salgada, a cabeça de Zumbi foi levada em
triunfo para o Recife, onde ficou exposta no alto de um poste erguido no Pátio do Carmo para
servir de exemplo a outros escravos rebeldes e potenciais fugitivos” (GOMES, 2019, p. 346)



51

Negra. Esse dia é feriado em todos os munićıpios dos estados: Amazonas, Amapá,

Mato Grosso e Rio de Janeiro além de alguns outros munićıpios38.

“Arma de onde eu venho não é coisa de brincar, eu me armo de onde eu
venho

A resistência me criou, foi junto com a minha vó que a minha mãe não
fraquejou

Não que eu saiba de tudo, é que nós parimo o mundo mano, cê devia
entender

Força de Zumbi, coragem de Dandara, determinação dos guerrilheiros do
Araguaia”39

(nabru, 2019b)

Provocados por Avritzer e Gomes (2013), pensamos sobre a omissão do Estado

brasileiro a respeito da violência que ele mesmo produz e reproduz e em como a

juventude de hoje é marcada pelo racismo estrutural, ainda que não vejamos tais

violências como consequências ainda percept́ıveis de um tempo passado, mas sim como

um elemento fundante da sociedade brasileira e por isso contemporâneo (ALMEIDA,

2019).

Como discriminação estrutural entendam-se padrões sócio-econômicos
d́ıspares entre as pessoas, em decorrência de injustiças sociais de
toda ordem, educação deficiente e insuficiente, preconceitos que in-
terferem e influenciam as perspectivas de vida das pessoas (SILVÉRIO,
2002, p. 233).

O racismo visto como um problema social identificado pelos órgãos estatais

é algo razoavelmente recente na história da nossa jovem democracia, Oliveira (2021)

aponta que o neoliberalismo progressista teve efeitos nas poĺıticas brasileiras durante o

38 Alguns outros munićıpios declaram o Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra como feriado
municipal e você pode encontrar quais são esses munićıpios no link:⟨https://www.cut.org.br/n
oticias/veja-onde-e-feriado-no-dia-da-consciencia-negra-em-20-de-novembro-de-2021-b7c2⟩.
Último acesso em: 17 de julho de 2023.

39 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.
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peŕıodo em que Fernando Henrique Cardoso (FHC) - do Partido da Social Democracia

Brasileira (PSDB) - foi o presidente do páıs. Foi nesse momento histórico que o

reconhecimento, por parte do Estado, do racismo como problema social passou a se

apresentar, ainda que de forma incipiente.

Nessa conjuntura, quando o movimento negro brasileiro organiza a
Marcha da Consciência Negra em 1995, em celebração aos 300 anos
de Zumbi dos Palmares, o presidente Fernando Henrique Cardoso
recebe a Executiva da Marcha que lhe entrega um documento com
um programa de poĺıticas de combate ao racismo, nomeia um Grupo
de Trabalho Interministerial (GTI) para dar conta dessa demanda
e se coloca como o primeiro chefe de Estado brasileiro a reconhecer
o racismo como um problema nacional (OLIVEIRA, 2021, p. 130).

Mas foi somente durante o governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva

(Lula) - do Partido dos Trabalhadores - em 2003, que foi criada uma lei que visava

combater o racismo através da educação pública. As leis 10.639/2003 e 11.645/2008,

dispõe do ensino de “História e Cultura Afro-Brasileira”tornaram obrigatória a pre-

sença desse tema no curŕıculo nacional, para escolas públicas e particulares (BRASIL,

2003; BRASIL, 2008). A partir das lutas do movimento negro foi posśıvel fazer o Es-

tado se comprometer com uma intervenção educacional com o objetivo de combater

o racismo.

A aprovação e a paulatina implementação dessa legislação, fruto
das pressões sociais e proposições do movimento negro brasileiro,
juntamente com os demais aliados da luta antirracista, sinaliza
avanços na efetivação de direitos sociais educacionais e implica o
reconhecimento da necessidade de superação de imaginários, repre-
sentações sociais, discursos e práticas racistas na educação escolar.
Implica, também, uma postura estatal de intervenção e construção
de uma poĺıtica educacional que leve em consideração a diversidade
e que se contrapõe à presença do racismo e de seus efeitos, seja na
poĺıtica educacional mais ampla, na organização e funcionamento
da educação escolar, nos curŕıculos da formação inicial e continu-
ada de professores, nas práticas pedagógicas e nas relações sociais
na escola. (GOMES; JESUS, 2013, p. 22).

Apesar disso, observamos uma implementação dificultada pela própria poĺıtica

curricular quando esta foi organizada e implementada sob governo do ex-presidente
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neofascista Jair Messias Bolsonaro (Bolsonaro), como será discutido nas próximas

seções. Vamos discutir os conceitos de necropoĺıtica e racismo estrutural, com o ob-

jetivo de mostrar suas diferenças e buscar nos identificar com o conceito que mais se

mostrar coerente com nossa pesquisa. Essa diferenciação encontra seu fundamento

no conceito de poder a partir do qual ambas as teorias foram elaboradas e aqui apre-

sentamos um convite para que nós mesmos sejamos aptos a falar do poder.

Comecemos por dizer que o debate racial é impreteŕıvel para a questão do

poder no Brasil, sendo assim são dois os conceitos que buscamos tratar: necropoĺıtica

e racismo estrutural. Afirmamos que a necropoĺıtica e o racismo estrutural partem

de paradigmas contraditórios e portanto entendemos como inapropriado que sejam

mobilizados concomitantemente para fundamentar um debate sobre raça e poĺıtica,

também defendemos que o racismo estrutural é mais adequado para situar a pro-

blemática do racismo no contexto brasileiro.

Partiremos de algumas conceituações a respeito do poder para pensarmos a

raça e suas articulações poĺıticas e sociais. É notável que poder é um conceito com

muitos significados, dados por inúmeros pensadores de áreas diversas do conheci-

mento, assumindo o intuito filosófico de tornar proposições claras, vamos passar pelos

problemas da linguagem em um exerćıcio terapêutico (WITTGENSTEIN, 2020).

Na linguagem corrente, acontece com muita frequência que uma
mesma palavra designe de maneiras diferentes - pertença, pois, a
śımbolos diferentes - ou que duas palavras que designam de manei-
ras diferentes sejam empregadas, na proposição, superficialmente do
mesmo modo. [· · · ] Assim nascem facilmente as confusões mais fun-
damentais (de que toda filosofia está repleta) (WITTGENSTEIN,
2020, p. 149, §3.323 - 3.324).

Sustentamos que a palavra poder e os debates que se seguem das proposições
formuladas a partir dela provocam confusões filosóficas e também poĺıticas, diante
dessa constatação, nosso objetivo é desanuviar algumas ambiguidades presentes no
uso da palavra poder. Foucault entende o poder diferentemente do campo marxista
e tais diferenças vêm ao caso para aprofundarmos nossa compreensão:

Foucault situa o poder no campo das relações interindividuais, en-
quanto Marx e a tradição marxista o situam no campo das relações
de classes; o poder no marxismo está vinculado à reprodução de
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determinadas relações de produção e a transformação do poder é
o instrumento da mudança histórica, ao passo que Foucault não
está preocupado com a função social do poder e tampouco traba-
lha com uma teoria da história [· · · ] Os conceitos, mesmo perten-
cendo a problemáticas distintas, podem assentar-se num atributo
comum [· · · ] Tal terreno comum é o seguinte: ambos os conceitos
nomeiam, ainda que em problemáticas distintas, os mecanismos que
induzem determinados comportamentos de agentes sociais (BOITO
JR., 2007, pp. 21-22).

.

A visão marxista é criticada por Foucault (2019) por enxergar apenas o as-

pecto repressivo do poder, o filósofo então pretende superar tal limitação apontando

que o capitalismo também opera em vista da produtividade, identificando áı um as-

pecto positivo do poder situado na produção de verdades e na gestação dos sujeitos.

O caráter positivo do poder é o que Foucault destaca para diferenciar seu pensamento

do que ele chama de hipótese de Reich, compartilhada segundo o filósofo por Hegel e

Freud, em que o poder seria essencialmente repressivo:

[· · · ] se o poder é em si próprio ativação e desdobramento de uma
relação de força, em vez de analisá-lo em termos de cessão, contrato,
alienação, ou em termos funcionais de reprodução das relações de
produção, não deveŕıamos analisá-lo acima de tudo em termos de
combate, confronto e de guerra? Teŕıamos, portanto, ante a pri-
meira hipótese, que afirma que o mecanismo do poder é fundamen-
talmente de tipo repressivo, uma segunda hipótese que afirma que o
poder é guerra, guerra prolongada por outros meios (FOUCAULT,
2019, p. 275).

Mesmo dentro da teoria foucaultiana existem nuances a respeito do poder,
destacamos uma diferença clara entre o poder disciplinar e o poder da governamen-
talidade: “Enquanto a sociedade disciplinar é centŕıpeta, espacialmente restritiva e
proibitiva (apesar de já produtiva); a sociedade de segurança define-se pelo seu caráter
centŕıfugo, liberalizante e regulamentador” (SILVA; PARANÁ; PIMENTA, 2020, p.
331). É a partir do biopoder, essa forma de poder operada na sociedade de segurança,
que Mbembe (2018) tece suas considerações e cunha o conceito do necropoder, que
busca articular o biopoder, o estado de śıtio e o estado de exceção, ampliando o poder
da governamentalidade para contextos onde a violência e a morte de determinados
grupos sociais é regulada pelo Estado, configurando racismo de Estado (MBEMBE,



55

2018). O mesmo pesquisador reconhece que o biopoder não é capaz de compreender
a violência contemporânea:

[· · · ] a noção de biopoder é insuficiente para dar conta das formas
contemporâneas de submissão da vida ao poder da morte. Além
disso, propus a noção de necropoĺıtica e de necropoder para dar
conta das várias maneiras pelas quais, em nosso mundo contem-
porâneo, as armas de fogo são dispostas com o objetivo de provo-
car destruição máxima de pessoas e criar ‘mundos de morte’, formas
únicas e novas de existência social, nas quais vastas populações são
submetidas a condições de vida que lhes conferem o estatuto de
‘mortos-vivos’ (MBEMBE, 2018, p. 71).

Dessa forma a necropoĺıtica abandona a premissa primeira do poder foucaul-

tiano, seu aspecto positivo de produção de verdades e sujeitos e passa a uma forma

pré-moderna de poder que atua primordialmente através da morte (MAIA, 2022). Ao

elaborar um conceito que contesta seu próprio fundamento teórico, Mbembe produz

uma contradição filosófica40.

“Mais uma geração vivendo a repetição provocada por quem não
aceita o fim da escravidão

Desde o fundamental ensinam outra história
O que acontece se a nação tem mais cadeia que escola?”41

(nabru, 2019b)

Um outro ponto que para nós é fundamental é a articulação entre poder-

Estado-racismo, entendemos que a conceituação foucaultiana de racismo pretende

uma abstração a ser aplicada para todo Estado e toda prática violenta e matadora

40 Tomemos a proposição p = ‘o poder é essencialmente repressivo’, Foucault (2019) sustenta sua
noção de biopoder na negação dessa proposição ¬p, ou seja, o poder não é essencialmente re-
pressivo, Mbembe (2018) resgata a primazia da repressão na constituição do poder ao definir
a necropoĺıtica como a poĺıtica da morte, ao mesmo tempo que se baseia conceitualmente no
biopoder, ele portanto afirma p ∧ p, que é uma contradição. “A tautologia deixa à realidade
todo o - infinito - espaço lógico; a contradição preenche todo o espaço lógico e não deixa nenhum
ponto à realidade. Por isso, nenhuma delas pode, de maneira alguma, determinar a realidade”
(WITTGENSTEIN, 2020, p. 187, §4.463).

41 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=35i0go9mrx4⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.
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contra grupos sociais, grupos esses que seriam v́ıtimas do chamado racismo de Es-

tado (MBEMBE, 2018). Para a realidade brasileira evocamos o racismo para falar de

uma configuração social, econômica e poĺıtica que se estabeleceu ao longo da história

do nosso páıs e que discrimina, violenta e mata pessoas negras e ind́ıgenas e que

participa da perpetuação de um sistema de exploração e dominação capitalista. O

racismo estrutural é, para nós, mais adequado, não só por ser um conceito cunhado por

um brasileiro, mas principalmente porque leva em consideração o modo de produção

escravista colonial que precedeu o capitalismo brasileiro, (OLIVEIRA, 2021). Consi-

deramos inapropriado articular necropoĺıtica e racismo estrutural concomitantemente

pois tais conceitos partem de concepções a respeito do poder que são distantes entre

si:

A concepção de racismo estrutural se encaixa na perspectiva da luta
pela hegemonia da concepção materialista de racismo. Não se trata
apenas de uma outra dimensão da percepção do racismo - o racismo
estrutural distinto do institucional e do individual/comportamental.
Mas de entender que o racismo estrutural é conceber o racismo como
produtos de uma estrutura sócio-histórica de produção de riquezas.
Portanto, é na base material das sociedades que se devem buscar
os fundamentos do racismo estrutural (OLIVEIRA, 2021, p. 66).

Pensamos que o racismo de Estado foucaultiano e o racismo estrutural tra-

tam de assuntos, realidades e concepções distintas e preferimos abordar a realidade

brasileira a partir do racismo estrutural dado o zelo pela história do nosso páıs e suas

especificidades. Entendemos a materialidade do poder disciplinar42 e tal concepção

aparece na nossa produção acadêmica que trata da poĺıtica curricular da BNCC.

Apesar disso, de certa forma, há um afastamento do conceito de poder foucautiano

quando priorizamos observar as poĺıticas a partir da ótica freiriana, onde o poder

esta compreendido na relação oprimido-opressor. Seguindo na discussão do poder,

42 Seguindo o conceito althusseriano de ideologia material onde as ideias de um sujeito são seus atos
materiais inseridos em práticas materiais. É assim que visualizamos a contribuição foucaultiana
“De fato, podemos creditar a Foucault uma contribuição conceitual interessante nisso que o
conceito de repressão utilizado por Althusser no manuscrito de onde ele tirou o seu artigo é
antes de tudo impreciso (assim os prêmios e as multas relevam, na análise althusseriana da
usina, a repressão). O poder disciplinar se exerce sobre o corpo, e os conduz segundo uma certa
norma através de um jogo de recompensas e de punições: ele é incontestavelmente material”
(PALLOTTA, 2019, p. 25)
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nos interessa a leitura foucaultiana da sociedade disciplinar para analisar a BNCC e

a sujeição contemporânea via curŕıculo pois entendemos que o neoliberalismo mais

asfixia do que liberaliza:

A racionalidade de governo neoliberal, articulada ao desenvolvi-
mento exponencial das TICs, de fato foi véıculo fundamental para
a mundialização dos processos produtivos e financeiros, concreti-
zando, em parte, aquilo que Foucault percebeu (em contraste com
uma sociedade disciplinar centŕıpeta) como o seu caráter centŕıfugo,
de expansão e interconexão crescente dos processos e dinâmicas po-
pulacionais. No entanto, do ponto de vista das sujeições ou subje-
tivações, quase 50 anos de neoliberalismo, se contarmos a partir de
Pinochet, revelam o caráter fundamentalmente restritivo daqueles
sujeitos que gozam do atributo da mobilidade quase ilimitada e de
um posicionamento na estrutura de oportunidades do mercado que
os permita existir e se expandir como empresários de si (SILVA;
PARANÁ; PIMENTA, 2020, p. 349).

Quando nos atentamos para o movimento cultural hip hop, vemos que essa

juventude denuncia o racismo, o patriarcado, a LGBTfobia e toda a exploração que

sofrem e percebem em seus cotidianos. Esse texto é uma elaboração para avançar

no tratamento do poder em acordo com o conceito de raça e racismo de forma que

caminhem juntos e sejam potência mútua para nos aprofundarmos nesse debate que

nos é tão caro a respeito da sujeição da juventude.

“Se eu fosse levar a sério tinha uma lápide sem meu nome de nascimento,
indigente vai assim mesmo, o esquecimento”43

(FBC; VHOOR, 2021b)

Devemos nos apropriar dos debates do poder para lutarmos pelo reconheci-

mento da vida e dos direitos da juventude. Para tomarmos para nós o poder:

A questão do empoderamento de classe social envolve como a classe
trabalhadora, através de suas próprias experiências, de sua própria
construção da cultura, se engaja para obter poder poĺıtico. Isso

43 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.
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faz do ‘empoderamento’ muito mais do que um acontecimento, um
evento individual ou psicológico. Ele aponta para um processo
poĺıtico das classes dominadas que buscam sua própria liberdade
da dominação, um longo processo histórico no qual a educação é
apenas uma das suas faces. (FREIRE, 2022b, pp. 74-75).

O pensamento a respeito da educação (matemática) no Brasil necessariamente

passa pelos acontecimentos e desdobramentos poĺıticos e é por isso que devemos nos

debruçar sobre as configurações conjunturais que determinam o momento delimitado

na nossa pesquisa. v

2.2 Conjuntura neofascista

O racismo, então, opera produzindo uma exclusão poĺıtica, epistêmica44, ter-

ritorial, cultural e financeira das riquezas que foram historicamente produzidas para

um público e que seguem sendo inacesśıveis para quem as construiu, tal exclusão

se perpetua, também, através de uma educação bancária e tecnicista operada pela

contra-reforma, que se afasta do que a juventude demanda e sonha para si, para

jogá-la aos postos de trabalho precarizados (ARAÚJO, 2019). Vivemos uma:

conjuntura nacional regressiva do ponto de vista da poĺıtica, quando
a democracia é seguidamente golpeada, e da economia, que fica mais
dependente dos páıses do capitalismo central, e internacional mar-
cada pelo crescimento de forças conservadoras. (ARAÚJO, 2019,
p. 54).

O governo Bolsonaro aplicou uma agenda de morte que afeta principalmente

a juventude preta e os povos ind́ıgenas, criando uma situação nacional alarmante

com sua postura perante a pandemia da COVID-19, portanto caracterizamos essa

44 O pesquisador Ramón Grosfoguel nos ajuda a compreender como a filosofia cartesiana sustenta
a marginalização epistemológica dos povos não ocidentais “O que conecta o ‘conquisto, logo
existo’ (Ego conquiro) com o idolátrico ‘penso, logo existo’ (Ego cogito) é o racismo/sexismo
epistêmico produzido pelo ‘extermino, logo existo’ (Ego extermino). É a lógica conjunta do ge-
noćıdio/epistemićıdio que serve de mediação entre o ‘conquisto’ e o racismo/sexismo epistêmico
do ‘penso’ como novo fundamento do conhecimento do mundo moderno e colonial. O Ego exter-
mino é a condição sócio-histórica estrutural que faz posśıvel a conexão entre o Ego coquiro e o
Ego cogito.” (GROSFOGUEL, 2016, p. 31).
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combinação letal como uma sindemia. A partir da definição de genocida encontrada

em um dicionário online, o pesquisador Domenico Hur afirma que o adjetivo genocida:

Abarca os efeitos da conduta do presidente em relação às suas
práticas de negação e omissão para combater a pandemia, que resul-
taram diretamente num maior contágio e aumento do número dos
mortalmente vitimados. Por isso que seus cŕıticos o adjetivam como
genocida: pelo fato de ser um protagonista do elevado número de
mortos pela COVID-19, ı́ndice que poderia ser reduzido se o poder
executivo tivesse agido de maneira contrária a qual operou (HUR,
2021, p. 196).

.

Os povos ind́ıgenas foram duramente atingidos pela poĺıtica genocida do go-

verno Bolsonaro sendo mais uma vez na história alvo da violência do Estado capitalista

mas mais uma vez resistiram nos inspiraram (e inspiram) com sua luta ancestral que

resiste aos tempos mais dif́ıceis. Célia Xacriabá, ao dizer da proliferação do v́ırus nas

comunidades ind́ıgenas, dá mais destaque para suas próprias ações junto às lideranças

e à juventude do que para as ações do Estado:

Estamos traçando algumas estratégias importantes junto com as
lideranças e participação da juventude. A única ação do Estado
é a genocida. Na verdade, no que se trata do governo federal,
não temos nossas demandas atendidas. Semana passada estava em
votação o Plano Emergencial para ind́ıgenas e quilombolas, e fica
escancarada qual a posição do Estado brasileiro em relação aos po-
vos ind́ıgenas, porque desde que começou o aceleramento da pan-
demia não se tomou medidas efetivas relacionadas aos territórios
ind́ıgenas (XACRIABÁ, 2020, online).

O genoćıdio ind́ıgena, assim como o genoćıdio da juventude negra não são

ocorrências conjunturais ou pontuais, mas participam da própria estruturação do

Estado brasileiro, como estávamos discutindo anteriormente. Desde o governo de

Fernando Affonso Collor de Mello (Collor) - atualmente filiado ao Partido Trabalhista

Brasileiro (PTB) - existe um ininterrupto crescimento da violência, não apenas na

forma de extermı́nio mas também no que se refere à poĺıtica carcerária. Ainda assim

a inflexão poĺıtica promovida pelo golpe de 2016 tem efeitos na escalada da violência.
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Temer, por seu turno, inaugura o processo de desmonte das t́ımidas
conquistas observadas no governo anterior, preparando o terreno
para a completa derrocada que significaria o próximo. Além do au-
mento e ińıcio do escancaramento belicoso, através de uma poĺıtica
de segurança centrada no intento de construção de novos preśıdios
e utilização de recursos do fundo penitenciário para instâncias re-
pressivas, Temer reafirmou sua beligerância através do referendo à
utilização das forças armadas em operações militares no Rio de Ja-
neiro, no contexto da intervenção militar. Na mesma esteira, a ex-
trema direita, representada por Jair Bolsonaro, cujo governo ainda
está em curso, já deu sua contribuição em termos de legislação com
potencial para o aumento do encarceramento, através da aprovação
do “Pacote anticrime”, cujos delineamentos devem ser observados
nos próximos indicadores (RIBEIRO, 2020, p. 138).

O retrocesso poĺıtico representado primeiramente pelo golpe de 2016 e em

seguida pela eleição de Bolsonaro aprofundaram a desigualdade e agudizaram as vul-

nerabilidades enfrentadas pelo povo oprimido. Como Ribeiro (2020) aponta, o cenário

educacional não funciona em paralelo ao genoćıdio, mas a exclusão educacional e o

genoćıdio antinegro são facetas de opressão do mesmo sistema racista, misógino e

capitalista. A educação em um sistema capitalista, racista LGBTfóbico e misógino

não serve como prevenção ao encarceramento ou à violência.

Ocorre que, na prática, as poĺıticas desenvolvidas para o setor, so-
madas a outros determinantes sociorraciais que definem a exclusão
social de negras e negros, mostram o paradoxo da educação ideali-
zada, revelando-a, não apenas enquanto um direito historicamente
expropriado, mas como um sistema que, assim como o de justiça
criminal, tem sido utilizado pela maquinaria genocida como um
instrumento de manutenção de privilégios e de intensificação de
assimetrias sociorraciais que tem como principal alvo a juventude
negra (RIBEIRO, 2020, p. 29).

.

Vamos nos ater às poĺıticas educacionais desse peŕıodo de aprofundamento do

conservadorismo a ńıvel nacional, a saber, após o golpe de 2016. Já nos dois anos do

governo golpista de Temer se iniciou uma intensa retirada de direitos sociais como o

trâmite da Reforma da Previdência, a Emenda Constitucional nº55 que prevê o “Teto
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de Gastos”45 e, o que para nós é assunto principal, a contra-reforma, que já vinha

sendo orquestrada antes mesmo de Temer mas que tomou seus primeiros passos como

poĺıtica pública em sua gestão.

As mudanças que, após o golpe de 2016, começam a sofrer a educação
brasileira não estão alheias de um processo politico regressivo e de
reformas no âmbito das relações de trabalho e de seguridade social.
Sem esse cenário teria sido imposśıvel que a educação no Brasil
tivesse chegado à situação na qual estamos atualmente. Uma si-
tuação que afronta o caráter democrático da escola pública, des-
valoriza a ciência, desrespeita a juventude e os trabalhadores da
educação. (ZAN; KRAWCZYK, 2018, p. 113).

Ainda que o golpe represente um peŕıodo de agudização do conservadorismo

e implementação ferrenha do neoliberalismo, a origem das poĺıticas educacionais ne-

oliberais datam de décadas anteriores. Segundo Freitas (2018) existe um movimento

global de reformas educacionais que se origina a partir da crise do petróleo de 1970.

Na década de 80, com os limites do Estado de Bem Estar Social se evidenciando, surge

uma “nova direita”que combina autoritarismo social com liberalismo econômico, a di-

reita neoliberal (FREITAS, 2018). O neoliberalismo governa o Brasil na década de

90, sob as presidências de Collor e FHC, momento no qual a reforma educacional

brasileira passa a ser orientada por parâmetros internacionais.

Freitas (2018) afirma que o motor das reformas educacionais está localizado

na Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e em órgãos

responsáveis pelo financiamento internacional, como o Banco Internacional para Re-

construção e Desenvolvimento (BIRD) e o Banco Mundial. De acordo com o autor,

esse padrão de educação proposto pelas reformas neoliberais também atua reprodu-

zindo o ciclo de colonização cient́ıfica, cultural e tecnológica quando torna os processos

educativos atrativos aos investimentos transnacionais, à atuação de indústrias e pres-

45 Que por si só já impossibilita a execução do Plano Nacional de Educação (2014-2024) o que
imediatamente deve implicar que nós pautemos sua revogação. Outras medidas similares são
encontradas nos peŕıodos mais autoritários da história brasileira “A reversão dessa vinculação de
recursos, com a PEC 95/2017, pode ser comparada à quebra da proposição de verbas vinculadas
para a Educação, que ocorreu em peŕıodos autoritários como do Estado Novo (1937-1945) e da
Ditadura Civil-Militar (1964-1985), que retrocederam avanços nesse sentido.” (PIOLLI, 2018, p.
102).



62

tadoras de serviços dos páıses centrais que podem ampliar suas operações na periferia

do sistema. Nos detemos nas caracteŕısticas dessa conjuntura para nos molharmos de

presente:

Não há possibilidade de pensarmos o amanhã, mais próximo ou
mais remoto, sem que nos achemos em processo permanente de
“emersão” do hoje, “molhados” do tempo que vivemos, tocados
por seus desafios, instigados por seus problemas, inseguros ante a
insensatez que anuncia desastres, tomados de justa raiva em face
das injustiças profundas que expressam, em ńıveis que causam as-
sombro, a capacidade humana de transgressão da ética. Ou também
alentados por testemunhos de gratuita amorosidade à vida, que for-
talecem, em nós, a necessária, mas às vezes combalida esperança.
(FREIRE, 2000, p. 54).

O golpe de 2016 inaugura uma nova fase poĺıtica neoliberal e conservadora com

forte presença do neofascismo. É nesse momento que a contra-reforma toma vigor

e é implementada. Araújo (2019) chama de Reforma do Ensino Médio um conjunto

de medidas que se inicia no dia 22 de setembro de 2016 com a Medida Provisória

nº 746. Essa medida após um curto peŕıodo de tramitação e quase nenhum debate,

seja no Congresso Nacional ou com a sociedade e entidades representativas, tomou

forma final na Lei n. 13.415/2017. Além dessa lei, Araújo (2019) também inclui no

pacote da reforma, a nova proposta da BNCC e as mudanças no Exame Nacional

do Ensino Médio (ENEM). Nós também consideramos no pacote da contra-reforma

outra normas que vieram depois da publicação de Araújo (2019), são elas: a BNC-

formação, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM); as

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica; e

o novo programa do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), bem

como adotamos o nome de contra-reforma junto de Moura (2023) e Ramos e Frigotto

(2017). Como aponta o encerramento da fala do professor do Instituto Federal do Rio

Grande do Norte (IFRN) Prof. Dr. Dante Henrique Moura no encerramento de sua

fala no Seminário “Ensino Médio: o que as pesquisas têm a dizer? Subśıdios para a

Consulta Pública”, organizado pela ANPEd no dia 8 de maio de 2023:

(· · · ) não há outro caminho a nosso modo de ver que não seja inten-
sificar a luta, intensificar a organização do ponto de vista cient́ıfico,
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poĺıtico, acadêmico e social pela revogação da contra-reforma do
Ensino Médio, da BNC-Formação, da BNCC, das Diretrizes para o
Ensino Médio, Das Diretrizes para a Educação Profissional e Tec-
nológica; do novo Programa do Plano Nacional do Livro Didático
(MOURA, 2023, 1h 04min 45seg até 1h 45min 25seg, transcrição
nossa).

Araújo (2019) identifica como consequências da contra-reforma: o aprofun-

damento da exclusão dos jovens em situação de maior vulnerabilidade; o alargamento

do abismo social existente no páıs; a maior desqualificação da educação básica, prin-

cipalmente para os mais pobres; e a desvalorização dos profissionais da educação. Se

entendemos o curŕıculo como Arroyo (2014)46, percebemos que um curŕıculo auto-

ritário como a BNCC está em plena consonância com os efeitos da contra-reforma.

Haja vista o trâmite antidemocrático de elaboração do documento que escancara o

desrespeito à elaboração e participação dos e das profissionais da educação.

O curŕıculo como imposto com a contra-reforma traz os itinerários formativos

como orientação curricular e, segundo Araújo (2019), eles servem para desqualificar

e minimizar a escola de ensino médio frequentada pela juventude mais pobre. Ainda

segundo o autor, os valores da educação básica, pública e gratuita estão sendo subs-

titúıdos pelos valores da educação mı́nima e instrumental para o trabalho, posicio-

nando o ensino médio a serviço da formação de sujeitos produtivos para o mercado

e da precarização do próprio trabalho. O mesmo autor ainda afirma que a Reforma

traz uma flexibilização curricular como subproduto da precarização do trabalho e que

os itinerários formativos diferenciados vão determinar uma exclusão ainda mais mar-

cante das classes populares, graduando os estabelecimentos escolares e dissimulando

as desigualdades.

“Eu não vim pedir paz. Abre o corredor
Pega seu privilégio e enfia onde gosta mais

E é por esse fascismo velado que o ódio sem sentido mata a gente
46 ou seja, se compreendemos que “As escolas e os curŕıculos não são apenas lugares que arma-

zenam conhecimentos produzidos em cada área, são lugares onde trabalham e chegam sujeitos
sociais também produtores de conhecimentos, lugares de encontro de experiências sociais, de inda-
gações, de leituras de mundo e de si no mundo que exigem ser reconhecidas e sistematizadas.”
(ARROYO, 2014, p. 160).

https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
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Vou enfiar umas verdades no conservador que chega, sai até de cu
quente”47

(DJONGA et al., 2020)

Segundo Araújo (2019), a Reforma também tira relevância de matérias como

Sociologia, Filosofia, História, Geografia, F́ısica, Qúımica, Biologia, Educação F́ısica

e Artes, disciplinas importantes para a formação e desenvolvimento do pensamento

cŕıtico e das capacidades humanas necessárias ao comportamento autônomo e cidadão.

Freitas (2018) também levanta essa problemática, para ele as reformas empresariais

criam uma identificação entre “boa aprendizagem” e as habilidades e competências

adquiridas nas disciplinas básicas, usualmente Português e Matemática, e às vezes

também envolvendo as ciências naturais. Ainda em Freitas (2018) a qualidade da

aprendizagem é medida pelo desempenho escolar captado pelas avaliações de larga

escala, e isso implica que o que não é medido nesses testes não é valorizado, confir-

mando o que Araújo (2019) aponta sobre a desvalorização de diversas disciplinas que

fogem da educação mı́nima.

Os impactos curriculares da contra-reforma não param áı. Já sabemos que

a BNCC é um documento que vem sendo elaborado ao longo de muitos anos. A

primeira versão da BNCC foi entregue no dia 16 de setembro de 2015; no dia 3 de

maio de 2016 é publicada a segunda versão; e no dia 6 de março foi publicada a

terceira e última versão. Segundo o site do MEC é uma poĺıtica que se desdobra da

constituição, mas usamos o nome contra-reforma justamente por entendermos que a

BNCC participa de um conjunto de poĺıticas que são contrárias à LDB48:

Uma contra-reforma que se vale de uma suposta crise do ensino
médio e de sua rejeição pelos jovens para manipular, com propa-
ganda paga à grande mı́dia empresarial, a opinião pública. Por essa
via, justifica a imposição autoritária por meio de Medida Provisória
e as manipulações das leis vigentes, a começar pela LDB, chegando
às Diretrizes do ensino médio e da educação técnica e profissional.
Em realidade, a MP 746 e o PLC 34, de 2016, expressam o ideário

47 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK xNc⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

48 A LDB prevê o pluralismo das concepções pedagógicas e na contramão dessa lei a BNCC apresenta
um texto hegemonizado pela pedagogia das competências.

https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
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https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
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ideológico do movimento Escola sem (?) Partido e dos interesses
do capital e do mercado. (RAMOS; FRIGOTTO, 2017, p. 44).

É no governo golpista que a contra-reforma se transforma nessa imposição
curricular autoritária. A partir da segunda versão já começamos a notar a inflexão
conservadora, como ficou constatado pela Associação Nacional de Pós-Graduação e
Pesquisa em Educação (ANPEd) que sintetizou sua cŕıtica ao documento de 2017
com os seguintes itens:

• A BNCC é um documento inspirado em experiências de centra-
lização curricular, tal como o modelo do Common Core Americano,
o Curŕıculo Nacional desenvolvido na Austrália, e a reforma curri-
cular chilena - todas essas experiências amplamente criticadas em
diversos estudos realizados sobre tais mudanças em cada um desses
páıses;

• A retirada do Ensino Médio do documento fragmentou o sen-
tido da integração entre os diferentes ńıveis da Educação Básica,
ao produzir centralização espećıfica na Educação Infantil e Ensino
Fundamental;
• É preocupante também a retomada de um modelo curricular pau-
tado em competências. Esta ‘volta’ das competências ignora todo
o movimento das Diretrizes Curriculares Nacionais constrúıdas nos
últimos anos e a cŕıtica às formas esquemáticas e não processuais
de compreender os curŕıculos;
• A retirada de menções à identidade de gênero e orientação se-
xual do texto da BNCC reflete seu caráter contrário ao respeito à
diversidade e evidencia a concessão que o MEC tem feito ao con-
servadorismo no Brasil;
• A concepção redutora frente aos processos de alfabetização e o
papel da instituição escolar na educação das crianças. (ANPED,
2017, p. 9).

A associação aponta preocupações que nós compartilhamos à respeito da

BNCC. Queremos destacar a retirada das menções à “identidade de gênero”e à “ori-

entação sexual”, tal mudança se dá na terceira (e última) versão do documento, apre-

sentada no dia 6 de abril de 2017, e podemos entendê-la como a maior demonstração

de força do movimento neofascista na disputa curricular brasileira49. Dizemos isso

49 Cabe situarmos como nasce esse movimento na contemporaneidade: “No Brasil, o movimento
de massa reacionário se formou em 2015 na campanha pela deposição de Dilma Rousseff. De lá,
saiu, após depuração, o movimento especificamente neofascista – o bolsonarismo.” (BOITO JR.,
2020, p. 115).
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porque o enfrentamento direto aos direitos da comunidade LGBTI+50 e das mulheres

tem sido protagonizada pela parcela mais reacionárias da politica brasileira, portanto,

para discutirmos a BNCC, sua constituição e seu projeto, devemos nos ater ao fato

de que ela foi redigida em um momento poĺıtico onde um movimento neofascista se

mostrava presente nas casas legislativas do páıs que aprovaram tal documento. A

aprovação da terceira menção retirando referências à identidade de gênero contraria

inclusive documentos do Ministério da Educação que já possúıa referências sobre o

assunto:

A crescente mobilização de diversos setores sociais em favor do re-
conhecimento da legitimidade de suas diferenças tem correspon-
dido a uma percepção cada vez mais aguda do papel estratégico da
educação para a diversidade. Ela é vista como fator essencial para
garantir inclusão, promover igualdade de oportunidades e enfrentar
toda sorte de preconceito, discriminação e violência, especialmente
no que se refere a questões de gênero e sexualidade. Essas questões
envolvem conceitos fortemente relacionados, tais como gênero, iden-
tidade de gênero, sexualidade e orientação sexual, que requerem
a adoção de poĺıticas públicas educacionais que, a um só tempo,
contemplem suas articulações sem negligenciar suas especificidades.
(SEMAC/MEC, 2007, p. 9).

O movimento neofascista atacou frontalmente a educação pública. Tal mo-

vimento logrou a eleição de um presidente que veio a tomar posse dessa democracia

deteriorada51, mas mesmo antes do governo de Bolsonaro, o movimento neofascista

já disputava os rumos da educação. Um exemplo emblemático foi a tramitação do

Projeto de Lei 867/2015 “Escola Sem Partido”. Também é durante o governo Temer

50 Usamos nessa dissertação as nomenclaturas ‘comunidade LGBTI+’ ou ‘Movimento LGBTI’ como
o faz Facchini, Carmo e Lima (2020) ancorada em sua pesquisa a respeito da constituição do
movimento social de luta contra a homofobia, lesbofobia e transfobia. Movimento inicialmente
marcado pelo combate à homofobia e que engloba novos sujeitos e pautas ao longo de sua história
de luta (FACCHINI, 2002).

51 A situação poĺıtica no pós-golpe é entendida por BOITO JR. (2020) como democracia deteriorada:
“Fundamentalmente, por dois motivos. Porque, em primeiro lugar, desde o ińıcio da Operação
Lava-Jato e graças à chamada Lei da Ficha Limpa, foi criado pelo aparelho judiciário um filtro
poĺıtico para impugnar candidaturas de esquerda ou de centro-esquerda com chances de vitória, e
porque, em segundo lugar, as instituições poĺıticas, inclusive o Supremo Tribunal Federal (STF),
encontram-se sob a tutela das Forças Armadas, particularmente do Exército.” (BOITO JR., 2020,
p. 112)



Figura 7 – Viaduto 4 - Sobre o Ribeirão Arrudas.
Fonte: fotografia própria.
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que é entregue, pelo então Ministro da Educação José Mendonça Filho (União)52, a

terceira e última versão da BNCC, entrega ilustrada na Figura 8:

Figura 8 – Mendonça Filho, Ministro da Educação durante o governo de Temer, entregando a
terceira versão da BNCC ao então presidente do CNE, Eduardo Deschamps.

Fonte: (GOMES, 2017).

Agora justificamos o porquê do uso do termo neofascismo e como o entende-

mos, para isso retomamos Boito Jr. (2020):

Nós entendemos que o conceito de fascismo é um conceito geral.
Entendemos também que sua definição deve ser teórica e não des-
critiva, isto é, deve, partindo simultaneamente, tanto dos fatos
históricos, quanto de uma teoria geral da poĺıtica e do Estado,
localizar aquilo que é essencial ao fenômeno, oferecendo um rumo
para as análises históricas. Do mesmo modo que ao definirmos
o capital como o valor que se valoriza, o Estado como uma ins-
tituição espećıfica que organiza a dominação de classe e as clas-
ses sociais como coletivos definidos pela posição que ocupam na
produção social, ao lançar tais definições não fazemos senão indicar
um rumo para o desenvolvimento da análise e não apresentar uma
lista exaustiva das caracteŕısticas de cada um desses fenômenos –
capital, Estado e classes sociais. Assim também, ao apresentarmos

52 Na época José Mendonça Filho era filiado ao partido Democratas (DEM) e atualmente é filiado
ao partido União Brasil (União), partido que compõe a base do atual governo Lula.
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uma definição teórica de fascismo, o que obtemos é um norte para
a análise histórica. (BOITO JR., 2020, p.114).

O golpe sofrido por Dilma sendo marco derradeiro da formação do movimento

bolsonarista situa o Governo Temer num contexto já pautado e disputado pelo bloco

poĺıtico neofascista, isso também se expressa em poĺıticas como a ES?P 53 que também

é uma poĺıtica curricular.

v

2.3 Curŕıculo é arma letal

Vamos observar dois jogos de linguagem que falam da juventude: um deles

usado pela juventude para enunciar seus sonhos; e outro usado pelo Estado para con-

trolar sua oferta de mão-de-obra através da formação educacional pública. Queremos

compreender o projeto de sujeição manifesto na BNCC para o ensino médio, buscando

assim mostrar os arranjos opressores nela manifesto.

Além dos termos “orientação sexual”e “identidade de gênero”, que desapa-

receram da segunda para a terceira versões da BNCC, vamos buscar outros termos

que para nós também deveriam participar do curŕıculo da educação pública nacional.

Ao fazermos uma busca pelo termo “homossexualidade” no documento, “LGBT”?

Também não. Pesquisamos “lésbica”, “transexual”, “bissexual”, “intersexual”, “tra-

vesti”, “gay”, “negro”, “negra”, “machismo”, “feminismo”, “socialismo”, nada disso

aparece no documento que pretende formar a juventude de todo o Brasil. O que a

contra-reforma ensina a respeito da juventude LGBTI+, sobre as mulheres, negros e

53 Nos referimos ao Projeto de Lei 867/2015, que ficou conhecido como “Escola Sem Partido”e
abreviaremos para ES?P, como o faz Dias e Batista (2020). Ainda que não tenha sido aprovado
em ńıvel nacional, o PL do ES?P teve desdobramento locais e deixou uma marca na educação
brasileira: “Mesmo com forte reação de setores da sociedade civil, o Movimento ES?P continua
em ação, pois mais que aprovar uma lei que lhe dê sustentação o fato de disseminar a ideia já tem
alterado as práticas educativa em algumas escolas, levando medo e coerção ao ato de ensinar e
aprender. É muito importante conhecermos os movimentos deste processo para desvelar o quanto
ele tem de ideológico e partidário.” (DIAS; BATISTA, 2020, pp. 189-190)



Figura 9 – Viaduto 5 - Avenida Assis Chateaubriand, 990.
Fonte: fotografia própria.
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negras, quando omite esses assuntos e sujeitos? Qual forma de vida se associa ao jogo

de linguagem em que estas palavras não participam? Ou seria uma forma de morte54?

Pensamos então qual é o conteúdo que preenche esse documento de 154

páginas. São 20 páginas destinadas ao assunto Área da Matemática e as suas Tec-

nologias e apenas uma frase sobre o assunto racismo, que por sinal não aparece na

seção destinada à Matemática mas na seguinte frase:

Além disso, para o desenvolvimento dessa competência espećıfica
podem ser mobilizados conhecimentos relacionados a: aplicação da
tecnologia do DNA recombinante; identificação por DNA; emprego
de células-tronco; produção de armamentos nucleares; desenvol-
vimento e aprimoramento de tecnologias de obtenção de energia
elétrica; estrutura e propriedades de compostos orgânicos; agroqúı-
micos; controle biológico de pragas; conservantes aliment́ıcios; mi-
neração; herança biológica; darwinismo social, eugenia e ra-
cismo; mecânica newtoniana; equipamentos de segurança. (BRA-
SIL, 2018, p. 120, grifos e negritos nossos).

Essa frase se encontra no quarto parágrafo da descrição da Competência Es-

pećıfica 3:

Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento
cient́ıfico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando pro-
cedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para
sobrepor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou
globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos vari-
ados, em diversos contextos e por meio de diferentes mı́dias e tec-
nologias digitais de informação e comunicação (TDIC). (BRASIL,
2018, p. 120).

Ou seja, a BNCC permite (“podem ser mobilizados”) que o racismo seja um

assunto usado em favor do desenvolvimento de uma competência. O racismo, como

pauta, está subordinado à competência que busca “Analisar situações-problema e

avaliar aplicações do conhecimento cient́ıfico e suas implicações no mundo”, mas

não discute, nas páginas dedicadas à Matemática, o racismo epistêmico, por exem-

plo, (GROSFOGUEL, 2016). Quando o “machismo” e o “feminismo” não aparecem
54 Afirmamos que a BNCC impõe um curŕıculo letal pensando tal documento como arma em uma

guerra neocortical contemporânea (MALTA, 2022).
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no texto da BNCC também se omite o histórico opressor que impera no ambiente

acadêmico da Matemática, nacional e internacionalmente55.

Acreditamos em um mundo sem machismo, sem LGBTfobia, sem racismo e

sem exploração do trabalho. Nosso caminho passa por Corazonar nossa prática de

pesquisa, façamos como o arqueiro de Arias (2010):

Um arqueiro tinha o sonho de um dia caçar a Lua. Então, toda
noite ele sáıa para atirar sua flechas em direção ao lindo astro que o
olhava sorridente e lhe iluminava com sua luz de prata. O povo da
aldeia que via o arqueiro disparando à lua pensava que ele estava
louco, e começaram a debochar dele e a chamar-lhe de louco da Lua,
e afazer todo tipo de comentários irônicos e cruéis. O arqueiro, sem
se importar com o que pensavam dele, seguia firme seu objetivo e
continuava noite a noite disparando suas flechas à Lua. Passou o
tempo, e bem, o arqueiro louco da Lua nunca chegou a caçar a
Lua, mas se transformou no melhor arqueiro que alguém poderia
ter conhecido em qualquer lugar ou tempo. (ARIAS, 2010, pp.
68-69, tradução nossa).

Lembramos do arqueiro não porque precisamos ser os melhores, já que áı

também habita um pensamento do colonizador, mas porque desejamos algo pelo qual

não nos furtamos de lutar. Não podemos nos esquecer de que o que desejamos é

coletivo, assim como a luta para avançarmos na direção da nossa liberdade56.

“Enquanto não houver justiça pra nós
Juro que pra vocês não vai ter paz

Se a meta é dez, nossa nota é cem, nossa nota é cem
Cercado dos irmãozinho eu me sinto capaz”57

(DJONGA, 2020)

55 Lembramos que a primeira premiação com Medalha Fields destinada a uma mulher aconteceu
em 13 de agosto de 2014 (uma vitória de Maryam Mirzakhani) realizada no Rio de Janeiro, 55
homens já tinham sido premiados até então. Informações retiradas da Wikipédia. Dispońıvel em
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Medalha Fields>. Acessado no dia 25 de agosto de 2021.

56 E na liberdade de Julian Assange que representa a luta pela liberdade de expressão e pelo direito
de denúncia do jornalismo investigativo, essencial para o exerćıcio democrático. #FreeAssange.
⟨https://www.freeassange.net/⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

57 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=fw6mvxNdhKM⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=fw6mvxNdhKM
https://www.youtube.com/watch?v=fw6mvxNdhKM
https://www.youtube.com/watch?v=fw6mvxNdhKM
https://www.youtube.com/watch?v=fw6mvxNdhKM
https://pt.wikipedia.org/wiki/Medalha_Fields
https://www.freeassange.net/
https://www.freeassange.net/
https://www.youtube.com/watch?v=fw6mvxNdhKM
https://www.youtube.com/watch?v=fw6mvxNdhKM
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A história da Matemática, como a história do povo brasileiro, foi sistema-

ticamente embranquecida. Queremos contar “a história que a história não conta”

(VIEIRA, 2019, p. 377) da Matemática, evidenciar que o povo negro construiu o

Brasil e desenvolveu práticas matemáticas de ponta desde os primórdios da humani-

dade. Também, vamos denunciar que nos documentos oficiais, com destaque para a

BNCC, nada se diz sobre a história do povo negro na constituição do conhecimento

Matemático, pelo contrário, a ‘História da Matemática’ é contada hegemonicamente

a partir do centro branco europeu. Um exemplo de sistematização embranquecedora

da história da matemática é o livro Introdução à História da Matemática, de Howard

Eves:

A teoria geral dos conjuntos produziu alguns paradoxos tão profun-
dos e inquietadores que se impôs um tratamento urgente. A própria
lógica, como instrumento usado pela matemática para obter con-
clusões a partir de hipóteses aceitas, foi esquadrinhada minuciosa-
mente, vindo a nascer a lógica matemática.[· · · ] Definitivamente, a
velha imagem da “árvore da matemática” tornou-se obsoleta. E o
que é bastante curioso, como grande parte da matemática, a maio-
ria desses considerações modernas têm suas ráızes no trabalho dos
gregos antigos, muito em particular nos Elementos de Euclides.
(EVES, 2008, p. 655).

“Se respeito é pra quem tem, como esses cara compra?
Esses cara é só banca
Mas nunca sustenta

Vai ajudar sua mãe rapaz.”58

(LAURA SETTE, 2021)

Dizemos que a suposta originalidade da sistematização grega foi produzida

historicamente baseando-nos nos estudos feitos pelo pesquisador indiano C. K. Raju59,

em seu livro Cultural Foundations of Mathematics ele diz:

A existência de um “Euclides”sobre quem não sabemos nada é,
de qualquer forma, de pouca utilidade do ponto de vista contem-

58 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=TzHeLYVBeVo⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

59 Para conhecê-lo mais: http://ckraju.net/

https://www.youtube.com/watch?v=TzHeLYVBeVo
https://www.youtube.com/watch?v=TzHeLYVBeVo
https://www.youtube.com/watch?v=TzHeLYVBeVo
https://www.youtube.com/watch?v=TzHeLYVBeVo
https://www.youtube.com/watch?v=TzHeLYVBeVo
https://www.youtube.com/watch?v=TzHeLYVBeVo
http://ckraju.net/
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porâneo que busca entender a história da matemática. No entanto,
do ponto de vista da Igreja e subsequente história racista, usado
como um véıculo para glorificação cultural, o mero nome “Euclides”
foi fundamental para reivindicar uma origem grega “culturalmente
pura” da geometria, e para apropriar a geometria como uma in-
venção ocidental — historiadores ocidentais constrúıram uma enor-
me estrutura em um único nome de parentesco duvidoso, enquanto
o usavam para apagar a evidência sólida de que foi precedido por
cerca de dois mil anos de geometria negra e eǵıpcia, que tinha sig-
nificado prático e religioso, que continuou até a época de Theon,
Hypatia e Proclus, quando uma versão definitiva de Elementos sur-
giu. (RAJU, 2007, p. 6, grifos do autor, tradução nossa60).

Raju (2007) demonstra que tecnologias fundamentais à Matemática contem-

porânea, como o Cálculo Diferencial, tem origens em sociedades majoritariamente

compostas por pessoas negras do norte de África e da Ásia. Seguir apagando a

história do povo negro na elaboração cient́ıfica e cultural da humanidade cumpre

propósitos capitalistas e racistas pois sustentam discursos meritocráticos que perpe-

tuam a ideologia racista.

Vamos ver o que a BNCC tem a dizer sobre África e a negritude brasileira.

Apesar da Lei nº 10.639/2003 (GOMES; JESUS, 2013), quando pesquisamos “África”

ou “africanidades”, “afro-brasileiro” no texto da BNCC não encontramos nada. O

termo “afro-brasileira” sim, aparece, 7 vezes. A primeira vez na página 21 dispondo

sobre Base Nacional Comum Curricular e curŕıculos, no último parágrafo:

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às esco-
las, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, in-
corporar aos curŕıculos e às propostas pedagógicas a abordagem de
temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local,
regional e global, preferencialmente de forma transversal e integra-
dora. Entre esses temas, destacam-se:[· · · ] educação das relações

60 Do original: “The existence of a ‘Euclid’ about whom we know nothing is in any case of little use
from the present viewpoint which seeks to understand the history of mathematics. However, from
the perspective of the church and later racist history, used as a vehicle for cultural glorification,
the mere name ‘Euclid’ was critical to claim a ‘culturally pure’ Greek origin of geometry, and
to appropriate geometry as a Western invention—Western historians have built a huge structure
on a single name of doubtful parentage, while using it to erase the solid evidence that it was
preceded by some two thousand years of black Egyptian geometry, which had both practical and
religious significance, which continued until the time of Theon, Hypatia and Proclus, when a
definitive version of the Elements came into existence.” (RAJU, 2007, p. 6)



Figura 10 – Viaduto 6 - Legaliza já.
Fonte: fotografia própria.
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étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, africana
e ind́ıgena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer CNE/CP
nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/200422). (BRASIL, 2018, p.
19).

São 4 os documentos citados pela BNCC que tratam da cultura afro-brasileira,

a Lei nº 11645/2008, a Lei nº 10.639/2003, o Parecer nº 3/2004 e a Resolução

nº1/200422 do Conselho Pleno do Conselho Nacional da Educação (CNE/CP), a

citação de cada um desses documentos é feita como notas de rodapé na página 20

da BNCC, sendo assim já foram 5 citações ao termo “afro-brasileira”. Vamos para a

sexta aparição do termo, na página 513:

No Ensino Médio, devem ser introduzidas para fruição e conheci-
mento, ao lado da literatura africana, afro-brasileira, ind́ıgena e da
literatura contemporânea, obras da tradição literária brasileira e de
ĺıngua portuguesa, de um modo mais sistematizado, em que sejam
aprofundadas as relações com os peŕıodos históricos, art́ısticos e cul-
turais. Essa tradição, em geral, é constitúıda por textos clássicos,
que se perfilaram como canônicos – obras que, em sua trajetória
até a recepção contemporânea, mantiveram-se reiteradamente legi-
timadas como elemento expressivo de suas épocas. (BRASIL, 2018,
p. 513).

Essa é a primeira vez que a expressão buscada não surge apenas para nomear

algum documento ou legislação, mas sim, se referindo diretamente ao curŕıculo esco-

lar. Vale ressaltar que a expressão “afro-brasileira” não aparece no documento nos

campos anteriores do caṕıtulo destinado à Ĺıngua Portuguesa: Campo da vida pes-

soal, Campo das pŕaticas de estudo e pesquisa, Campo jornaĺıstico-midiático e Campo

de atuação na vida pública. Ou seja, o único campo em que surge a expressão “afro-

brasileira” é o Campo art́ıstico-literário em Ĺıngua Portuguesa e suas Tecnologias.

O reconhecimento da cultura afro-brasileira aparece no documento restrito ao campo

art́ıstico-literário, não aparecendo, por exemplo, no campo das práticas de estudo e

pesquisa, no campo de atuação na vida pública. Destacamos também que a expressão

não aparece em nenhuma página do caṕıtulo destinado à prescrição curricular no

campo disciplinar da Matemática e suas Tecnologias. Aqui cabe lembrarmos da dis-

cussão de Avritzer e Gomes (2013) sobre o reconhecimento público e estatal da raça

no Brasil:
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Parece-nos importante fazer uma pequena digressão para indicar
que as lutas negras por reconhecimento se fizeram presentes desde
os primórdios da introdução do sistema escravista no Brasil (Moura,
1983; Malheiro, 1976:35) adentrando, também, o peŕıodo imperial.
Contudo, é posśıvel identificar dois momentos marcantes de luta
por reconhecimento nos quais os negros denunciam a situação de
desrespeito moral a que estavam submetidos e exigem o reconheci-
mento do self por outros indiv́ıduos reivindicando um status legal.
(AVRITZER; GOMES, 2013, p. 51, grifo dos autores).

Vamos à ultima aparição do termo “afro-brasileira”, que se dá na página

seguinte como primeiro item, de uma lista de seis:

Diversificar, ao longo do Ensino Médio, produções das culturas
juvenis contemporâneas (slams, v́ıdeos de diferentes tipos, play-
lists comentadas, raps e outros gêneros musicais etc.), minicontos,
nanocontos, best-sellers, literatura juvenil brasileira e estrangeira,
incluindo entre elas a literatura africana de ĺıngua portuguesa, a
afro-brasileira, a latino-americana etc., obras da tradição popular
(versos, cordéis, cirandas, canções em geral, contos folclóricos de
matrizes europeias, africanas, ind́ıgenas etc.) que possam aproxi-
mar os estudantes de culturas que subjazem na formação iden-
titária de grupos de diferentes regiões do Brasil. (BRASIL, 2018,
p. 514).

Parece que aqui se mobiliza instrumentalmente a cultura afro-brasileira para

ilustrar a diversidade de gêneros textuais, estéticos e art́ısticos, ainda situando o

debate de raça no campo da cultura popular e das produções art́ısticas, mas não

das produções cient́ıficas, por exemplo. Além disso, gostaria de chamar atenção ao

verbo subjazem, que remete a um sentido de posicionamento subordinado, ainda

mais levando em consideração a falta de respeito com que os promotores da BNCC

enxergam a pauta étnico-racial.

Voltando ao texto da BNCC vemos que o documento usa o verbo para sugerir

que a cultura afro-brasileira subjaz na formação identitária de grupos de diferentes

regiões do Brasil, quando na verdade a população negra é majoritária e nossa cultura

segue firme e forme, presente nos mais diversos cantos do nosso páıs e, claro, cumpre

papel fundamental em nossa formação econômico-social nacional.
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O Estado capitalista se alheia da discussão dos seus produtos históricos ao

publicar um documento de 154 páginas que defende uma educação “integral” que

ignora dimensões fundamentais para a formação da juventude. O que significa a

educação integral mobilizada pela BNCC?

Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira expĺıcita, o seu com-
promisso com a educação integral. Reconhece, assim, que a Educação
Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o
que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse
desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privile-
giam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva.
Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da
criança, do adolescente, do jovem e do adulto – considerando-os
como sujeitos de aprendizagem – e promover uma educação vol-
tada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno,
nas suas singularidades e diversidades. (BRASIL, 2018, p. 14).

Diante disso, como confrontamos a BNCC? Encontramos na terapia proble-

matizadoraum caminho para questionar discursos naturalizados nas instituições do

Estado e na contemporaneidade, para discutirmos a presença das demandas e das

vozes da juventude nas nossas práticas educativas, sejam elas de pesquisa, ensino, ex-

tensão ou quaisquer que sejam. A respeito da participação da juventude na elaboração

curricular, o pesquisador Júlio do Valle ao elaborar sua cŕıtica ao autoritarismo da

BNCC diz que:

Se é verdade, por um lado, que a formulação da Base não consi-
derou a contribuição dos especialistas em educação, do campo do
curŕıculo, com ênfase às associações mencionadas, ou dos professo-
res da Educação Básica, também é verdade que foram igualmente
desconsideradas quaisquer perspectivas cŕıticas sobre as juventudes
brasileiras. (VALLE, 2020, p. 935).

Somos inconformados com a BNCC e seu percurso poĺıtico.

“A raiva de alguns poĺıticos, puta com tudo! Respiro fundo”61

(nabru, 2020a)

61 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=Id--LW7u7vU⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=Id--LW7u7vU
https://www.youtube.com/watch?v=Id--LW7u7vU
https://www.youtube.com/watch?v=Id--LW7u7vU
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Essa música foi lançada em 27 de maio de 2020, um momento em que muitos

jovens estavam - e ainda estão -, como ela diz, putos com muitos poĺıticos no Brasil,

vemos a BNCC como uma dimensão de uma série de acontecimentos que motivam

essa indignação. Ainda segundo Júlio do Valle:

Dar a devida gravidade aos procedimentos ileǵıtimos de formulação
e homologação da Base brasileira corresponde a compreendê-la, no
contexto do sequestro da democracia brasileira – o mesmo que se
inicia com o golpe da presidenta Dilma Rousseff – como uma ferra-
menta que garante a influência de certos – e poucos – grupos pri-
vados na definição de poĺıticas públicas, leis e marcos regulatórios.
(VALLE, 2020, p. 939).

É por vermos a gravidade do sequestro da democracia brasileira e o avanço do
neofascismo ainda em curso que nos propomos a olhar para a educação (matemática)
examinando sua postura perante a realidade brasileira. Na seção destinada a discutir
O caso da Matemática e seu ensino, o pesquisador Santos (2020) afirma: “compreen-
demos que a superação de nossa histórica inexperiência democrática se dará apenas
por meio da efetiva participação de todos e de todas.” (SANTOS, 2020, p. 40), ele
também faz um convite a nós, da Educação Matemática:

Frente a essa compreensão e cientes de nossa responsabilidade en-
quanto educadores, tomamos nosso próprio exemplo para ilustrar o
que Freire sugere como suićıdio de classe. Cabe antes apontarmos
o distanciamento de qualquer concepção ou acepção personalista
ou arrogante de quem aprendeu e agora ensina. O fazemos como
um alerta acerca da necessidade constante de empreendermos esse
processo, para que as marcas autoritárias de nossas origens não se
fortaleçam em nós e voltem a nos dominar. (SANTOS, 2020, p.
37).

A seguir trazemos um trecho do diálogo entre os professores Júlio do Valle
e Benerval Pinheiro Santos em uma live organizada pela Sociedade Brasileira de
Educação Matemática de Minas Gerais (SBEM-MG):

Essa BNCC em termos da matemática,[· · · ] nos remete à reforma
Gustavo Capanema, de 1946, então essa reforma que ta áı é um
retrocesso de quase um século em termos das discussões e práticas
que nós temos na Educação Matemática. Então ela é um retrocesso
total, porque ela está afinada exatamente com tudo aquilo que eu
condenei na minha fala de hoje, ou seja, ela está afinada com o
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mutismo, com a ausência do silêncio, ela está afinada com a fana-
tização das pessoas e não com o desenvolvimento da consciência
cŕıtica das pessoas, então esta BNCC não se alinha àquilo que o
Paulo Freire traz, que o Ubiratan traz, que a Maria do Carmo
traz, no sentido de exercitarmos, no sentido de desenvolvermos esse
estar matemático no mundo relevando as formas próprias que as
crianças já trazem. Agora isso é posśıvel? Sim, é posśıvel fazermos,
mas negando a BNCC. (SANTOS, 2021, transcrição feita por nós
da fala de Benerval Pinheiro Santos entre 1:15:30 e 1:16:30 em live
organizada pela SBEM-MG.).

Entendemos, junto de Valle (2020), que aceitar a BNCC nos faz aprofundar no

sequestro da democracia, endossamos a atitude de negar a BNCC como um chamado

para interpelá-la em voz alta não só porque ela foi publicada num tempo e espaço

conservadores, mas porque seu próprio conteúdo visa produzir subjetividades que

sequestrarão o diálogo. Ainda para Júlio:

Nunca é demais recordar, portanto, que a Base não somente des-
considera as desigualdades sociais e as diferenças que impactam de
diferentes maneiras as juventudes brasileiras, mas também admite
como seu papel o enfrentamento das referidas desigualdades, por
meio do desenvolvimento das mesmas competências e habilidades
em todo território nacional, tornando-se, assim, mais um instru-
mento que contribui para o seu agravamento. (VALLE, 2020, p.
934).

No dia 16 de setembro de 2015 é publicada a primeira versão da BNCC. Vale

lembrar que o primeiro pedido de impeachment de Dilma foi feito por Bolsonaro no

dia 13 de março de 2015, nessa época o cenário do golpe de 2016 já se desenhava

(MALTA; TAMAYO, 2021a). Assim, a BNCC se apresenta, ao nosso ver, como uma

poĺıtica curricular autoritária pois ela não visa preparar a juventude para viver sua

autonomia, pelo contrário, é uma poĺıtica do mutismo, como disse Benerval Santos na

entrevista. A BNCC ao prescrever o curŕıculo também dita os parâmetros avaliativos:

Certamente está no horizonte que a Base Nacional Comum Curri-
cular se instituirá como estratégia de controle também por meio das
avaliações e, uma vez mais, não apenas irá reiterar as desigualdades
como também poderá reforçá-las. Os exames atualmente incidem
diretamente sobre as escolhas em termos de curŕıculo. Agora, a
Base Nacional Comum Curricular passaria a determinar os conteúdos
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dos exames. Esta é uma das justificativas para sua existência: ga-
rantir maior fidedignidade às avaliações. Isso nos leva a uma lógica
paradoxal a partir da qual nos vemos como que andando em ćırculo:
dos exames para o curŕıculo e do curŕıculo para os exames. (SILVA,
2015, p. 375).

Tal colocação acaba de amarrar o embrulho que Freitas (2018) chama de Re-

forma Empresarial da Educação e que contém um regalo: nós, a juventude; entregue

de mão beijada e a baix́ıssimo custo para servirmos de mão de obra precária, tornando

nossa vida útil e funcional ao capitalismo neoliberal.

Pensando nos processos de subjetivação promovidos pela contra-reforma, nos

questionamos o que a BNCC espera que seja dito nas escolas a respeito da violência

f́ısica, do racismo e da exclusão social que sofrem os corpos jovens negros; o que apa-

rece como violência nos textos oficiais e qual é o papel da educação (matemática)

perante a violência? Seria omitir que a violência existe? Omitir que a própria insti-

tuição que gere a escola também gere a poĺıcia que mata? Queremos saber o que o

Estado espera que a escola fale sobre a violência policial?

“ É isso, o rap, o funk não é só música
É manifestação cultural popular.

É a voz dos que precisam ser ouvidos.
E eu vou dizer tudo que tem que ser dito.

Papo reto. Ramonzin, Djonga.
Rap é ferramenta de guerra. Rap é arma.

E eu sei usar a arma que eu tenho.”62

(DJONGA et al., 2020)

Por outro lado, a BNCC é um jogo de linguagem bélico inserido em uma guerra

ideológica tramada internacionalmente. Articulada com o conceito de poder como o

prolongamento de uma guerra63 elaboramos uma intervenção ao VII Colóquio Fou-

62 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

63 Foucault (2019) defende a inversão da máxima de Clausewitz, sustentando que o poder poĺıtico
é a guerra prolongada por outros meios.

https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
https://www.youtube.com/watch?v=lJOtbx4lXH0
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cault onde apresentamos nossa atitude de pesquisa terapêutica e genealógica. Essa

atitude se transforma ao longo do percurso da pesquisa de mestrado, seguindo em

uma posição cŕıtica às poĺıticas curriculares pós-golpe e também cŕıtica ao próprio

ambiente onde é produzida, localizando a própria academia como assunto. A acade-

mia se envolve na elaboração poĺıtica e ideológica, por vezes defendendo interesses

conflitantes com os sujeitos que nos identificamos, o que deve ser mostrado.

v

2.4 A Educação Matemática é campo de guerra

Usando a analogia foucaultiana do poder como o prolongamento de deter-

minada relação de forças estabelecida em um momento de guerra v́ıamos a BNCC

como meio de prolongamento, através da poĺıtica curricular, dessa guerra epistêmica

(MALTA, 2022). A matemática, bem como a educação (matemática), têm sido em-

pregues no planejamento militar há bastante tempo, usá-las como arma não é, por

conseguinte, uma novidade.

Podeŕıamos dizer, por fim, para retomar alguns estilhaços que mar-
caram o texto, que a Educação Matemática é filha da Guerra Fria,
neta das duas Grandes Guerras mundiais, e bisneta da guerra fria
que os jogos estruturalmente descentrados travaram com jogos es-
truturalmente centrados de linguagem desde a segunda metade do
século XIX e no decorrer do século XX (CORRÊA, 2015, p. 146).

Hoje nós travamos uma guerra contra o neoliberalismo e o neofascismo. O

neoliberalismo responsabiliza os indiv́ıduos pelos seus fracassos: “No mundo neolibe-

ral, a finalidade educativa da escola é vista como uma ‘oportunidade’ que o aluno

tem para ‘competir’ - independentemente das suas condições de vida. Ele deve ser

‘resiliente’ na adversidade, pois dáı advém o mérito” (FREITAS, 2018, p. 114). O

neoliberalismo produz uma individualidade pautada na meritocracia, é esperado do

sujeito que sobreviva à opressão da qual é v́ıtima para que alcance o sucesso pes-

soal, cada indiv́ıduo tem a responsabilidade de guerrear sozinho contra um sistema

organizado para o oprimir:
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A racionalidade governamental neoliberal necessita de trabalhado-
res flex́ıveis e prontos a se conformarem a novas profissões, prontos
para competirem por postos de trabalho, prontos para combaterem
no front dos livres mercados. Essa racionalidade mobiliza o medo
por meio de discursos protecionistas para fabricar indiv́ıduos sem-
pre prontos para a guerra ou para a competição econômica. Afinal,
A Nação está em Risco, seu emprego está em risco, você está em
risco. (CORRÊA, 2015, p. 30).

Nenhuma poĺıtica neoliberal será efetiva para reduzir os problemas educa-

cionais do páıs porque esses são decorrentes das desigualdades sociais herdadas da

colonização e produtos do sistema capitalista. Em um páıs onde um dos principais

problemas do ensino médio é a evasão escolar, a solução apresentada pela contra-

reforma é uma formação que se diz flex́ıvel mas na verdade se mostra elitista quando

empurra aos setores mais empobrecidos duas possibilidades: a prisão ou o trabalho

precário (FREITAS, 2018)

Na nossa pesquisa, nós convidamos a cena do movimento hip-hop de BH para

dialogar com o debate educacional, como já é feito em outras produções acadêmicas no

Brasil. Levantamos aqui alguns desses trabalhos que articulam o movimento hip-hop

com o pensar educacional no páıs.

2.4.1 Movimento

Buscando “juventude+hip-hop” em t́ıtulos, palavras-chave e resumos no banco

de teses e dissertações da CAPES com os seguintes filtros:

• Tipo: Mestrado (Dissertação) e Doutorado (Tese);

• Ano: 2019, 2020, 2021, 2022;

• Grande Área Conhecimento: Ciências Humanas;

• Área Conhecimento: Educação;
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Obtemos 416 resultados64, dos quais sete (três teses e quatro dissertações) dos

primeiros 20 trabalhos fazem referência, no t́ıtulo, ao Hip-Hop, trazendo textualmente

referência às ‘batalhas’, ao ‘rap’ e/ou ao ‘hip-hop’, são eles:

1. “A educação brasileira nas composições do RAP nacional” (JESUS, 2020);

2. “Cenas juvenis na escola, na cidade e nas redes: notas etnográficas ‘na ilha de

floriano’ e de tantos outros ilhéus”(REIS, 2020);

3. “A Sorocaba das batalhas: Ocupações juvenis de espaços públicos na cidade”

(FRANÇA, 2020);

4. “Hip Hop e sapiência: os rappers como intelectuais orgânicos”(SILVA, 2020);

5. “Hip-hop e liberdade de expressão: uma análise fundamentada na educação

para a mı́dia”(CARRAPATOSO, 2021);

6. “Pedagogias do RAP e a narrativa insurgente: uma análise a partir das com-

posições musicais do rapper Djonga” (CANNAVÔ, 2021);

7. “Educação e decolonialidade do saber: cultura hip-hop: uma perspectiva através

das epistemologias do Sul e das pedagogias decoloniais”(MESSIAS, 2022).

Esses resultados revelam que o movimento hip-hop tem sido trabalhado, es-

tudado e pesquisado como uma prática sociocultural e educacional elaborada pela

juventude. Acreditamos que estas pesquisas contribuem com nossos objetivos e por

isso nos referenciamos nelas.

“Eles ouve a verdade e fica revoltado
Mas naquela foto você é a criança ou Sebastião Salgado?

É melhor desistir ou viver humilhado?
Coisas que passam na mente de gente que vem de onde vem

Ó, Lucas Penteado
Eu fui chamado pra viver daquilo (eu fui)

64 Busca realizada no dia 13/03/2023 no portal https://catalogodeteses.capes.gov.br/

https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://catalogodeteses.capes.gov.br/
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
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Mas preferi ser quem fala daquilo
E hoje eu ando mais pesado que os amigo

Minhas rimas são toneladas, armas pesam quilos”65

(DJONGA, 2021b)

Como já afirmamos, o rap é uma arma popular na guerra ideológica que

conquista a juventude de todo o Brasil e também fora do páıs. A cultura de um povo

é também uma forma de cultivar a sua resistência à opressão que sofre:

Quanto mais o povo dominado se mobiliza dentro de sua cultura,
mais ele se une, cresce e sonha - sonhar é também parte da cultura
- e está envolvido com o ato de conhecer. A fantasia, na verdade,
antecipa o saber de amanhã. Eu não sei por que tanta gente faz
pouco da fantasia no ato de conhecer. De qualquer maneira, to-
dos esses atos constituem a cultura dominada que quer se libertar
(FREIRE, 2022b, p. 75).

Já discutimos que o movimento hip-hop caminha lado a lado da luta popular,

agora citamos que sua própria origem também é permeada pela história da resistência

negra:

É dif́ıcil precisar quem criou a expressão, pois essa começou a ser
utilizada em festas e, de alguma forma, foi sendo marcado que
aquilo que ali estava acontecendo era Hip-Hop. Também é dif́ıcil da-
tar o nascimento deste movimento, pois muitas foram as condições
que possibilitaram a sua emergência, bem como há discussões sobre
qual o marco de fundação. Para alguns, o dia 11 de agosto de 1973
é o mais próximo de um marco fundacional, pois foi nesta data que
a primeira festa reunindo os elementos básicos do Hip-Hop aconte-
ceu. Para outros, foi o dia 12 de novembro de 1974, quando a Zulu
Nation foi criada, fornecendo status de oficialização para algo que,
até então, rolava informalmente. Porém, pouco importa essa dis-
cussão para esta pesquisa, pois ambos os fatos têm a sua relevância
para o desenvolvimento e proliferação do movimento. (CANNAVÔ,
2021, p. 53).

65 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4⟩. Último acesso em: 17
de julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
https://www.youtube.com/watch?v=FDHO8gNEXw4
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Uma coisa é certa, o movimento hip-hop tem sua raiz entranhada na história

da Zulu Nation e de África Bambaata: “A divulgação do hip-hop nos centros ur-

banos, especialmente em Nova York, inicia-se no final da década de 1960, a partir

do trabalho de África Bambaata, como estratégia de enfrentamento ao apartheid na

sociedade americana” (RODRIGUES, 2015, p. 63). O movimento hip-hop tem ori-

gem na resistência do povo negro e quando chega ao Brasil, por volta dos anos 90,

primeiramente em São Paulo, encontra um terreno fértil pra encantar ainda mais a

cultura popular e a música brasileira, bem como os muros, as praças, os becos e as

vielas do páıs66.

A pesquisa feita por Jesus (2020) analisou 132 excertos de 102 músicas para

identificar assuntos frequentemente encontrados em letras de rap, tal pesquisa siste-

matiza essa análise no quadro que reproduzimos a seguir67:

Categoria Ocorrências %

Papel da escola 27 20,4

Escola e Violência 22 16,8

Educação e Questão Racial 12 9,1

Desigualdade Social e Educação 35 26,5

Condições da escola 20 15,1

Referências Indiretas 16 12,1

Total 132 100,0

Tabela 1 – Distribuição de excertos por categoria e percentual (JESUS, 2020).

A seguir como ele conclui a análise da categoria “Desigualdade Social e

Educação”:

66 Uma série ótima para conhecer a história do movimento hip-hop no Brasil é a produzida pela
Pinacoteca de São Paulo em parceria com a dupla de artistas, os irmãos OSGEMEOS: ⟨https:
//www.youtube.com/watch?v=BgQTG2l5oSw⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

67 Queremos destacar os comentários do pesquisador a respeito dos excertos que encontrou na
categoria “Desigualdade Social e Educação”, pois, além de ser a categoria mais representada -
com 35 excertos, é onde visualizamos uma proximidade grande com os objetivos da mobilização
do movimento hip-hop nessa pesquisa, por encontrar na manifestação cultural da juventude a
resistência da juventude perante poĺıticas autoritárias.

https://www.youtube.com/watch?v=BgQTG2l5oSw
https://www.youtube.com/watch?v=BgQTG2l5oSw
https://www.youtube.com/watch?v=BgQTG2l5oSw
https://www.youtube.com/watch?v=BgQTG2l5oSw
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A categoria Desigualdade Social e Educação reuniu excertos que
incidem sobre três aspectos principais: a comparação entre o en-
sino público e o privado, os impactos da desigualdade social na
educação e as consequências de uma educação desigual. O primeiro
aspecto abarcou as disparidades entre a educação voltada às classes
populares e a educação das elites, dos quais um ponto importante
é a falta de acesso dos jovens das periferias ao ensino superior. O
segundo aspecto é constitúıdo por distintas questões relacionadas à
contextos de baixo poder econômico ou de pobreza que interferem
na qualidade, na permanência e no desempenho escolar, tais como
o acesso precário à alimentação, a necessidade do trabalho precoce,
a falta de incentivo ou de representações simbólicas, entre outros.
O terceiro aspecto incide sobre questões sociais mais amplas que se
relacionam com a discrepância no acesso à educação entre ricos e
pobres, por exemplo, a reprodução da desigualdade social e da do-
minação poĺıtica e econômica das elites brasileiras. (JESUS, 2020,
p. 81).

O movimento hip-hop carrega uma essência de luta e a educação é uma pauta

presente, por isso para nós ele representa uma Bússola Moral da Juventude68.

2.4.2 Em busca da BNCC

Aqui apresentamos alguns apontamentos a respeito da BNCC pela perspectiva

do campo da Educação Matemática através da análise das Comunicações Cient́ıficas

enviadas às edições XIII e XIV do Encontro Nacional de Educação Matemática.

Vamos analisar a BNCC no campo da Educação Matemática a partir do que

dizem os trabalhos que citam “Base Nacional Comum Curricular” ou “BNCC” no XIII

Encontro Nacional de Educação Matemática: Educação Matemática com as Escolas

68 Diferentemente de Jesus (2020) nossa pesquisa não propõe uma análise quantitativa de músicas ou
excertos, tampouco objetivamos a análise das músicas que são trazidas para o diálogo. Nossa mo-
vimentação é na direção de convidar as ideias do movimento hip-hop para uma batalha ideológica
que se trava politicamente na elaboração dos curŕıculos da Educação Matemática, buscando nos
associar a uma das experiências históricas de luta da juventude: o movimento hip-hop. As
letras das músicas publicadas pelos artistas elencados (FBC, DJONGA, Laura Sette e nabru)
durante o peŕıodo estabelecido (2019, 2020, 2021 e 2022) estão organizadas na planilha a seguir:
⟨https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vSjgq7LU2wmarMGFi-NhNIkjKLymo9x
iZ3MNkIKpJr9qagIU8C3fBt2Y IP7T-i5VvKcXa9YiN0cuIN/pubhtml⟩. Último acesso em: 17
de julho de 2023. Também elaboramos uma lista das músicas na plataforma Spotify, você pode
encontrá-la no endereço: ⟨https://open.spotify.com/playlist/3gCXccNzgR1LGs6T6xyc81?si=96
afcc0ccab1436d⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vSjgq7LU2wmarMGFi-NhNIkjKLymo9xiZ3MNkIKpJr9qagIU8C3fBt2Y_IP7T-i5VvKcXa9YiN0cuIN/pubhtml
https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vSjgq7LU2wmarMGFi-NhNIkjKLymo9xiZ3MNkIKpJr9qagIU8C3fBt2Y_IP7T-i5VvKcXa9YiN0cuIN/pubhtml
https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vSjgq7LU2wmarMGFi-NhNIkjKLymo9xiZ3MNkIKpJr9qagIU8C3fBt2Y_IP7T-i5VvKcXa9YiN0cuIN/pubhtml
https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vSjgq7LU2wmarMGFi-NhNIkjKLymo9xiZ3MNkIKpJr9qagIU8C3fBt2Y_IP7T-i5VvKcXa9YiN0cuIN/pubhtml
https://open.spotify.com/playlist/3gCXccNzgR1LGs6T6xyc81?si=96afcc0ccab1436d
https://open.spotify.com/playlist/3gCXccNzgR1LGs6T6xyc81?si=96afcc0ccab1436d
https://open.spotify.com/playlist/3gCXccNzgR1LGs6T6xyc81?si=96afcc0ccab1436d
https://open.spotify.com/playlist/3gCXccNzgR1LGs6T6xyc81?si=96afcc0ccab1436d
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da Educação Básica: Interfaces entre pesquisas e salas de aula, realizado em Cuiabá

no ano de 2019. Consideramos o encontro mencionado como o evento mais importante

para o campo da Educação Matemática, pois congrega professores e professoras da

Educação Básica, das licenciaturas, estudantes das licenciaturas e pedagogia, bem

como demais pesquisadores e pesquisadoras da área.

“Sabotage nos fone, planejando sabotar a fome
Salvaremos o mundo da fúria do homem

Há muito tempo a minha quebrada não vê remédio
E eu insistindo em falar de amor

Onde estiver dois ou mais ali eu estou
Se for por amor às causas perdidas.”69

(nabru, 2019a)

Começamos pela edição de 2019 para analisarmos pois, tendo havido 3 edições

do Encontro Nacional de Educação Matemática a partir de 201670, a 13ª edição é o

primeiro evento realizado após: a efetivação do golpe sobre Dilma Roussef (31 de

Agosto de 2016); a homologação da terceira versão da BNCC (20 de dezembro de

2017); e da eleição do presidente Bolsonaro (28 de outubro de 2018).

Primeiramente vamos discutir os trabalhos enviados à 13ª edição do encontro.
Buscando nos t́ıtulos dos trabalhos publicados nos Anais do XIII ENEM pela sigla

“BNCC”encontramos 5 Comunicações Cient́ıficas e buscando por “Base Nacional Co-

mum Curricular” temos mais 5 resultados, em um total de 1615 itens publicados para

um público de 2921 pessoas. Entre esses 1615 trabalhos publicados nos anais, ti-

69 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

70 Vamos listá-las para selecionar as que forem mais relevantes para nossa pesquisa, assim como
expor nossas justificativas:
1. XII - Encontro Nacional de Educação Matemática: São Paulo, SP (julho de 2016);
2. XIII - Encontro Nacional de Educação Matemática: Cuiabá, MT (julho de 2019);
3. XIV - Encontro Nacional de Educação Matemática: Edição virtual (julho de 2022).
A edição XIV ocorreu antes da consolidação do golpe, então a retiramos da lista de interesse da
pesquisa sobrando as edições XIII e XIV. As plataformas de ambos eventos permitem apenas a
busca por palavras ou expressões nos t́ıtulos e essa foi a forma que usamos para avaliar a presença
da BNCC como assunto no Campo da Educação Matemática.

https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs
https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs
https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs
https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs
https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs
https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs
https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs
https://www.youtube.com/watch?v=AGTvx6l7qEs
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vemos 11 palestras, 30 mesas redondas e 1574 Comunicações Cient́ıficas, dentre as

quais procuramos pelos termos citados. Entre os 25 subeixos em que as comunicações

cient́ıficas se dividiram, foram encontrados trabalhos que mencionavam a Base no

t́ıtulo nos seguintes subeixos:

• Subeixo 2 - Desenvolvimento curricular em Educação Matemática. Onde encon-

tramos 4 trabalhos: Luiz, Silva e Reis (2019); Barreto e Silva (2019b); Teixeira

e Jardim (2019) e Santos e Coutinho (2019);

• Subeixo 4 - Recursos didáticos para Educação Matemática nos anos finais do

Ensino Fundamental, no Médio e no Superior, onde encontramos o trabalho de

Severo (2019);

• Subeixo 8 - Modelagem em Educação Matemática contém o trabalho de Melo

(2019);

• Subeixo 14 - Dimensões filosóficas, sociológicas e poĺıticas na Educação Ma-

temática com o trabalho dos pesquisadores Ferreira e Moreira (2019).

• Subeixo 21 - Poĺıticas públicas curriculares na formação de professores que en-

sinam matemática, onde encontramos dois trabalhos: (PITA; PERIN, 2019) e

(BARRETO; SILVA, 2019a);

• Subeixo 23 - Formação continuada de professores que ensinam matemática, onde

encontramos o trabalho de Pertile e Justo (2019).

Vamos pensar os trabalhos encontrados nos Anais a partir de duas categorias:

uma que adota a BNCC em uma perspectiva conservadora, ou seja, assume a BNCC

como uma poĺıtica neutra e busca adaptar a prática docente ao enquadramento dis-

ciplinar proposto pela Base ou também propor atividades pedagógicas que estariam

coerentes com tal poĺıtica curricular, esses chamaremos de conservadores; uma se-

gunda categoria será referente aos trabalhos que apresentam cŕıticas ao documento e

que teçam suas cŕıticas a partir da prática ou da teoria.

“Fiz música ministérios

https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
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Levando esperança até quando não tinha
um centavo no bolso pro Minister

Mas pagava de brabo pro mundo vê
Mano eu sou DV e sempre vou ser”71

(FBC; VHOOR, 2021b)

A seguir exibimos uma planilha com os trabalhos citados: os subeixos onde

estão localizados; a autoria de cada trabalho; seus respectivos t́ıtulos; e onde se

enquadram quanto à postura perante a BNCC. Adotamos o código de cor: vermelha

para trabalhos conservadores e verde para trabalhos que contém cŕıtica.

71 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgY
SBzZXJpbyBmYmMg⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
https://www.youtube.com/watch?v=G5ZZvRSYhcA&pp=ygUSbGV2YXIgYSBzZXJpbyBmYmMg
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Subeixo Autoria T́ıtulo Postura

2 - Desenvolvi-

mento curricular

em Educação Ma-

temática

Learcino dos Santos
Luiz, Marcos Manoel
da Silva e Júlio Paulo
Cabral dos Reis
(LUIZ; SILVA; REIS,
2019)

Planejamento de
ensino por com-
petências: uma
aproximação en-
tre a BNCC e o
estágio curricular
supervisionado

Cŕıtica

2 - Desenvolvi-
mento curricular
em Educação Ma-
temática

Dosila Esṕırito Santo
Barreto e Verônica
Freires da Silva
(BARRETO; SILVA,
2019b)

A matemática e as
competências da Base
Nacional Comum
Curricular no Ensino
Fundamental II

Conservadora

2 - Desenvolvi-
mento curricular
em Educação Ma-
temática

Jéssica Andrade Tei-
xeira e Vania Batista
Flose Jardim (TEI-
XEIRA; JARDIM,
2019)

A Base Nacional Co-
mum Curricular na
perspectiva da teoria
de Van Hiele

Conservadora

2 - Desenvolvi-
mento curricular
em Educação Ma-
temática

Laura Cristina San-
tos e Cileda de Quei-
roz e Silva Couti-
nho (SANTOS; COU-
TINHO, 2019)

Educação Estocástica
e a Base Nacional Co-
mum Curricular

Conservadora

4 - Recursos Didáticos
para Educação Ma-
temática nos Anos Fi-
nais do Ensino Funda-
mental, no Médio e no
Superior

Alan Júnior Severo
(SEVERO, 2019)

BNCC do Ensino
Médio e estat́ıstica:
análise e construção
do Box Plot e Di-
agrama de Ramos
e Folhas através de
Applets do Geogebra

Conservadora

8 - Modelagem
em Educação Ma-
temática

Adriano da Fonseca
Melo (MELO, 2019)

Breve análise da mo-
delagem na BNCC

Conservadora

14 - Dimensões
filosóficas, so-
ciológicas e poĺıticas
na Educação Ma-
temática

Weberson Campos
Ferreira e Geraldo
Eustáquio Mo-
reira (FERREIRA;
MOREIRA, 2019)

Letramento ma-
temático e a Base
Nacional Comum
Curricular: alguns
apontamentos

Cŕıtica
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Subeixo Autoria T́ıtulo Postura

21 - Poĺıticas públicas
curriculares na
formação de profes-
sores que ensinam
matemática

Ana Paula Gonçalves
Pita e Andrea Pavan
Perin (PITA; PERIN,
2019)

Educação estat́ıtica
cŕıtica: tecendo
relações entre ra-
cioćınio estat́ıstico
e as habilidades do
eixo probabilidade e
estat́ıstica apontadas
pela BNCC/Ensino
Médio

Cŕıtica

21 - Poĺıticas públicas
curriculares na
formação de profes-
sores que ensinam
matemática

Dosila Esṕırito

Santo Barreto e

Verônica Freires

da Silva (BAR-

RETO; SILVA,

2019a)

A Base Nacional
Comum Curricular
e o curŕıculo de ma-
temática na educação
de jovens e adultos

Conservadora

23 - Formação con-
tinuada de professo-
res que ensinam ma-
temática

Karine Pertile

e Jutta Corne-

lia Reuwsaat

Justo (PERTILE;

JUSTO, 2019)

As competências
espećıficas da ma-
temática na BNCC
na perspectiva de um
grupo de supervisoras
dos anos iniciais

Conservadora

Tabela 2 – Trabalhos do XIII ENEM que citam a Base no t́ıtulo.

Percebemos que existe uma tendência à adoção da BNCC como um docu-

mento neutro, elaborado para guiar o curŕıculo escolar e que por isso deve ser au-

tomaticamente trazido para servir de base para o planejamento docente. “A Base

Nacional Comum Curricular (2018) é um documento que reúne as aprendizagens

essenciais que os alunos devem ter durante toda a Educação Básica, de modo que de-

senvolvam sua aprendizagem ao longo da Educação Básica” (SANTOS; COUTINHO,

2019, p. 3).

Barreto e Silva (2019a, 2019b) enviaram duas contribuições ao evento, um

para o subeixo 2 - Desenvolvimento curricular em Educação Matemática e outro para

o subeixo 21 - Poĺıticas públicas curriculares na formação de professores que ensinam



Figura 11 – Viaduto 7 - O palco.
Fonte: fotografia própria.
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matemática. No trabalho enviado para o subeixo 2, intitulado “A matemática e

as competências da Base Nacional Comum Curricular no Ensino Fundamental II”,

as pesquisadoras fazem uma defesa da pedagogia das competências e sua aplicação

ao ensino fundamental, relatando um minicurso ministrado com o seguinte objetivo

reprodutivo da Base: “O objetivo geral desse minicurso é promover, aos professores

das séries finais do Ensino Fundamental, a possibilidade de elaboração de uma relação

entre as competências gerais e espećıficas com os objetos de conhecimento de cada

um dos anos do Ensino Fundamental da área de Matemática.” (BARRETO; SILVA,

2019a, pp. 1-2).

Quanto ao segundo trabalho das pesquisadoras, Barreto e Silva (2019a) fazem

um relato de elaboração curricular voltada para o EJA de Guarulhos, adaptando o

curŕıculo municipal (Quadro de Saberes Necessário, QSN) aos mandos da BNCC. As

autoras apresentam experiências de formação docente onde o assunto era a BNCC e

o QSN e ainda defendem que a Base Nacional é permeável a alterações locais:

Nessas formações foram inicialmente mostrados dados estat́ısticos
da EJA (Educação de Jovens e Adultos) de Guarulhos e o trecho
que cita a EJA na BNCC em que oferece liberdade para a EJA fazer
adaptações no seu curŕıculo de acordo com suas caracteŕısticas e
especificidades próprias (BARRETO; SILVA, 2019a, p. 7).

Consideramos que é um trabalho que atua na reprodução da Base Nacional a

ńıvel municipal no contexto da EJA, não tecendo cŕıticas ou discussões a respeito da

legitimidade da BNCC. O trabalho de Melo (2019) defende que a BNCC se atenta às

demandas locais e à formação criativa, como fica expĺıcito no trecho:

Dessa forma, ao propor que os alunos elaborem problemas a par-
tir de um contexto, a BNCC coaduna com propostas educacionais
que estão em destaque em alguns páıses, mais ainda, explicita a
intenção de formar novas forças intelectuais capazes de pensar e
criar tecnologias (MELO, 2019, p. 14).

Esta postura, ao nosso ver coloca a educação (matemática) a serviço de uma

poĺıtica autoritária e antidemocrática. O trabalho de Teixeira e Jardim (2019) apre-

senta uma abordagem diferente, se eximindo do debate próprio do curŕıculo e ado-
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tando explicitamente uma postura utilitarista da BNCC, mais uma vez neutralizando

a poĺıtica:

Considerando a complexidade em se definir o que é curŕıculo, e
as diversas discussões atualmente em pauta sobre este assunto, é
importante ressaltar que neste trabalho o objetivo é apenas utilizar
a BNCC por este ser o curŕıculo oficial proposto atualmente pelos
agentes educacionais dos órgãos poĺıtico-administrativos, a fim de
comparar com a teoria em questão e levantar hipóteses sobre o
ensino e aprendizagem de geometria (TEIXEIRA; JARDIM, 2019,
p. 5).

Não nos interessa um julgamento moral dos trabalhos apresentados no XIII

ENEM, mas sim uma visão panorâmica da situação da pauta curricular no campo

da Educação Matemática. O trabalho apresentado por Luiz, Silva e Reis (2019) no

evento aponta que existem cŕıticas a serem feitas à BNCC, mas não as faz, adotando

o documento curricular como fato dado e a formação para docentes se apropriarem

da prescrição curricular como urgência, ignorando a possibilidade de luta pela refor-

mulação das poĺıticas públicas:

Destaca-se que por mais que haja cŕıticas à elaboração e aplicação
da BNCC, o documento foi institúıdo por lei, e desta maneira,
entende-se a responsabilidade dos cursos de licenciatura formar seus
discentes compreendendo esta necessidade (LUIZ; SILVA; REIS,
2019, p. 2).

O trabalho de Ferreira e Moreira (2019) aponta cŕıticas ao processo autoritário

de formulação da BNCC bem como ressalta a supressão dos termos de gênero e se-

xualidade ocorridos na terceira versão do documento, mas ainda assim assume uma

postura conservadora quando analisa a presença marcante do letramento matemático

no documento curricular e considera que a BNCC está em conformidade com a Cons-

tituição Federal de 1988. Tal leitura não é consensual no campo acadêmico, temos,

por exemplo, a pesquisa de Silva e Giovedi (2022) que defende que a BNCC é in-

constitucional principalmente por impor a pedagogia das competências eliminando a

pluralidade das concepções pedagógicas e, assim, contrariando o prinćıpio constituci-

onal. Segundo os pesquisadores:
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Fazer da escola espaço e tempo de socialização segundo os prinćıpios
democráticos estabelecidos na Constituição Cidadã de 1988 passa
por decidir o que ensinar, a quem ensinar, como ensinar, como
avaliar etc. E, isso, é tarefa de organização da escola que se ma-
terializa no curŕıculo e nas opções/decisões pedagógicas tomadas
coletivamente por aqueles/as envolvidos/as diretamente no dia a
dia da socialização e/ou produção de conhecimento (SILVA; GIO-
VEDI, 2022, p. 18).

.

Para Ferreira e Moreira (2019) a urgência também se encontra na efetivação da

adaptação dos curŕıculos estaduais e municipais às demandas da BNCC. A prioridade

apontada pelo texto é a adaptação local ao documento nacional:

As mudanças trazidas pela BNCC para o Ensino Fundamental exi-
girão mobilização de esforços das unidades federativas para sua im-
plementação, já que são as grandes responsáveis, juntamente com
seus respectivos munićıpios, por esta etapa da Educação Básica
(FERREIRA; MOREIRA, 2019, p. 12).

O trabalho de Pita e Perin (2019) já reconhece que a BNCC engessa o o

curŕıculo em ńıvel nacional, mas também toma a BNCC como fato dado sem contrapô-

la politicamente:

Diferente dos Parâmetros Curriculares Nacionais, a BNCC não per-
mite tanta flexibilização das habilidades desenvolvidas durante a
formação básica, pois tem como objetivo estabelecer uma equidade
para o páıs, não levando em consideração a regionalização das esco-
las. Ao formularem seus curŕıculos as escolas podem oferecer mais
e nunca menos do que o exposto na base nacional. Assim, diante da
homologação deste documento, as redes municipais e estaduais de
ensino começaram a reformular seus curŕıculos por meio de chama-
das públicas e encontros com professores e comunidade civil (PITA;
PERIN, 2019, p. 5).

.

Severo (2019) defende a utilização da BNCC já em seu resumo:

Neste trabalho serão apresentadas algumas das novas possibilida-
des oferecidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do



Figura 12 – Viaduto 8 - As escadas.
Fonte: fotografia própria.
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Ensino Médio aprovada em dezembro de 2018 para o trabalho de es-
tat́ıstica em sala de aula. Concebendo como motivadoras estas pos-
sibilidades percebidas pelo autor a partir da leitura do documento
oficial, serão apresentadas algumas atividades das quais poderão fa-
zer uso professores e futuros professores de Matemática interessados
em trabalhar junto a suas turmas conceitos como centro, dispersão,
mediana, outliers, dentre outros. (SEVERO, 2019, resumo).

Por fim, discutimos o trabalho que aparece no subeixo 23: Formação continu-

ada de professores que ensinam matemática. Pertile e Justo (2019) trazem elementos

muito relevantes para o acompanhamento dos debates a respeito da BNCC no seio

da gestão escolar, apesar disso não o fazem criticando a poĺıtica púbica em si, mas

mais uma vez assumindo como fato dado e apontando a urgência da rede pública em

se apropriar do documento curricular.

Com base nas reflexões das componentes do grupo, pode-se perce-
ber que, embora parte das supervisoras consiga interpretar e com-
preender as competências expressas na BNCC, algumas não com-
preendem a linguagem apresentada. Isso mostra relevância sobre a
formação do professor que ensina Matemática (PERTILE; JUSTO,
2019, p. 14).

Finalizando os comentários a respeito das Comunicações Cient́ıficas da 13ª
edição, vamos à discussão dos dos trabalhos enviados ao ‘XIV Encontro Nacional de

Educação Matemática: Educação Matemática, Escola e Docência - o que nos trouxe

Ubiratan D’Ambrosio’ que ocorreu de forma virtual no ano de 2022. Em um total de

821 artigos nos anais do evento, encontramos quatro que citavam “BNCC”no t́ıtulo e

mais um no qual o nome do documento por extenso estava presente. A seguir repro-

duzimos o quadro de trabalhos que trazem a Base em seus t́ıtulos, seguindo a mesma

categorização que anteriormente72:

72 Diferentemente da análise que fizemos a respeito da 13ª edição, desta vez todos os cinco tra-
balhos estavam na mesma Área temática: Eixo 02 - Desenvolvimento curricular em Educação
Matemática
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Subeixo Autoria T́ıtulo Postura

Eixo 02 - Desenvol-
vimento curricular
em Educação Ma-
temática

Heron Miguez Gonza-
lez Gomes (GOMES,
2022)

Epistemologias de
probabilidade na
BNCC

Conservadora

Eixo 02 - Desenvol-
vimento curricular
em Educação Ma-
temática

Pablo Henrique Men-
des Lima e Adriano
Fonseca (LIMA;
FONSECA, 2022)

O conteúdo de Es-
tat́ıstica do livro
didático: efei-
tos da BNCC na
(re)elaboração de sua
forma

Conservadora

Eixo 02 - Desenvol-
vimento curricular
em Educação Ma-
temática

Madeline Gurgel Bar-
reto Maia e Dario Fi-
orentini (MAIA; FIO-
RENTINI, 2022)

Sentido de Número: o
que diz a literatura e
a Base Nacional Co-
mum Curricular

Cŕıtica

Eixo 02 - Desenvol-
vimento curricular
em Educação Ma-
temática

Edir Tereza dos Reis
(REIS, 2022)

A BNCC/2017 e o
PNLD 2019/2022 de
Matemática - Propos-
tas de Construção do
Racioćınio Lógico

Conservadora

Eixo 02 - Desenvol-
vimento curricular
em Educação Ma-
temática

Leticia Rangel, Flávia
Maria Pinto Fer-
reira Landim, André
Monteiro Novaes,
Maria Helena Baccar
e Vanessa Matos Leal
(RANGEL et al.,
2022)

Orientações curricula-
res e letramento es-
tat́ıstico: uma leitura
combinada da BNCC
e do GAISE

Cŕıtica

Tabela 3 – Trabalhos do XIV ENEM que citam a Base no t́ıtulo.

Dentre os cinco artigos encontrados, três discutem o curŕıculo especialmente

relacionados a assuntos da estat́ıstica, um se insere no campo de discussões relaci-

onadas ao racioćınio lógico e um outro discute o “Sentido de Número”a partir da

literatura e da BNCC. Este último é um dos dois trabalhos que consideramos que

apresenta alguma cŕıtica à BNCC, ainda que não o façam do ponto de vista poĺıtico.

De modo geral todos os cinco artigos parecem avaliar tecnicamente, cada um em

seu campo problemático, o curŕıculo imposto pela BNCC, mas sem discutir politica-

mente o que as alterações curriculares significavam naquele momento. Como exemplo
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de uma defesa da BNCC temos o trabalho de Gomes (2022):

Para um curŕıculo que promova um pleno letramento probabiĺıstico,
acreditamos ser fundamental uma grande diversidade de interpretações
de probabilidade, para possibilitar que os alunos tenham contato
e analisem, quantitativa e qualitativamente, diferentes tipos de
fenômenos aleatórios, dos jogos de azar às tomadas de decisão, se-
jam eles equiprováveis ou não, ao longo de todos os anos de esco-
laridade. Acreditamos que a BNCC trouxe avanços importantes,
mas ainda não é suficiente para atender todas as demandas de co-
nhecimento probabiĺıstico do mundo moderno. (GOMES, 2022, p.
10).

Pensamos que nas chamadas “demandas de conhecimento probabiĺıstico do

mundo moderno”esteja compreendido o conteúdo dos conflitos poĺıticos a cerca do

debate do curŕıculo. Mas de qualquer forma, se a conclusão apresentada pela inves-

tigação é de que a BNCC trouxe avanços e defende uma complementação, então nós

consideramos que tal conclusão aceita e defende a preservação da BNCC tal como está

e por isso, para nós é um trabalho que se enquadra em uma perspectiva conservadora.

“O Brasil que eu quero é o Brasil coqueiro
Praia, ganja e a famı́lia bem, sonho de vagabundo

Dizem que só falo das mesmas coisas
É a prova que nada mudou, nem eu, nem o mundo

Minha mente é indecifrável, funciona em cifrão e cifras.”73

(DJONGA, 2019a)

O trabalho de Lima e Fonseca (2022) faz uma comparação entre livros didáticos

se utilizando da uma métrica oriunda da classificação de habilidades da BNCC, além

de fazer uma comparação anacrônica, já que uma edição do Livro Didático é de 1998

e a outra de 2018, os autores também assumem a BNCC como o parâmetro basilar

para comparar o conteúdo de estat́ıstica para o Ensino Fundamental II, o que para

nós representa aceitar a imposição curricular da BNCC sem questioná-la e, assim,

73 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK xNc⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
https://www.youtube.com/watch?v=bFSWiHK_xNc
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assume uma postura conservadora perante a BNCC. A seguir mostramos um trecho

em que tal posicionamento fica evidente:

Para isso, como a análise nos lança inevitavelmente a uma com-
paração, adotamos como parâmetro os Objetos de Conhecimento
(OC) e respectivas habilidades, definidos no documento da BNCC,
especificamente para o ensino e aprendizagem de estat́ıstica, reco-
nhecendo obviamente que a edição de 1998 não os tinha (os OCs)
como tal para a organização de seu conteúdo. (LIMA; FONSECA,
2022, pp. 6-7).

O trabalho de Reis (2022) também comemora as alterações curriculares que

chegam com a BNCC:

Verificou-se que os principais referenciais desse estudo bibliográfico
– PNLD 2019/2022, BNCC/2017 e pressupostos teóricos da teo-
ria sócio construtivista convergem para a dimensão do ensino da
Matemática que ultrapasse o ensino memoŕıstico e tragam para o
professor polivalente uma proposta de ensino voltada para a visão
hoĺıstica do aluno, confirmando a hipótese inicial de que primeiro
– o racioćınio lógico é uma área do conhecimento humano a ser
aprendida e de que é importante que as crianças tenham acesso a
objetos do conhecimento voltados para a construção desta capaci-
dade nos anos iniciais do Ensino Fundamental, para que nos anos
subsequentes tenha habilidades propulsoras para a capacidade de
construção do racioćınio lógico matemático. (REIS, 2022, p. 9).

Os dois próximos excertos são de artigos que, para nós apresentam cŕıticas

ao texto da BNCC:

O trabalho com os números não pode ficar restrito ao que tra-
dicionalmente se entende pela disciplina escolar de Matemática.
Precisa contemplar também outras áreas conexas dos conteúdos
numa perspectiva interdisciplinar e transdisciplinar, como defende
D’Ambrosio. Os sentidos de contagem, de quantidade, de ordem
e as diferentes formas de representação escrita são relevantes, mas
rudimentares e não esgotam a temática. Ideias mais complexas,
como o pensamento algébrico e os sentidos de número como código
de identificação nas diferentes práticas sociais, precisam ser explo-
radas na prática escolar, de modo a compreender os diferentes sig-
nificados de Número. (MAIA; FIORENTINI, 2022, p. 10).



102

Rangel et al. (2022) também critica a BNCC, desta vez a partir da relação

entre probabilidade e estat́ıstica no Ensino Fundamental:

Uma conclusão posśıvel da análise é que a forma como a probabi-
lidade é apresentada na BNCC para os anos iniciais tem um viés
de construção da probabilidade como uma disciplina separada da
estat́ıstica, quando nessa fase do ensino deveria estar mais preocu-
pada com a relação entre estat́ıstica e probabilidade. (RANGEL et
al., 2022, p. 10).

Conclúımos que faltou uma postura cŕıtica no campo da Educação Matemática

para denunciar a poĺıtica autoritária que se desenha com a BNCC e com a contra-

reforma, considerando que é o maior evento da comunidade acadêmica da Educação

Matemática. Uma análise próxima a essa que fizéramos foi realizada por nós a partir

dos Anais do VIII Encontro Mineiro de Educação Matemática, realizado em 2018,

(MALTA; TAMAYO, 2021a). Nesse outro estudo identificamos que:

Em todas as 89 Comunicações Cient́ıficas, encontramos um único
trabalho que situa a BNCC como pasśıvel de discussão. A pesquisa
de Marim e Lima (2018) elabora uma comparação entre a BNCC e
os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM)
e, ao discutir ambos os documentos, os autores se posicionam favo-
ravelmente à implementação da base em território nacional e jus-
tificam a necessidade da BNCC afirmando que os curŕıculos locais
impediam o esforço conjunto no sentido do aprendizado (MALTA;
TAMAYO, 2021a, p. 11).

O que, para nós se enquadraria em uma perspectiva conservadora da Base, ou

seja, a falta do debate cŕıtico sobre essa poĺıtica curricular autoritária e atualmente

vigente está muito limitada no campo da Educação Matemática tanto a ńıvel estadual

quanto a ńıvel nacional.

Realizamos também uma busca no Catálogo de Teses e Dissertações da Ca-

pes74 pela expressão “Base+Nacional+Comum+Curricular”. Tal busca resultou em

31 dissertações e 7 teses, compreendidas entre os anos de: 2015, 2016, 2017 e 2018. Fil-

74 Plataforma que pode ser acessada no endereço ⟨https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-t
eses/⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023..

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/
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trando por Área de Conhecimento restringimos para três trabalhos (duas dissertações

e uma tese) na área “Ensino de Ciências e Matemática”75, são eles:

1. “DISCURSOS SOBRE A DISCIPLINA ESCOLAR FÍSICA PRESENTES NAS

NARRATIVAS SOBRE UM CURSO DE LICENCIATURA”, dissertação de

Calado (2016);

2. “NARRATIVAS DOCENTES SOBRE O PROGRAMA DE LICENCIATURAS

INTERNACIONAIS: O CASO DE UMA UNIVERSIDADE PAULISTA”, dis-

sertação de Moreira (2017);

3. “A BASE NACIONAL COMUMCURRICULAR NOCONTEXTODA EDUCA-

ÇÃO DO CAMPO: DESENCONTROS E CONTRADIÇÕES”, tese de Mueller

(2018);

As duas dissertações, por mais que em suas páginas na Plataforma Sucu-

pira se situem em um projeto de pesquisa intitulado “DISCIPLINAS ESCOLARES

NO ENSINO MÉDIO BRASILEIRO: DESLOCAMENTOS A PARTIR DA BASE

NACIONAL COMUM CURRICULAR E DE PROPOSTAS CURRICULARES ES-

TADUAIS”, não mencionam a Base Nacional Comum Curricular em seus t́ıtulos ou

resumos. A tese de Mueller (2018) trata a BNCC de forma cŕıtica a partir da reali-

dade da Educação do Campo, sua pesquisa o permite concluir que, em concordância

com o que temos discutido:

Pela perspectiva dos resultados desta pesquisa, a EdoC [Educação
do Campo] de Mato Grosso é uma diversidade institucionalizada
pelo sistema educacional. A principal contradição dessa realidade é
a falta de v́ınculo aos movimentos sociais, e isso restringe a formação
poĺıtica e ideológica e a consciência de classe dos seus sujeitos,
comprometendo a autonomia e emancipação das escolas como mo-
vimento de formação. Uma poĺıtica de pressão externa, como a
BNCC, tende a se perpetuar nesse contexto. As transformações
trazidas por ela, como a transformação curricular, tendem a ser
interiorizadas e reproduzidas pelos sujeitos em meio ao exerćıcio

75 Aplicamos esse filtro pois era a única Área do Conhecimento, dentre os trabalhos encontrados na
busca, em que a ‘Matemática’ aparece no nome da área.
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social de sobrevivência inerente à profissão. Desde o ińıcio da pes-
quisa apoiamos a ideia da não necessidade da BNCC. Reafirmamos
isso novamente! No caso das diversidades educacionais, entende-
mos que faz-se necessário um movimento de resistência capaz de
promover, no mı́nimo, um debate franco com a gestão da educação
no Estado e nos Munićıpios. Que a mudança comece no ouvir as
vozes de quem conhece e faz a EdoC em Mato Grosso. (MUELLER,
2018, p. 151, acréscimos nossos entre colchetes).

Assim encontramos uma tese que defende também a negação e resistência

à BNCC, ainda que precisemos reconhecer a escassez dos trabalhos acadêmicos que

tratem da BNCC como centro de suas pesquisas, pelo menos assim consideramos no

campo da Educação Matemática.

É necessário edificar uma Educação Matemática que se coloque a
aprender com a diversidade sociocultural de nosso páıs e que tri-
lhe caminhos para superar a violência e a ineficácia da universa-
lização anunciada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
e pela a Base Nacional Comum para Formação de Professores da
Educação Básica (BNC-Formação). (FERNANDES; FONSECA,
2023, p. ix).

Apesar de constatar a escassa discussão a respeito da BNCC nos eventos da

Educação (Matemática), encontramos no decorrer dessa pesquisa muitas produções

no seio da Educação Matemática que promovem a discussão curricular e poĺıtica de

forma cŕıtica. Tentamos mobilizar tais trabalhos em nossa própria produção para

assim coletivizarmos e ampliarmos nossa luta pela revogação da contra-reforma.

v



3.1 Nossa pesquisa

3.2 Procedimentos filosóficos



3 As águas continuam a correr

Hoje o Ribeirão Arrudas, da foto que abre este caṕıtulo, está esmagado pelo

concreto mas suas águas ainda correm e em suas margens abençoadas acontece o

Duelo Nacional de MC’s há 15 anos. Analogamente, não buscamos encerrar nada

neste caṕıtulo que se segue, apenas continuar a dizer de uma pesquisa em educação

(matemática). Nossa pesquisa não inaugura nada no campo de pesquisa, mas segue

o fluxo de uma comunidade cient́ıfica problematizadora.

Os estudos filosóficos de Wittgenstein têm sido direcionados para o campo da

educação em vários páıses, inclusive no Brasil. Assim aponta Almeida (2020), que em

seu artigo levanta trabalhos que discutem a filosofia wittgensteiniana no âmbito educa-

cional na Nova Zelândia, Canadá, Inglaterra, Colômbia e no Brasil. Almeida (2020)

nos proporciona uma visão panorâmica das pesquisas wittgensteinianas no campo

educacional, tal visão permite encontrarmos semelhanças de famı́lia entre aquelas

pesquisas e nossa atitude terapêutica de pesquisa.

A questão relevante é o objetivo filosófico de modificar a vontade.
Para executar uma tarefa tão complicada, é necessário que o foco
de conversão esteja concentrado no elemento crucial que impede
uma mudança de atitude. Esta é a oposição comum que fazemos
contra qualquer tentativa de remodelar a maneira como pensamos.
Assim, todo este processo não deixa de ser semelhante a um aspecto
do método cĺınico psicanaĺıtico. (ALMEIDA, 2020, p. 11).

Na perspectiva terapêutica Almeida (2020) cita trabalhos que associam Witt-

genstein a outros filósofos como Derrida, Foucault e Nietzsche. Nossa própria pesquisa

desenvolveu trabalhos que foram apresentados em eventos acadêmicos articulando o

pensamento wittgensteiniano ao de Derrida e ao de Foucault.

Um modo particular de designação pode não ter importância, mas é
sempre importante que seja um modo posśıvel de designação. E isso
se dá na filosofia em geral: o singular mostra-se repetidamente como
algo sem importância, mas a possibilidade de cada singular nos
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ensina uma lição sobre a essência do mundo. (WITTGENSTEIN,
2020, p. 153, 3.3421).

Neste caṕıtulo tratamos da nossa trajetória de pesquisa e das escolhas teóricas

e metodológicas que assumimos desde seu ińıcio, discutindo as motivações que nos

levaram a traçar o percurso que conduziu a essa dissertação, que se orienta por uma

atitude terapêutica problematizadora direcionada à BNCC. Esse caṕıtulo é dividido

em duas seções: Na primeira seção discutimos a história da nossa pesquisa e na

segunda elaboramos sobre a técnica praticada, seção Nossa pesquisa (3.1); e sobre

nossos procedimentos perante os jogos de linguagem que aqui mobilizamos, seção

Procedimentos filosóficos (3.1). Concluindo que são muitas as lutas que temos de

travar no campo da educação (matemática) brasileira, principalmente pois nossa de-

mocracia ainda está deteriorada e precisamos de reconhecimento, a redistribuição e a

participação (FERNANDES; FONSECA, 2023).

3.1 Nossa pesquisa

Nossa pesquisa de mestrado é encerrada temporalmente a partir dessa dis-

sertação, mas vem se realizando ao longo dos anos de 2021, 2022 e 2023. Em 2021 foi

cumprida grande parte dos créditos obrigatórios e foi também o ano em que partici-

pamos de dois eventos acadêmicos onde apresentamos trabalhos orientados pelo que

foi se constituindo como nossa atitude metodológica em pesquisa76.

Primeiramente participamos do “IX Encontro Mineiro de Educação Matemática:

Os desafios e possibilidades da Educação Matemática durante e pós-pandemia”onde

apresentamos uma leitura feita por nós a respeito da presença da BNCC como objeto

de discussão e cŕıtica nos anais da edição anterior do mesmo evento (VIII Encon-

tro Mineiro de Educação Matemática), nosso trabalho ficou intitulado “A BNCC

e a Democracia nos Anais do VIII Encontro Mineiro de Educação Matemática”.

Metodologicamente esse trabalho se inspirou na Terapia Gramatical - Desconstrucio-

76 Cabe lembrar que até meados de 2022 a maior parte das atividades acadêmicas aconteceram em
formato remoto, como forma de prevenção da proliferação da sindemia da COVID-19 no Brasil,
incluindo as disciplinas e eventos realizados em 2021.
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nista praticada por pesquisadores e pesquisadoras como Miguel(2015, 2018) e Tamayo

(2017, 2021)77.

A Terapia Gramatical-Desconstrucionista, é apresentada como possibilidade

metodológica de forma precursora por Miguel (2015) no campo da Educação Ma-

temática no Brasil. Tal atitude de pesquisa articula os pensamentos derridiano e

wittgensteiniano. Da parte de wittgenstein vem a prática terapêutica e da parte de

Derrida vem a postura desconstrucionista que Miguel (2015) tece a partir das trocas

de textos e comentários entre Foucault e Derrida a respeito da primeira edição de

História da Loucura. De forma simplificada podemos entender a desconstrução como

uma forma imanente de escape da metaf́ısica, ou melhor:

Derrida identifica a metaf́ısica como logocentrismo e ontoteologia,
a determinação de estar na fundação última de um prinćıpio gover-
nante central, a presença para si da Palavra [logos] como manifes-
tado na voz. Embora seja imposśıvel simplesmente escapar desses
mitos fundamentais, eles podem ser dirimidos por meio de uma
forma de cŕıtica imanente chamada desconstrução (SKEMPTON,
2008, p. 8, tradução nossa78).

Já no segundo evento, “II Congreso Internacional de Curŕıculum e Identidades

Culturales: Experiencias, aperturas y emergencias”dessa vez promovido pela Univer-

sitad de Caldas, Colômbia, apresentamos o trabalho “La Juventud que habla con el

77 Naquele momento praticávamos a terapia a partir de dois arquivos culturais de partida de uma
forma que pode ser compreendida a partir do excerto: “Ainda que entendamos e percebamos
na leitura dos arquivos culturais de partida que os temas de estudo dessas investigações são
muito variados, assim como os contextos em que foram desenvolvidos, também entendemos que
a terapia desconstrucionista nos permite ver os arquivos apenas como pontos de partida para
entender o nosso problema de pesquisa. As posśıveis conexões são estabelecidas a partir dos
efeitos de sentido produzidos em nós por essas escritas como corpos investigadores terapeutas.
Assim, ao nos aproximarmos dos arquivos, foram emergindo algumas conexões e divergências e,
para efeitos desta escrita, centramos nosso olhar em duas em espećıfico: a primeira tem a ver com
nove pesquisas que usam a BNCC para sustentar práticas de ensino de Matemática na escola; e
a segunda está relacionada a uma pesquisa que coloca a BNCC para ser discutida.” (MALTA;
TAMAYO, 2021a, p. 2133).

78 Do original: “Derrida identifies metaphysics as logocentrism and onto-theology, the determination
of being on the ultimate basis of a central governing principle, the presence to itself of the Word
[logos] as manifested in the voice. While it is impossible simply to escape these fundamental
myths, they can be undermined through a form of immanent critique called deconstruction.”
(SKEMPTON, 2008, p. 8)
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arte, el arte que habla de la juventud: la Base Nacional Común Curricular en debate”.

Nesse trabalho discutimos as identidades produzidas pela disciplina e pela juventude,

a luta pelo reconhecimento das identidades e o curŕıculo como documento prescritor

de identidades (MALTA; TAMAYO, 2021b). Nesse trabalho assumimos uma atitude

terapêutico genealógica, onde identificamos que a genealogia foucaultiana seria chave

para operarmos nossa terapia.

Visualizamos a possibilidade da terapia genealógica a partir da pesquisa de

Corrêa (2015), que cunha uma atitude filosófica de pesquisa em Educação Matemática

referenciada metodologicamente no pensamento dos filósofos Michel Foucault e Ludwig

Wittgenstein, tal atitude é chamada pelo pesquisador de terapêutico-arqueológica.

Esta máquina pratica uma historiografia terapêutico-arqueológica
por estilhaçamento, espalhamento, e não por espelhamento, e por
isso, ao final, não são produzidas respostas a questões do tipo: O
que é estrutura? O que é modernismo? O que é matemática mo-
derna? O que é discurso? O que é um jogo de linguagem? O que
é He War? O que é educação matemática? O que é pesquisa? O
que é X? Pois, mesmo que possamos mostrar limites dos usos de
cada uma dessas palavras, eles não passam de limites que podem,
e que devem, inclusive, ser ampliados, modificados, descontrúıdos.
Esta máquina não busca enclausurar os sentidos, mas estilhaçar as
unidades. (CORRÊA, 2015, p. 113).

A arqueologia em Corrêa aparece para:

[· · · ] propor uma história-arqueológica que considere o poder cons-
titutivo da linguagem por meio de uma análise das formações dis-
cursivas. A arqueologia não encara o discurso como um documento
cuja verdade oculta precisa ser revelada, ‘ela se dirige ao discurso
em seu volume próprio, na qualidade de monumento’ (Foucault,
2012, p. 170); ela não procura uma continuidade entre os discur-
sos, mas suas descontinuidades, suas especificidades, o jogo de suas
regras; ela não se baseia sobre a noção de obra ou de autor, ou pela
busca de um sujeito criador dos discursos, mas procura práticas
discursivas que atravessam obras individuais; ela, também, não é
uma busca por origens, mas por regularidades discursivas. Mas,
se trazemos aqui uma referência à arqueologia de Foucault, não
é para firmar que a praticamos como Foucault o fez, ou para su-
gerir uma identidade entre ela e nossa atitude metódica. O que
pretendemos é buscar semelhanças de famı́lia entre ambas para que
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o leitor possa ter algumas balizas que o direcionem no meio dessa
‘confusão’. (CORRÊA, 2015, p. 106).

Com inspiração em Corrêa (2015), também articulando Foucault e Wittgens-

tein, buscávamos associar a perspectiva genealógica à máquina wittgensteiniana, com

a diferença de o fazermos no lugar da arqueologia foucaultiana, pois nos interessava a

rede de poderes tecida historicamente na elaboração dos nossos arquivos de partida.

A genealogia tenta, recorrendo à noção de ‘relações de poder’, o
que a arqueologia deveria contentar-se em descrever. Quanto à
ênfase, a genealogia examina o processo, enquanto a arqueologia
‘examina o momento’. A genealogia nos oferece uma perspectiva
processual da teia discursiva, em contraste com uma perspectiva
arqueológica, que nos fornece um instantâneo, um corte através do
nexo discursivo. (VEIGA-NETO, 1996, p. 234).

O estudo dos nossos arquivos nos remeteu a processos históricos que remontam

à imposição da educação jesúıta aos jovens ind́ıgenas e à negação da educação básica

aos negros e negras escravizados. Práticas autoritárias que se perpetuam em uma

carapuça moderna e modernizante chamado ‘Novo Ensino Médio’, mas que mantém

pulsante, sua veia colonizadora. Neste sentido, a genealogia veio como um caminho

para nos aproximar dessas outras histórias de resistência e:

[· · · ] reconhecer os acontecimentos da história, seus abalos, suas
surpresas, as vacilantes vitórias, as derrotas mal digeridas, que dão
conta dos atavismos e das hereditariedades; da mesma forma que é
preciso saber diagnosticar as doenças do corpo, os estados de fra-
queza e de energia, suas rachaduras e suas resistências para avaliar
o que é um discurso filosófico. (FOUCAULT, 2019, p. 61).

Nesta direção afirmávamos que “o indiv́ıduo disciplinado é aquele que não só

tem a sua liberdade mais limitada, como, ainda e principalmente, é aquele que passa

a dar respostas mais homogêneas, mais padronizadas e mais automáticas.” (VEIGA-

NETO, 1996, p. 273). Pensando a genealogia como a arte de buscar historicamente

pelas redes de poder que se manifestaram e se manifestam, mostramos como visua-

lizávamos a rede de poderes:



Figura 13 – Viaduto 9 - A liberdade segue sendo a nossa meta.
Fonte: fotografia própria.
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A trama da rede de poderes se constrói, se altera, se rompe em
alguns pontos e se religa depois, ali ou em outros pontos, a partir
desse jogo de relações de força (Foucault, 1993) [· · · ] Em outras pa-
lavras, o agente e o “agido”não existem como sujeitos a priori (como
na imagem platônica do senhor e do escravo), mas se constituem
a partir de uma ação concreta e histórica, como termos institúıdos
por um regime de poder que é, esse sim, fundacional, ainda que
não transcendental visto que é histórico. (VEIGA-NETO, 1996, p.
211).

Usando a analogia foucaultiana: “a genealogia é a história como carnaval or-

ganizado” (FOUCAULT, 2019, p. 82), pensamos quais carnavais a juventude dançou

e dança contra os autoritarismos desde que o Brasil é Brasil. As negras, os negros e

ind́ıgenas na Colônia, no Império, as perspectivas, os sonhos, os desejos de mudança

desses sujeitos e suas historias; é isso que também nos ocupa ao olharmos para o povo

brasileiro.

Segundo Machado: “[· · · ] o poder disciplinar não destrói o indiv́ıduo; ao

contrário, o fabrica.” (MACHADO, 2019, FOUCAULT, 2019, prefácio, p. 25) nos

questionamos: para quê esse indiv́ıduo é fabricado? A partir de quais interesses?

Quem são os sujeitos que se beneficiam com os indiv́ıduos formados pela BNCC? Por

outro lado, quem resiste à BNCC, o que insurge em resposta ao autoritarismo? E aqui

entra o que queremos falar sobre Movimento, sobre a resistência que se expressa nas

danças e nas músicas, sobre o projeto que é enunciado pela juventude em movimento.

Sugeŕıamos uma terapia-genealógica para operar na rede de poderes tecida

pelos discursos autoritários e pelos insurgentes79. E ressaltávamos que não existia

uma identificação essencial ao conceito foucaultiano, o que existia era o reconheci-

79 É importante explicitarmos o que significa o poder para (FOUCAULT, 2019), pois poder é fun-
damental:“Não existe de um lado os que detêm o poder e de outro aqueles que se encontram
elijados dele. Rigorosamente falando, o poder não existe; existem práticas ou relações de poder.
O que significa dizer que o poder é algo que se exerce, que se efetua, que funciona. E funciona
como uma maquinaria, como uma máquina social que não está situada num lugar privilegiado
ou exclusivo, mas se dissemina por toda estrutura social. Não é um objeto, uma coisa, mas uma
relação. E esse caráter relacional do poder implica que as próprias lutas contra seu exerćıcio
não possam ser travadas de fora, de outro lugar, do exterior, pois nada está isento de poder.
Qualquer luta é sempre resistência dentro da própria rede do poder, teia que se alastra por toda
a sociedade e a que ninguém pode escapar: ele está presente e se exerce como uma multiplicidade
de relações de forças.” (MACHADO, 2019, p. 18)
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mento de semelhanças para elaborarmos nossa própria escrita como prática também

de resistência dentro das redes em que nós estamos inseridos. A sexualidade e o corpo

são produtos fabricados pelo poder. Para Veiga-Neto:“o sexo também instrumento do

disciplinamento, é uma dobradiça que liga a anátomo-poĺıtica com a bio-poĺıtica. O

sexo faz o nexo.” (VEIGA-NETO, 1996, p. 345). Essa afirmação nos aproximava da

genealogia pois nós problematizamos quanto à presença da sexualidade no curŕıculo.

Essa mesma atitude foi assumida no trabalho apresentado em 2022 em Uberlân-

dia durante o evento “VII Colóquio Nacional Michel Foucault: A poĺıtica neoliberal

como guerra continuada”. Para esse evento apresentamos a BNCC como uma arma

usada pelo neoliberalismo na disputa ideológica contra a juventude, bem como si-

tuamos a guerra h́ıbrida que se instaura no cenário brasileiro, principalmente após

o golpe de 2016 (MALTA, 2022). Nesse último trabalho tratamos de evidenciar as

origens da nossa atitude de pesquisa, buscando as articulações entre Foucault e Witt-

genstein realizadas por Corrêa (2015) mas ressaltando nossa diferença ao assumirmos

a genealogia ao invés da arqueologia foucaultiana:

Nossa terapia se inspira na prática de pesquisa operada por Corrêa
(2015), que articula metodologicamente a filosofia de Foucault à
de Wittgenstein. Enquanto Corrêa (2015) propõe uma terapia-
arqueológica, nosso trabalho busca realizar uma terapia genealógica
pois nos interessa a rede de poderes tecida historicamente nas sen-
tenças escritas na BNCC. (MALTA, 2022, pp. 1-2, nota de rodapé
1).

Com a continuidade da pesquisa fomos assumindo novos sentidos e contornos

para o que denominamos atitude metodológica de pesquisa, não deixando de nos ins-

pirar na prática terapêutica wittgensteiniana, mas buscando associá-la a filosofias que

nos aproximem do nosso problema de pesquisa, da realidade brasileira e do racismo

como estruturante da nossa sociedade. A apresentação final dessa pesquisa larga mão

da desconstrução derridiana e da genealogia foucaultiana para assumir uma postura

problematizadora inspirada em Freire. Assim entendemos nossa postura terapêutico

problematizadora.

Anterior ao movimento da genealogia para a problematização, realizáramos

uma articulação entre a parreśıa foucaultiana com a rebeldia freiriana em um trabalho
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que investigou a participação de estudantes do curso de Bacharel em Matemática da

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP):

Aproximamo-nos então da leitura freiriana que traz o papel rebelde
do educando como contestação necessária à ordem preestabelecida
de modelo de ensino. Ao mesmo tempo em que as categorias fou-
caultianas se encaixam na nossa leitura atual, onde podemos tanto
identificar a necessidade de propor outras formas de ser/fazer pe-
dagógico na universidade que vão para além do professor técnico
como aquele que profere um conhecimento que detém, aquele que
diz a verdade técnica; quanto relacionar o estudante participa-
tivo como aquele que contraria as relações de poder estabelecidas,
que assume o risco de se manifestar, o parresiasta ético e poĺıtico.
(MALTA; TAMAYO, 2021c, p. 119).

Dessa forma é importante que deixemos evidente que visualizamos muitas

convergências contestadoras entre os filósofos que mobilizamos ao longo do nosso

fazer pesquisa. Mas também devemos demarcar o que nos motiva a, por fim, nos

situarmos mais próximos a Freire. É na dobradiça disciplinante que nos detemos

para não mais seguir com o viés genealógico, mas assumindo uma postura finalmente

problematizadora em nossa pesquisa. Em vez de entendermos o sujeito disciplinado

como o faz Veiga-Neto (1996) a partir do poder disciplinar foucaultiano, entenderemos

a disciplina junto de Freire:

A autoridade precisamente na medida em que estabelece limites
e cobra esses limites à liberdade, ela também tem que se limitar,
quer dizer, a autoridade que não se limita é a autoridade que ex-
trapola de si mesma e portanto enquanto robsutece a si emagrece
a liberdade, então áı é nesse desencontro nós nao temos nem mais
autoridade nem mais liberdade. Na medida em que a relação en-
tre a autoridade e a liberdade se inclina no sentido da fortaleza
de uma contra a debilidade da outra, desaparece a disciplina em
termos concretos, em termos práticos e em termos éticos. Se o
desequiĺıbrio entre as duas se faz na direção da vantagem da au-
toridade, desaparece a autoridade e em seu lugar se implanta o
autoritarismo, o arb́ıtrio. A história brasileira é uma história de
arb́ıtrio, porque a experiência da sociedade brasileira é uma ex-
periência profundamente autoritária. (FREIRE, 1994, de 18’40”
até 20’12”, transcrição nossa).
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Decorre de Freire que a disciplina é o que falta quando há um desequiĺıbrio na

relação entre liberdade e autoridade. A autoridade está compreendida na disciplina,

mas o autoritarismo é a sobreposição da autoridade sobre a liberdade:

A consciência do oprimido encontra-se imersa no mundo organizado
pelo opressor, um mundo sustentado pelo autoritarismo, razão pela
qual há uma duplicidade que o envolve: por um lado, o opressor
encontra-se hospedado na consciência do dominado, o que produz
medo de ser livre e, por outro, há o desejo e a necessidade de liber-
dade. (GHIGGI, 2008, p. 56, verbete ‘Autoritarismo’).

Falávamos que havia uma certa distância entre os poderes: um inserido em

um jogo de linguagem freiriano e outro sob a gramática foucaultiana. Entendendo da

perspectiva freiriana, que compreende o poder na relação oprimido-opressor, fazemos

uma opção de classe, o empoderamento que buscamos, assim como Freire (2022b), é

um empoderamento de classe social pois assim acreditamos conseguir dialogar com o

movimento da juventude, com o movimento hip-hop, particularmente.

“Na ladeira
Olha o brilho daqueles que sofrem

Seu sangue, seus cantos de trabalho
Que deram cor a essa madeira, brasileira”80

(FBC; VHOOR, 2021a)

Na questão do poder nos distanciamos do biopoder e também do poder dis-

ciplinar, ambos da perspectiva foucaultiana para nos inspirar prioritariamente em

uma gramática freiriana de poder que o compreende na relação oprimido-opressor,

pensamos, então, a disciplina da ótica freiriana.

“Tamo sempre no corre e não é de hoje que eu tô na batalha pra minha
vida melhorar

80 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=VeU2Oa4qrX0⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=VeU2Oa4qrX0
https://www.youtube.com/watch?v=VeU2Oa4qrX0
https://www.youtube.com/watch?v=VeU2Oa4qrX0
https://www.youtube.com/watch?v=VeU2Oa4qrX0
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=VeU2Oa4qrX0
https://www.youtube.com/watch?v=VeU2Oa4qrX0
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
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Na escola da vida eu aprendi que com humildade e disciplina você é
recebido em qualquer lugar”81

(DELANO; DJONGA; MC HARIEL, 2020)

Finalmente, munidos com o que denominamos terapia problematizadora, esta-

belecemos a BNCC como nosso objeto de investigação a ser interpelado pelos saberes

produzidos tanto academicamente quanto através dos movimentos sociais, particular-

mente o movimento hip-hop. A

3.2 Procedimentos filosóficos

No primeiro caṕıtulo nos apresentamos enquanto um sujeito que se entende

em uma coletividade que luta pelos direitos da juventude, já no segundo caṕıtulo

nós esgrimimos, histórica e conjunturalmente, a situação poĺıtica e os produtos do

sistema capitalista, em particular o racismo estrutural do nosso páıs. Nesse caṕıtulo

chegamos ao assunto do curŕıculo e da situação do debate curricular a respeito da

BNCC no campo da educação matemática. Para a discussão curricular fizemos buscas

de palavras-chave na própria BNCC bem como em duas edições dos Anais do Encontro

Nacional de Educação Matemática. A busca por palavras e seus sentidos nos jogos

de linguagem em que se apresentam participa do método que nos utilizamos para

elaborar essa pesquisa. A nossa própria pesquisa e nossos métodos é discutida nesse

terceiro e último caṕıtulo.

Nossa investigação encontra caminhos numa atitude terapêutico problemati-

zadora, assim, não procura pela verificação de uma hipótese ou formulação de uma

tese, pois “A filosofia simplesmente coloca as coisas, não elucida nada e não conclui

nada. - Como tudo fica em aberto, não há nada a elucidar. Pois o que está oculto

não nos interessa. Pode-se também chamar de filosofia o que é posśıvel antes de todas

as novas descobertas e invenções. O trabalho do filósofo é acumular recordações para

uma finalidade determinada” (WITTGENSTEIN, 2017a, p. 61, §126-127, destaque
do autor), ao contrário, partimos de problemas que se manifestam nas nossas formas

81 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
https://www.youtube.com/watch?v=54YsFNREv3U
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de vida para entender como eles operam e o visualizarmos panoramicamente no campo

de pesquisa da educação (matemática) (WITTGENSTEIN, 2017a).

Neste sentido, o objeto dessa pesquisa é o conjunto dos documentos oficiais

que legitimam a BNCC e a própria BNCC, tais documentos são encarados como jogos

de linguagem que, ao serem retirados dos seus contextos originais de produção, vieram

a ser mobilizados numa outra forma de vida, qual seja uma terapia problematizadora.

Nossa atitude de pesquisa está centrada em mostrar as coisas, em descrevê-las:

Descrever significa um rompimento com as formas de agir dogmati-
camente na condução da investigação de um problema de pesquisa.
A explicação - tanto no campo da ciências emṕıricas quanto deduti-
vas – pode ser vista como um tipo particular de jogo de linguagem
normativamente regrado, no qual se procura encontrar elementos
‘novos’ (conexões, causas, mecanismos, leis, processos, entidades
‘ocultas’ etc.) que, supostamente, mediante um processo eloquen-
temente organizado de causas e efeitos, permite verificar ou refutar
uma hipótese com base na consistência e inconsistência de conjuntos
de proposições, recorrendo a experimentação e a Lógica clássica. A
primeira sistematização da Lógica, chamada clássica, foi realizada
por Aristóteles que valorizou o racioćınio formalmente correto, que
se baseia nos três prinćıpios que regem as leis formais do pensa-
mento lógico: a)Prinćıpio da identidade: cada coisa é igual a si
mesma, isto é (A = A); b)Prinćıpio da não contradição: algo não
pode ser e não ser ao mesmo tempo, isto é ¬(A ∧ ¬A); c)Prinćıpio
do terceiro exclúıdo: entre uma afirmação e a sua negação não
existe terceiro termo, isto é (A∨¬A). Desse modo, uma explicação,
quando vista como um tipo de jogo de linguagem, necessita produ-
zir uma cadeia de razões, como o faz o cientista, que lida com o
emṕırico e com associações causais de extensão infinita. Dentro
desse jogo, estamos tentando capturar uma realidade que nunca
percebemos, levantar hipóteses e dizer mais do que percebemos
–esperando que a experiência confirme nossas conjecturas –, procu-
rando verificar prinćıpios baseados na pergunta do ‘porquê’. (TA-
MAYO, 2017, p. 40, nota de rodapé 63, destaques da autora).

Nossa prática de pesquisa, quando não se localiza na ciência natural, se exime

da explicação e se concentra na descrição das disputas poĺıticas e curriculares que vêm

ocorrendo no Brasil desde o golpe da ex-presidenta Dilma. Para entendermos como

Wittgenstein (2020) via o papel da ciência e da lógica, vejamos os seguintes aforismos:

§4.11 A totalidade das proposições verdadeiras é toda a ciência
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natural (ou a totalidade das ciências naturais).
§4.111 A filosofia não é uma das ciências naturais.
(A palavra “filosofia”deve significar algo que esteja acima ou abaixo,
mas não ao lado, das ciências naturais).
§4.112 O fim da filosofia é o esclarecimento lógico dos pensamentos.
[· · · ]
§4.113 A filosofia limita o território disputável da ciência natural.
(WITTGENSTEIN, 2020, pp. 165 - 167, §4.11 - 4.113).

Ainda, para delimitarmos os limites epistemológicos da nossa própria ativi-

dade de pesquisa, bem como suas formas de operação, seguimos com o pensador

austŕıaco:

§6.13 A lógica não é uma teoria, mas uma imagem especular do
mundo.
A lógica é transcendental.
§6.2 A matemática é um método lógico.
As proposições da matemática são equações; portanto, pseudo-
proposições.
§6.21 A proposição da matemática não exprime pensamento.
§6.211 Na vida, a proposição matemática nunca é aquilo de que
precisamos, mas utilizamos a proposição matemática apenas para
inferir, de proposições que não pertencem à matemática, outras que
igualmente não pertencem à matemática.
(Na filosofia, a questão “para que usamos propriamente esta pala-
vra, esta proposição?”conduz invariavelmente a iluminações valio-
sas).
§6.22 A lógica do mundo, que as proposições da lógica mostram
nas tautologias, a matemática mostra nas equações. (WITTGENS-
TEIN, 2020, p. 245, §6.13 - 6.22).

Sendo a Matemática um método da lógica, recai à palavra método a técnica

executada no fazer lógico. Tal técnica participa de um conjunto de práticas culturais

que constituem determinada forma de vida. Essa forma de vida é atravessada pela sua

própria experiência mas também pela elaboração do seu próprio mundo. Nosso texto

se insere em um jogo de linguagem em consonância com algumas regras acadêmicas

vigentes e um objetivo definido. Sendo as práticas matemáticas concebidas como jogos

de linguagem normativos orientados por propósitos ineqúıvocos (SOUZA; TAMAYO;

BENTO, 2022); podeŕıamos, talvez, dizer que esse texto é uma prática matemática.

A Matemática também é elaborada através do emṕırico:



Figura 14 – Viaduto 10 - Ficamos de fora mais uma vez.
Fonte: fotografia própria.
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Inspirados nesse percurso, defendemos que, no processo de consti-
tuição do conhecimento matemático, não é posśıvel atribuir maior
valor ao aspecto intuitivo ou ao lógico, ou mesmo concebê-los como
excludentes, e que o intuitivo apoia-se no lógico e vice-versa, em
ńıveis cada vez mais elaborados, num processo gradual e dinâmico,
em forma de espiral. Entendemos que o equiĺıbrio entre os aspectos
lógico e intuitivo deve estar presente em cada um dos ńıveis que,
nesses últimos, o caráter intuitivo e o lógico estão suscet́ıveis a mu-
danças;por exemplo: o que é lógico num ńıvel pode passar a ser
intuitivo num outro (MENEGHETTI, 2010, p.163).

Nossa prática educativa, defendemos, deve ser contestadora e problematiza-

dora para que assim o conhecimento que dela emerge seja aliado das transformações

que queremos ver no mundo. Nossa prática como educadores e educadoras (ma-

temáticos e matemáticas) deve ser conduzida com responsabilidade e amorosidade,

também com cŕıtica e compromisso com a liberdade:

NR: Fale um pouco mais sobre essa relação, porque, com muita
frequência, os professores dizem mais ou menos assim: ‘o ensino
de formação cŕıtica é com o professor de história’. O professor
de Matemática, por exemplo, se julga o professor de uma ciência
pura, que pouco tem a ver com as questões sociais ou poĺıticas...
PF: Isso é um absurdo! Em primeiro lugar, para mim, isso não
existe. O professor de Matemática deve estar tão interessado na
criticidade do aluno quanto o professor de Geografia, de História
ou de Linguagem. Veja, por exemplo, o problema da linguagem. A
linguagem não pode ser sonhada, pensada, estudada, refletida fora
da ideologia. Quando fui secretário da Educação em São Paulo,
discuti entre outras coisas, o problema da sintae da classe traba-
lhadora e da nossa sintaxe. As pessoas me interpretaram errone-
amente, não porque eu não fosse claro. Hoje, estou convencido
de que a interpretação errada era mais um obstáculo ideológico do
que um obstáculo de entendimento, ou do que um obstáculo epis-
temológico. Era ideológico... Eu dizia, por exemplo, que o menino
ouve, em casa, o pai dizer ‘a gente chegamos’, ouve o pai dizer ‘me-
nas’, ‘a gente fomos’, e ele diz também. A vizinhança toda, que
é uma classe social, diz ‘a gente fomos’. Mas quando ele escreve,
na escola ‘a gente fomos’, leva zero e um lápis vermelho embaixo,
inibindo-o mais ainda. O aprendizado desse menino está sendo obs-
taculizado por um problema estritamente ideológico com o nome de
gramática. Dizem que isso é um problema de sintaxe, mas na rea-
lidade é ideológico. (FREIRE, 2022a, pp. 292 - 293).
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Consideramos que parte do nosso trabalho na pesquisa é munir a juven-

tude contra os ataques sistêmicos direcionados a ela, especificamente no campo das

poĺıticas educacionais. A própria universidade, assim como a escola, (re)produz co-

nhecimentos orientados pelo neoliberalismo e pelo autoritarismo e é nosso dever iden-

tificá-los e contrapô-los. Devemos pontuar que a universidade reproduz a sociedade

de classes e o Estado 82. Freire afirma que “Evidentemente, não se pode esperar que

o patrão desenvolva uma pedagogia para liberar o operário. E nem que o Estado,

como uma totalidade, adira a essa postura, porque é uma questão poĺıtica e, por-

tanto ideológica.” (FREIRE, 2022b, p. 300). Nossa pesquisa pretendeu, portanto,

buscar nos documentos oficiais as intenções produtivas e reprodutivas do Estado e,

no movimento hip-hop belo-horizontino, buscamos a resistência, ou melhor, uma face

dela.

“Eu mudo o mundo começando aqui dentro
Acredito na força do meu pensamento

Chamei com a mente então eu sei que vai chegar”83

(LAURA SETTE, 2019a)

Ao longo da pesquisa identificamos que o movimento neofascista logrou in-

fluência sobre o conteúdo da BNCC, se manifestando na retirada das menções à

“identidade de gênero”e à “orientação sexual”no documento. Também identificamos

que o neoliberalismo organizado internacionalmente é o principal promotor dessas

mudanças no Ensino Médio e que a população brasileira, as entidades representativas

dos trabalhadores e das trabalhadores em educação e a própria comunidade estudantil

não foram respeitadas durante a formulação da contra-reforma. Esses são motivos

que induzem um posicionamento nosso em favor da revogação da contra-reforma.

82 A universidade é uma instituição fadada a se reproduzir ideológica e burocraticamente, mesmo
quando profere seus cursos mais cŕıticos: “Não se trata de discutir a apropriação burguesa ou não-
burguesa do saber, mas sim, a destruição do ‘saber institucionalizado’, do ‘saber burocratizado’,
como o único ‘leǵıtimo’. A apropriação universitária (atual) do conhecimento é a concepção
capitalista do saber, o qual se constitui em capital e toma forma nos hábitos universitários.”
(TRAGTENBERG, 1979, p. 17)

83 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=nqLhOTbivHs⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=nqLhOTbivHs
https://www.youtube.com/watch?v=nqLhOTbivHs
https://www.youtube.com/watch?v=nqLhOTbivHs
https://www.youtube.com/watch?v=nqLhOTbivHs
https://www.youtube.com/watch?v=nqLhOTbivHs
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Não queremos refinar ou completar de um modo inaudito o sis-
tema de regras para o emprego de nossas palavras. Pois a clareza
(Klarheit) à qual aspiramos é na verdade uma clareza completa.
Mas isto significa apenas que os problemas filosóficos devem desa-
parecer completamente. A verdadeira descoberta é a que me torna
capaz de romper com o filosofar quando quiser. - A que acalma a
filosofia, de tal modo que esta não seja mais fustigada por questões
que colocam ela própria em questão. - Mostra-se agora, isto sim, um
método por exemplos, e a série desses exemplos pode ser interrom-
pida. - Resolvem-se problemas (afastam-se dificuldades) não um
problema. Não há um método da filosofia, mas sim métodos, como
que diferentes terapias (WITTGENSTEIN, 2017a, p. 62, §133).

Lembremos da nossa pergunta de pesquisa: De que forma o movimento cultu-

ral do hip-hop pode problematizar o jogo de linguagem bancário presente no curŕıculo

para o ensino médio imposto pela Base Nacional Comum Curricular sobre a juven-

tude brasileira? Ao identificarmos ética e estética, toda a nossa escrita se transforma

em manifesto, convite para luta e carta reivindicativa. Pois tal é a forma como nós

vemos que o movimento cultural do hip-hop contesta o mundo e denuncia a exploração

e todas as formas de opressão. Essa forma é assumida na escrita dessa dissertação

como arma popular de enfrentamento à imposição curricular autoritária, tecnicista e

bancária que se expressa na BNCC. Ao assumirmos uma postura freiriana também

urge a defesa da democracia, que não esta democracia deteriorada, assim, como parte

do compromisso com a educação das massas, assumimos as bandeiras da revogação

da contra-reforma, da Emenda Constitucional 95 e da Reforma Trabalhista84.

84 Nos referimos às antigas PEC 214, depois PEC 55 também conhecida como PEC do ‘Teto de
Gastos Públicos’ e à Lei 13.467/2017, que ficou conhecida como Reforma Trabalhista. Nos
posicionamos assim entendendo que são todas poĺıticas golpistas que impossibilitam o avanço da
luta pela democratização da educação pública no Brasil “tal como as ditaduras e golpes que se
efetivaram ao longo do Século XX, o atual Golpe de Estado tem a sua determinação maior no
âmbito econômico. O acirramento da crise no Brasil, num contexto de crise mundial do sistema
capitalista, foi agravado por uma estratégia de obstaculizar o governo de poder governar. Além
disso, a utilização da estratégia dos argumentos de sempre, de que a crise se devia ao excesso
de gasto público no campo social. Isto se patenteia pela rapidez na aprovação, pelos deputados
e senadores representantes das diferentes frações do capital e da classe que o detém, da mais
drástica medida de nossa histórica contra os direitos universais da classe trabalhadora, a PEC
55. Não há na história das nações, ousadia de violência econômica como o congelamento por
vinte anos de novos investimentos em saúde, educação, cultura, etc. Como não há em nenhuma
reforma da previdência social que coloque como patamar mı́nimo de quarenta nove anos de
contribuição do trabalhador para poder gozar o direito de aposentadoria. O processo de espoliação
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“Eu estava em tudo que é luta de classe e de causa O incŕıvel é que em
todas eu via você, eu via você”85

(FBC; Go Dassisti, 2019)

O movimento hip-hop aparece como referência de resistência cultural que in-

vocamos, movidos por nossa justa raiva, para comprar uma disputa em favor da liber-

dade da juventude no processo educativo público, assim, todo nosso texto responde à

pergunta norteadora da pesquisa pois a forma e o conteúdo se identificam num fazer

pesquisa que é ética e esteticamente referenciado na luta pela nossa libertação.

Por enquanto o único feito do governo Lula foi suspender a portaria que

institui o calendário de implementação da contra-reforma86, exigimos uma postura

mais firme de enfrentamento ao pacote privatista que vem assediando a educação

pública brasileira. Esperançamos o reconhecimento, a redistribuição e a participação

nesse novo peŕıodo inaugurado em 2023, acreditamos ser um cenário propenso para

luta popular em favor dos direitos historicamente negados a nós. Assim, nosso último

desejo é, através dessa pesquisa, ter feito a Educação Matemática pegar deĺırio (como

sugerem Clareto e Rotondo (2015)). As śınteses faltantes ficam como exerćıcio para

quem nos lê.

O que precisamos é nos unir à justa luta pela libertação de todas as pessoas

oprimidas e exploradas.

A

da classe trabalhadora se completa com o anúncio dos termos da reforma trabalhista. Esta
retira do trabalhador os poucos direitos mantidos mesmo por poĺıticas neoliberais.” (RAMOS;
FRIGOTTO, 2017, p. 43).

85 Dispońıvel em ⟨https://www.youtube.com/watch?v=3mclQ4V28JQ⟩. Último acesso em: 17 de
julho de 2023.

86 Nos referimos à suspensão da Portaria nº 521, de 13 de julho de 2021, realizada formalmente pelo
Ministro da Educação Camilo Santana no dia 4 de abril de 2023 enquanto dura a nova consulta
pública.

https://www.youtube.com/watch?v=3mclQ4V28JQ
https://www.youtube.com/watch?v=3mclQ4V28JQ
https://libgen.rs/
https://www.youtube.com/watch?v=3mclQ4V28JQ
https://www.youtube.com/watch?v=3mclQ4V28JQ
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CANNAVÔ, Vińıcius Barbosa. Pedagogias do Rap e a narrativa insurgente: uma
análise a partir das composições musicais do rapper Djonga. Dissertação (Mestrado
em Educação) — Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre,
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Matemática, v. 8, p. 16, 2015. Dispońıvel em: ⟨https://desafioonline.ufms.br/index.p
hp/pedmat/article/view/1457⟩.
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em: ⟨http://acervus.unicamp.br/index.asp?codigo sophia=957680⟩.

DELANO; DJONGA; MC HARIEL. Deus e Famı́lia. Belo Horizonte, MG:
Babilonya Film Music, 2020. Produção: Delano & Djay W. Dispońıvel em:
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Ent, 2019. [Participação de Felipe Ret]. Produção: Fritz, Coyote Beatz e Thiago
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negras no Brasil colonial. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, v. 80, n. 196,
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Paulo, SP: Editora UNESP, 2000. Dispońıvel em: ⟨https://nepegeo.paginas.ufsc.br/
files/2018/11/Paulo-Freire-Pedagogia-da-indigna%C3%A7%C3%A3o.pdf⟩.

FREIRE, Paulo. Ação Cultural para a Liberdade e Outros Escritos. São Paulo, SP:
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morte. São Paulo, SP: n-1 edições, 2018.

MELO, Adriano da Fonseca. Breve análise da modelagem na BNCC. In: Anais do
XIII Encontro Nacional de Educação Matemática. Cuiabá, MT: SBEM - MT, 2019.
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Valle. Dispońıvel em: ⟨https://www.facebook.com/sbemmg/videos/3015649715429
799/⟩.

SANTOS, Laura Cristina; COUTINHO, Cileda de Queiroz e Silva. Educação
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- Periódico cient́ıfico editado pela ANPAE, v. 38, n. 1, fev. 2022. Dispońıvel em:
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Campinas, SP: Wittgenstein Translations, 2017.

WITTGENSTEIN, Ludwig. Tractatus logico-philosophicus. 3. ed., 4. reimpr. ed. São
Paulo, SP: Edusp, 2020.
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Anexo 1 - Referências usadas para elaboração das capas dos caṕıtulos

As imagens de capa dos três caṕıtulos dessa dissertação são colagens de autoria própria

elaboradas a partir de três fotografias de domı́nio público, em ordem:

1. “Trabalhadores na construção do viaduto [Santa Tereza]”. Fotografia de João de

Almeida Ferber. Data provável: 1928. Dispońıvel no Arquivo Público Mineiro:

⟨http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/fotografico docs/photo.php?

lid=32994⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.;

2. “Construção do Viaduto [Santa Tereza]”. Fotografia de João de Almeida Ferber.

Data provável: 1928. Dispońıvel no Arquivo Público Mineiro: ⟨http://www.
siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/fotografico docs/photo.php?lid=32996⟩.
Último acesso em: 17 de julho de 2023.;

3. “Vista parcial do Viaduto [Santa Tereza]”. Fotografia de João de Almeida

Ferber. Data provável: 1929. Dispońıvel no Arquivo Público Mineiro: ⟨http:
//www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/fotografico docs/photo.php?lid=32

998⟩. Último acesso em: 17 de julho de 2023.

O software usado para a edição das imagens é o software livre GIMP, gratuito

e dispońıvel para baixar em: ⟨https://www.gimp.org/⟩. Último acesso em: 17 de

julho de 2023. As fontes estilizadas que remetem à estética do grafite são de autoria

de RaiseOne, estão disponibilizadas para uso não-comercial e foram retiradas de:

⟨https://graffitifonts.com/free fonts/rapscript free⟩. Último acesso em: 17 de julho

de 2023.
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